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Duas  almas  que  vieram  â 
terra  para  se  encontrar, 
se  amar  e  servir  a  Deus 


„,,f  pnnrrnlnr»  *»  mronlra- 
s>  mrlhanlr  drtlâraçáo  f*m 
hikIi  prto  go«rn»o.  O  Irá- 

„J«  pji*vou  tW  «Implr»  per* 

r  Ma»  a  oplnlio  publica  nio 
Hlrau  •alUfrlla  A  Imprrnu, 
rH4i  trila  d»  doa»  a»*Mla- 
d»  rU««r,  qur  »áo  »«hvrn- 
prto»  cefrr»  publico». 


do  Estado  de  São  Paulo  diz  para  lá  ter  mandado  “a 

DIAKIO  OA  NOITE,  togu  q»r  «uiglram  aa  drrUraçtr»  do  drto-  toda  il neutra  da 
tado  Laudcllno  da  Abira,  confirmada»  pelo  "Iradrr*  Modrigur»  “leader"  do  çoveit 
Alvr»,  da  Camara  Paulhla,  d#  qu*  dol»  do»  rapam  dcwppaieeldo»  Alia.  pi*  teu  l 
dtpot*  dr  prrao*  rm  H.  faulo  ha. Um  lido  rrinrllldo*  “votonlaria*  (omUrm  an  puir.  n> 
mrnte”  para  Burn»»  Alrr*.  dclrnnlnao  Immrdlalamrntr  ao  »ra  drria  ter  o  maná 
rormpondcnio  all  qur  apura»**  drvidamrnt*  o  fatio,  procurand0  tando  a  n egallva 
informo»  da  própria  poliria  porlrnha.  poliria  paulUta.  » 

llojr  chr(ou-no*  a  rr*po»la  que  *  nrtallra,  rrldrnrlando  mal*  iodo  o  goierno  «Ir  . 
ama  *»»  a  mentira  offklal  na  mu  argunda  phaio  quando  »*  rwol*  dando  o  teu  ’ leadi 


n,<ou  a  reclamar  raclarrcl- 
,Min,  mal*  ircurm,  hmeando, 
ntra  a  vontadr  da»  autorlda* 
.  «illiglr  prura». 

Tudo,  porím.  ainda  ralava  no 
nrn»  da  «utprlla.  Si  havia  am 
do  poMIlvo,  cc rio,  Innriavcl 
■  iir»apparrclm«nta  do»  Jor- 
,I,U«  verificou*»  rm  A.  Paulo, 
ira  riurldar  r»»o  ponio,  man- 
,U  O  DIÁRIO  DA  NOITE  áqurl- 
rjpllal  um  do»  acu»  mata  ha* 
i,  rrportm.  O  prlmrlra  pawo 


auto  n.  l.SU,  apr  untando  ava¬ 
riai.  o  mn  out;«>  automovtl.  qu* 
o  abalnura  vlolrntamcntr,  Um- 
bem  avaiiadu. 

Já  um  guarda  civil  acrortriu 
até  all.  o  intimou  o  medico  e  o 
moloruta  do  auto  qur  atalrcara 
o  n.  3. Mi  a  compaircctctn  A  de¬ 
legacia  do  T‘  dutrlcto  poliria). 
Abandonando  os  kus  wrvlçoâ 
rllnlcof,  o  dr.  Joaquim  NIcoUu 
.Mrtqiu-ae  ao  encontro  daqucllaa 
autoridades,  acompanhado  pelo 
motortita  do  carro  que  sinistram 
o  vehleulo 'pertencente  no  lacul- 
t  all  vo.  Na  delegacia,  o  cornmli* 

I  rario  do  dia,  depois  de  ouvir  ■ 

1  narrativa  do  que  se  pairara,  de* 
Iciarou  que  o  caio  deveria  aer 
I  apresentado  &  Iiupcctoria  do  Ve- 


,)  .  n«"0  companheiro  foi  aefura. 
v ..  hoiel  rm  que  Antunes  dr  Al* 
iria  r  »ru»  companheiro*  dr 
nfortunlo  »e  haviam  ho*  peda  do 
h  d  a  prova  dr  que  rllea  haviam 

•  Mu  prr*o»  pela  policia  paullata. 
li  pioprlo  hotrlrlro  afflrmou, 
-  thibindo  o  rrclbo  da  enlrria  da 
•uragem  dos  hotpedra  a  um  In* 
,r.il(»dor.  que  Anlunra  de  Al- 

•  nda.  Joslat  Leio  e  outros  ha* 
Ura  »ido  convidados  para  uma 

pakttra  com  o  famigerado  dele- 
jad..  Uudrllno  de  Abreu.  Depois 
<>.  nio  tomaram  ao  hotel. 

Vc.  polv  o  leader,  como  o  dele* 
.  .do  paulUta  poi  em  cheque  a 
aa  rr«peltavel  pessoa,  levando-o 
atlirmar,  com  Informaçõe* 
■•/•ntlrosa»,  qae  os  jornalistas 
iii  tinham  sido  presos. 

*  *  * 

MAS.  alem  dessas  provas,  co¬ 
lhidas  pelo  repórter  no  ho* 
tcl  em  que  te  verificou  a 
,r  i<jn  dos  Jornalista*.  ha  hoje  a 
ranfUiio  do  proprlo  delegado, 
fonfundldo  pela  astúcia  do  n- 
(->rtrr,  o  sr.  Abreu,  em  entrevista 
a  que  nio  se  negou,  confessou 
qtir  realmente  mandara  prender 
ioMAi  Leio  t  Cjrro  de  Alencar* 
-.llcnclou  aptnas  quanto  ao 
.imr  de  Antunes  de  Almeida. 
i  um  os  dois  primeiro.»  conver- 
•ara.  de  facto,  pondo-os  logo  era 
f-cuida  em  liberdade.  Quanto  ao 
icrcrlro,  juslamente  aquelle  que 
•  suspeita  de  haver  sido  nssas- 
Inado,  o  drlegndo  nnda  sabe. 


Nio  íer,  aos  18  annos.  ver»» 
a  nenhuma  cabellclra  loura  e 
ntm  a  *un*  olhos  negros’,  do 
lindas  mulheres. 

—  Alfredo,  limais  sc  casará, 
diriam  os  seu*  Inllmos. 

Em  Florença,  porém,  brolou- 
lhe  no  coraç&o  o  amor  por  uma 
mulher.  E  a  sua  deusa  terrestre 
foi  üeatrlce  Bachclll.  Lindo  typo 
de  moça,  de  lelçócs  dc  santa,  a 
elelu  de  Alfredo  dava  a  Impres- 
sio  de  um  ser  celestial 

Vimos,  na  sala  de  Henrique 
Oswaldo,  um  retrato  pintado  por 
Carlos  Oswaldo.  Chamou  a  nossa 
atu-nçno.  O  trabalho  artístico  era 
uma  maravilha.  A  moça  parecia 
uma  "madona*.  tendo  aberto  en¬ 
tre  as  mãos  um  Uno  que  seria 
um  missal. 

—  Dá  a  impressão  de  uma  reli¬ 
giosa,  disse-nos  o  compositor, 
apontando  para  o  retrato.  E*  o 
retrato  dc  Bcatrlce. 

Era  Bcatrlce  Bachclll,  a  quem 
Alfredo  amou  c  com  quem  k  ca¬ 
sou  c  viveu  14  annos. 

—Uma  vida  feliz,  tiveram  os 
dois?  —  perguntámos  ao  artista, 
que  táo  carlnhosamcntc  nos  re¬ 
cebera  em  sua  casa. 

— Felicíssima.  Alfredo  e  Bea- 
iricc  qucrlam-sc  como  os  casacs 
felizes. 

—Não  foi,  portanto,  uma  In¬ 
compatibilidade  de  gcnlos  que  os 
fez  se  dedicarem  à  vida  rcU- 
glosa? 

—Ao  contrario.  Talvez  uma 
perfeita  compatlblUdadc  de  gê¬ 
nios.  Bcatrlce  foi  sempre  reU- 
glosa  como  Alfredo.  AqucUe  re¬ 
trato  dá  bem  uma  idóa  sua.  Nào 
parece  uma  abbadcssa? 

—  Uma  linda  abbadcssa  1 

E  não  mentíamos. 

O  Convento  do  Carmo  dc  Bal- 
limorc,  para  onde  entrou  a  es¬ 
posa  de  Alfredo  Oswaldo,  conta 
hoje  uma  religiosa  que  c  um  ver¬ 
dadeiro  typo  de  belleza  sagrada. 

E  Alfredo  Oswaldo? 

V&e  iniciar  o  seu  noviciado  na 
Ordem  dos  Jesuítas. 

Os  seus  corpos  estúo  separados. 
Mas  cm  espirito  viverão  sempre 
Juntos  Alfredo  e  Bcatrlce. 

São  duas  almas  que  vieram  á 
terra  para  se  encontrar,  se  nmar 
e  servir  a  Deus. 


Nem  toda  gente  pádc  dbpor  do 
-olho  fino"  que  o  Joio  da  Ega 
invejava  cm  Balzac. 

Não  entende,  porem,  assim  a 
fnípectoria  Oerni  «tc  Vehleulo*. 
que  ndmitlc  noa  tempos  prosai¬ 
cos  que  correm  o  mytha  de  Ar- 
<;us,  e  abomina  o»  cavalheiros  cm 
«jue  suspeita  algum  defeito  dc  vl- 
sáo  —  ainda  que  os  seus  postos 
«le  Alttnaliraçáo.  pelo  Intermiten¬ 
te  Joso  de  córes,  sejam  antes  de 
que  fuço*  de  luz.  perigo»!  fócos 
dc  enfermidades  ópticas,  gerado¬ 
res  do  daltonhmo. . . 

Nio  se  limita,  porem,  a  exigir 
nos  mortacs  uma  aptidão  visual 
comparável  a  de  Lyncc.  comcçr.  r. 
reclamar  á  humana  gente  n  pro¬ 
priedade  dos  ralos  X,  o  dom  da 
rnxcrgnr  através  dos  corpos  opa¬ 
cos.  . . 

E,  essa  exigência  nào  affccta 
íámcntc  aos  conductorcs  de  vc- 
hlcuios  no  exercício  dc  sua  actl- 
vidade,  chegando  no  dcllrlo  dc 
criar  casos,  cstnbclecer  pontos  dc 
vista,  como  o  dc  que  nos  vamos 
occupor  cm  seguida. 


Um  aspecto  da  celtbrisada  ** Clevelandia  paulista",  a  es¬ 
tação  de  Presidente  Wenceslia,  onde  se  diz  terem  estado 
os  jornalistas  cariocas 

veu  a  confessar,  afinal,  que  pelo  mrnos  dob  do»  que  a  principio 
•  nio  ti  nio  tinham  sido  prrvj»  coroo  nem  a  policia  tivéra  conhe¬ 
cimento  da  estada  dcllrs  era  8.  Paulo’,  haviam  sido  mesmo  detido» 
e  removido»  "a  pedido”,  para  a  capital  argentina. 

Eis  o  telegnunma  do  nosso  correspondente: 

BUENOS  AIRES,  20  (Especial  para  o  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE)  —  Tendo  sido  insinuado  pela»  autoridades  brasileiras 
que  alguns  dos  jornalistas  cariocas  presos  pela  policia  pau¬ 
lista  huvium  sido  deixados  na  fronteira  argentina  c  sc  acha¬ 
vam  nesta  capital,  o  correspondente  do  DIÁRIO  DA  NOITE 
solicitou  investigações  á  policia  daqui  e  esta  pesquizou  em 
torno  do  possível  paradeiro  e  das  acliridadcs  dos  supjwstos 
exiindos,  Josias  Carneiro  Leão  c  Cyro  de  Alencar,  sendo  infor¬ 
mado  depoia  que  os  nomes  desses  brasileiros  não  figuram  nas 
listas  de  elementos  suspeitos  detidos  nem  entre  os  que  a  po¬ 
lícia  tem  sob  sua  vigilância,  seguindo-lhes  os  passos. 

Mais  ainda,  as  autoridndcs  argentinus  declaram  que  ja¬ 
mais  ouviram  falar  a  respeito  dc  ambos,  nada  constando  sobre 
clles  nem  aqui  nem  nas  immedinçõcs. 

TRIF1NO  CORRÊA  DEPORTADO  EM  MARCELI.INO  RAMOS? 

PORTO  ALEGRE,  20  (Do  correspondente)  —  O  oflicial  revolu¬ 
cionário  Trlfino  Corria  tclrgraphou  de  Mareelllno  Ramos  a  um 
amigo  aqui  residente,  dizendo  ter  chegado  ali  deportado.  Promettc 
embarcar  quarta-feira  para  aqui. 

A  Naç&o  tem  obrigação,  na  ria  movido  governos  a  defende- 
defesa  dos  teus  mais  legitlmos  rem-se,  a  apurar  o  facto,  com- 
direitos,  das  suas  mais  sobera-  provando  a  falsidade  da  accu- 
nas  prerogativos  de  povo  culto  sação  ou  verificando  a  tua  cza- 
e  civilizado,  dc  não  desviar  um  ctidâo  e,  nesse  caso,  punindo  os 
minuto  a  sua  attençio  do  caso  culpados  como  uma  desaffronta 
desses  jornalistas  presos  em  São  á  opinião  publica  e  uma  satisla- 
Paulo,  dos  quaes  um  se  diz  ter  çâo  á  Justiça,  á  Lei  e  aos  pro - 
sido  assassinado.  prios  rudimentares  deveres  de 

Foram,  primeiro,  boatos  va-  humanidade, 
gos,  imprecisos,  que  vehiculavam  Ao  que  assistimos,  entretanto? 
o  crime  tenebroso  do  qual  teria  A’  mais  ignóbil  rias  farças,  a 
sido  palco  um  dos  mais  adean-  um  jogo  de  sophismas  revoltan- 
tados  Estados  do  Brasil  e  autores  te,  aos  manejos  mais  desairosos 
aqucllcs  que  deveriam  ser  os  para  evitar  a  responsabilização 
guardiões  da  segurança  do  cl-  dos  criminosos  e  a  elucidação  do 
dadáo.  Depois,  foi  o  clamor  gc-  úcllcto  monstruoso  que  nos  rc- 
ral  levantado  deante  de  provas  baixa  ao  ultimo  grão  de  degra- 
—  noíae  bem:  PROVAS  —  dc  dação  a  que  pode  attingir  uma 
que  o  crime  rcalmcnte  se  prati-  tiação  civilizada I  A  policia  de  S. 
cara  senão  o  do  assassínio  pelo  Paulo,  o/ficlalmcnte,  mentiu  á 
menos  o  do  sequestro  de  quatro  Justiça  para  encobrir  o  crime  de 
brasileiros  no  gozo  pleno  de  sua  um  auxiliar  que,  certamente,  já 
cidadania.  está  destinado  a  receber,  ama- 

Ern  qualquer  paiz  do  mundo,  nhã,  a  rjecompensa  dos  seus  fel- 
no  mais  atrazado,  esse  clamor  tos,  com  o  usufruto  de  algum 
teria  obtido  uma  explicação,  te-  tabellionalo  ou  dc  qualquer  elc- 


Alfredo  Oswaldo 

Foi  o  que  hoje  nos  trarumitll- 
ram  tclegrammas  dc  Baltlmorc. 

Alfredo  Oswaldo?  pianista  bra¬ 
sileiro? 

Essas  Interrogações,  que  pal¬ 
raram  em  nosso  espirito,  tiveram 
logo  resposta. 

A  nossa  memória  nos  disse: 

Alfredo  Oswaldo  é  o  pianista 
patrício,  quo  táo  bcllos  concer¬ 
tos  realizou  em  Tarlas  tempora¬ 
das  aqui  no  Rio,  cm  S.  Paulo  e 
em  outros  Estados.  E‘  o  pianista 
brasileiro  que  em  Baltlmorc 
honrava  o  nome  dc  seu  patz, 
lccclonando  no  Pcabody  Conser- 
vatory  of  Muslc.  E’  o  pianista 
que,  por  mais  dc  uma  vez,  vi¬ 
brou  platéas  estrangeiras. 

Alfredo  Osvaldo!  E’  um  dos 
membros  de  uma  grande  família 
brasileira  de  artistas.  E’  o  filho 
de  Henrique  Oswaldo,  o  compo¬ 
sitor  Inspirado.  E'  o  Irmão  dc 
Carlos  Oswaldo,  o  pintor  ele¬ 
gante,  maravilhoso. 

Após  essas  recordações,  não  ti¬ 
vemos  duvida:  fomos  á  residên¬ 
cia  de  Henrique  Oswaldo.  O 
grande  compositor,  que  é  uma 
figura  attraente,  insinuante,  res- 


hiculos  c  oi:e  o  «.  diverto 
procurar  o  *t  insu  ;  :enl  du 
vehleulos,  dr.  Armar. .íj  Ornar¬ 
des. 

Ora,  o  dr.  Joaquim  Nlcolau 
fôra,  em  verdade,  a  maior,  scnfto 
a  única  vlctlma  do  nccldcnte,  por 
Uso  que  o  seu  auto  recebera  tre¬ 
mendas  avarias,  e  nesse  caso.  o 
como  tem  os  seus  dias  multo  r.'u- 
refados,  não  prceurou  no  mesmo 
dia  c  Inspccto.<a  Me  Vehleulos. 
i  rdo  estava  r.  né  quando  o 
Íleo  recebeu  cm  sua  residên¬ 
cia  uma  intimação  enérgica  da 
lnspectorla  dc  Vehleulos  para  que 
(Continua  na  8*  pag.) 


O  professor  Joaquim  Nlcolau 
Filho  encontrava-se  no  scit  e<v.i- 
sultorio  de.  rua  da  Matriz,  cm  Bo¬ 
tafogo,  nttendendo  a  alguns  cli¬ 
entes,  quando  ouviu  um  estrondo. 
Desceu  as  escadas  e  velu  deparar 
ii  porta,  onde  o  deixara,  o  seu 


via.  Não  lhe  falou.  Ignora 
i  se  elle  passou  por  8.  Pau- 


.  Quem  não  pererbe,  desde  logo. 
me  o  delrgado  Laudrllno,  para 
iiefender-se  «la  accusação,  em* 

■  renhou-se  no  elpoal  da  men- 
Ura? 

Será  crivrl  que  a  policia,  hn- 
.endo  mandado  deter  tres  Indl- 
\  iduos  que  lhe  eram  suspeitos, 
ia]]  largado  dc  mão  Justamente 
•iinclle  que,  por  náo  ter  lançado 
o  nome  no  livro  de  entradas  do 
hotel,  devia  ser  de  todos  o  mais 
'ispcltado? 

Ninguém,  por  mais  Ingênuo,  dá 
«-redito  a  essa  patranha.  Aliás,  o 
ilor,  que  tem  acompanhado  a 
«portagem  desse  dlarlo,  deve  ter 
licrfcbldo,  na  entrevista  do  dete- 
çado  paulista,  varias  confissões 
lompromcltcdoras.  Accnsado  pela 
imprensa  e  pelas  lnlcrpellações 
du  sr.  ATaurlclo  de  Lacerda,  lan* 
,iu  mão  o  governo  do  expediente 
mais  dchoncslo.  que  é  a  mentira. 
l)>  tudo  Isso,  ;;orém,  o  que  se 
•  uiirluc  é  uma  coisa  —  os  jorna- 
liMas  foram  presos  c  a  policia  so 
iióde  prestar  contas  de  dois.  O 
'•rcciro  continuará  com  para¬ 
deiro  ignorado.  Mas  sej»  sr.  Wa- 
hington  Luls  tem  noção  da  res- 
lunsabllidnde  do  seu  cargo,  não 
pó«tc  querer  satr  do  Incidente 
iiela  porta  t|ue  lhe  abriu  o  dele- 
i  jdn  Laudelino.  Este  Já  sacrlfi- 
ou  a  palavra  do  st.  Cardo»  de 
tlmcida.  Sacrlflque-se  agora  o 
delegado,  que  vale  menos  do  que 
o  leader,  cm  defesa  do  bom  nome 
do  governo.  Se  a  policia  paulista 
eummctteu  mais  uma  violência, 
talvez  por  cila  não  deva  respon- 
ot.T  o  governo.  Mas  passará  a  ser 


Á  vedetta  da  autonomia  mineira 

O  ENCONTRO  DE  UM  DIRECTOR  DO  “DIARIQ  DA  NOiTE” 
COM  DONA  TIBURTINA  ALVES,  EM  BELLO  HORIZONTE 


peltavcl,  uma  figura  que  lembra 
o  typo  clássico  dos  artistas  ve¬ 
lhinhos  a  quem  a  gente  quer 
logo  multo  bem,  estava  cercado 


de  algumas  das  suas  multas  dis¬ 
cípulas  dilectas.  Estava  na  sua 
linda  sala  dc  musica,  onde,  pe¬ 
las  paredes,  se  vêm,  entre  outras 
telas,  algumas  asslgnadas  por 
Carlos  Oswaldo.  Náo  vaclllou  em 
nos  attender.  E  para  que  ficás¬ 
semos  mais  á  vontade,  suns  alu- 
mnas  retiraram-se. 

—  Sou  capaz  dc  adivinhar:  o 
que  o  traz  aqui  é  a  resolução 
do  Alfredo  o  da  Beatrlce-..  Os 
telegmmmas. . . 

—  Acertou,  maestro. 

—  Pouco  posso  dizer.  Ha  mul¬ 
to  tempo  não  mo  escrevem. 

Após  esse  dialogo  de  lntroduc- 
ção,  conversamos  longamente 
com  o  compositor.  E  soubemos: 

Alfredo  Oswaldo  nasceu  em 
Florença  romantica  e  religiosa. 
Isso  em  1884.  Viu  pela  primeira 
vez  a  luz  do  sol  quRndo  seu  pac 
estava  em  commlssão  do  nosso 
governo  na  Ilalla.  E\  pois,  bra¬ 
sileiro.  Mesmo  porque  aqui  foi 
criado,  aqui  se  educou,  aqui  for¬ 
mou  o  seu  espirito  e  sua  alma. 
Alfredo  Oswaldo  tem  hoje  46  an¬ 
nos.  E  ha  48  annos  vem  demons¬ 
trando  uma  grande  tendencla  re¬ 
ligiosa.  Em  criança,  como  todo  o 
petlz,  gostava  de  ver  figuras  em 
livros.  Mas,  ao  contrario  dos  ou¬ 
tros  meninos,  preferia  contem¬ 
plar  as  gravuras  religiosas.  E  era 
de  vel-o  embevecido  deante  do 
retrato  de  Nossa  Senhora,  de  S. 
Sebastião,  de  Chrlsto  Redem¬ 
ptor!  Dlr-se-ia,  que  rezava,  em¬ 
bora  ainda  não  soubesse  lêr.  E 
as  suas  attltudes  eram  espontâ¬ 
neas.  Verdadeira  vocação  reli¬ 
giosa!  Seus  paes,  quando  pen¬ 
savam  no  futuro  do  menino  Al¬ 
fredo,  vlam-no,  em  Imaginação, 
multas  vezes,  deante  de  um  al¬ 
tar  rezando  uma  missa,  num  or- 
gão  executando  trechos  sacros, 
ou  no  púlpito  pregando  a  religião 
de  Jesus.  Pensavam  que  elle  se¬ 
ria  padre.  Os  annos  vão  se  pas¬ 
sando,  Alfredo  vae  crescendo  e, 
sem  que  se  extinguisse .  em  sua 
alma  a  tendencla  religiosa,  de¬ 
monstra  uma  grande  paixão. 
Por  uma  mulher?  Não.  Era  ain¬ 
da  cêdo  para  taes  Impulsos  do 
coração.  Alfredo  Oswaldo  torna¬ 
ra-se  um  grande  apaixonado  da 
musica.  Era  a  lei  da  horedltarlo- 
dado  dominando-lhe  a  alma. 
Herdara  de  seu  pao  a  vocação 
musical.  E  dedicou-se  ao  piano. 
Tornando-se  concertista,  dava 
audições  cclecMcas.  Os  seus  pro- 
grammas  eram  os  mais  varlndos. 


■ 
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A  missão  de  Sheffield  na 
Argentina 

Os  delegados  inglezes  fazem  li- 
songeiras  referencias  ás  indus¬ 
trias  brasileiras 

BUENOS  AIRES,  20  (A.)  —  Os 
membros  da  Missão  Sheffield 
entrevistados  pela  United  Press 
mostraram-se  multo  bem  Im¬ 
pressionados  com  a  hospitalidade 
dos  brasileiros  em  geral  e  tam¬ 
bém  com  a  cordialidade  dos  ho¬ 
mens  de  negocio  do  Brasil.  De- 
clnram-se  todos  espantados  com 
o  progresso  dns  industrias  do 
Brasil,  como  puderam  verificar 
na  Feira  de  S.  Paulo. 

Disseram  que  o  Brasil  é  um 
bom  mercado  para  as  mercado¬ 
rias  de  Sheffield  mas  não  especi¬ 
ficou  quaes  poderiam  ser  vendi¬ 
das  com  mais  facilidade. 

Accrescentaram  que  as  merca¬ 
dorias  aliem  ãs  são  as  suas  maio¬ 
res  concurrontes  no  Brasil. 


Continua  ignorada  a  forma¬ 
ção  do  novo  gabinete 
allemão 

A  situação  do  paiz 

BERLIM,  20  (U.  P.)  —  Toda 
a  nação  está  cm  completa  calma, 
emquanto  continua  desconhecida 
a  formação  do  novo  governo. 

A  Bolsa  declinou  entre  dois  e 
tres  por  cento,  prlnclpalmente 
devido  á  venda  de  ordens  das 
províncias.  Os  títulos  das  Indus¬ 
trias  da  potassa  e  das  constru- 
cções  baixaram  de  sete  a  dez  por 
cento  e  os  da  industria  da  cer¬ 
veja,  de  doze  a  13  por  cento. 


Ha  tempos  noticiamos  o  desfalque 
occorrido  no  Real  Consulado  da  Itá¬ 
lia,  facto  esse  que  foi  levado  ao  co¬ 
nhecimento  do  chefe  de  Policia,  sr. 
Corlolano  de  Góes,  por  Intermédio  do 
então  embaixador  daquelle  paiz,  cav. 
Bernardo  Attollco. 

Quando  Iam  ser  Iniciadas  as  di¬ 
ligencias  da  nossa  policia,  tendo  a 
Imprensa  conhecimento  do  facto,  no¬ 
ticiou-o,  dando  Isso  motivo  a  que  os 
autoridades  Italianas  aqui  acredita¬ 
das,  tomendo  um  maior  escândalo 
retirassem  a  queixa  da  policia  c  agis¬ 
sem  por  sl. 

Foram  ofíerecldos  varloa  desmon- 
tldos  nos  Jornnes  e  o  caso  tornou-se 
esquecido  no  fim  de  pouco  tempo. 

Agora,  surge  um  telegramma  da 
Italla  communlcando  ter  sido  preso 
na  cidade  do  Ferrara,  o  ox-funcclo- 
narlo  do  consulado,  Mario  Barblerl, 
a  pedido  do  consulado  Italiano  no 
Rio  dc  Janeiro. 

O  despacho  da  United  Press,  está 
assim  concebido: 

FERRARA,  20  —  (U.  P.)  —  A  po¬ 
licia  confirma  que  prendeu  Mario 
Barblerl,  depois  de  prolongados  di¬ 
ligencias  nesse  sentido,  visto  como 
Barblerl  sempre  conseguia  occul- 
tnr-se. 

A  policia  declara  que  Barblerl  fôra 
contabilista  do  consulado  Italiano  no 
Rio  do  Jnnelro,  de  onde  partira  re¬ 
pentinamente,  em  começos  de  .lulho. 
O  cônsul,  suspeitando  do  seu  desap- 
parnclmcnto,  procedeu  a  Investiga¬ 
ções.  chegando  a  descobrir  que  Bar- 
bterl  espcculára  com  ccrca  de  80.050 
liras  que  lhe  haviam  sido  confiadas 
devido  a  sua  poslçíio  no  consulado. 

Ab  autoridades  consulares  italia¬ 
nas  no  Rio  de  Janeiro  notificaram 
no  MlnUtarlo  dos  Estrangeiros,  que. 
por  seu  turno.  agiu.  sendo  IJorhteri 
dnnunolndo  pelo  procurador  do  Fer- 


nni 


do  sobre  as  autoridades  de  São 
1‘iUlo. 

Cumplido  de  SANT’ANNA 
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Da  direita  para  a  esquerda:  srs.  Roberto  Pi  mentel,  Assis  Chateaubriand,  d.  Tiburtina 
Alves,  dr.  João  Alves,  o  genro  e  a  filha  do  casal  João  Alves  \ 

A's  11  horas  da  manhã,  no  tel  o  cu  ú  hora  de  um  dos  poen- 
rande  Hotel  de  Bello  Horlzon-  tes  magníficos  dc  Bcllo  Horl- 
Vejo  entrar  pelo  meu  quarto,  zonte  com  o  d.  Tiburtina  Alves, 
m  homem  de  ar  bonacheirão  e  esposa  do  dr.  João  Alves,  e  o 
ospitaleiro.  Dá-me  um  abraço  vedetta  do  movimento  autono- 
ffectlvo,  e  diz  simvçmente  o  no-  mista  mineiro. 
ie:  dr.  João  Alves,  clinico  em  D.  Tiburtina  Alves!  Que  Iam 
lontes  Claros.  Naquelle  abraço  ce  dramático  não  evoca  este  no- 
ncontro  a  amabilidade  e  a  poli-  me!  Quo  fervor  cívico,  que  ar- 
ez  do  homem  do  sertão.  Elle  dento  elaboração  liberal  nãt 
ie  agradece  o  pequeno  esforço  lembra  esta  pura  consciencU 
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0  século  XX  fascinado  pelo 
bolshevismo  e  peio  fascismo 
Assim  o  declara  o  Boletim  Offl- 
clal  do  Faseio 

ROMA,  20  (U.  P.)  —  O  Bole¬ 
tim  Offlclal  do  Partido  Fascista, 
aommentando  as  eleições  alle- 
mücs,  chama  a  attenção  para  a 
Polarização  das  tendências  extre¬ 
mistas.  E'  evidente  que  os  parti¬ 
dos  medlos  tendem  a  desapparc- 
cer. 

O  Século  Vinte  está  fascinado 
Por  dois  systemas  políticos,  o 
fascismo  e  o  bolchevismo. 


Os  temporaes  na  Europa 


E'  grave  o  estado  do  saude  do 
general  Weyler 

MADRID,  20  (H.)  —  O  rei  Af- 
fonso  e  o  general  Damaso  Beren- 
gucr,  presidente  do  Conselho,  tem- 
ee  Informado  seguldemcnte  do  es¬ 
tado  de  saude  do  marechal  Wyler 
y  Nlcolau,  marquez  dc  Teneriífe, 
cujo  eslado  permanece  grave  cm 
virtude  da  sua  avançada  Idade. 


LONDRES,  20  (U.  P.)  —  Reina 
no  Canal  da  Mancha  um  terrível 
mâo  tempo  de  chuva  e  vento.  A 
tempestade  Já  dum  38  horns.  Prn- 
tlcamentc  toda  a  Grã-Bretanha  sc 
noha  sob  uma  chuva  torrencial. 

A  cidade  de  Dublin  está  Inundada. 
Calcula-se  que  os  prejuízos  causados 
á  Ilha  do  Homem  sobem  a  dois  o 
melo  milhões  de  dollares.  Na  Eb- 
cossia  c  no  Paiz  de  Oalles  as  Inun¬ 
dações  causaram  immcnsos  damnos 
ás  colheitas, 


toda  a  rcacção  do  sertão  minei¬ 
ro  contra  a  Investida  do  gover¬ 
no  federal  á  sua  autonomia,  O 
acontecimento,  que  teve  um  pa¬ 
pel  decisivo  na  política  minei¬ 
ra,  pois  fez  descer  do  palco  In¬ 
tervencionista,  corridos  e  pa- 
teados  todos  os  farçantes  dessá 
comedia  buffa,  a  principiar  do 
presidente  da  Republica,  dlr-so* 
la  que  a  própria  d.  Tlburtln* 
Alvos  não  tem  a  consciência  nl« 
tida  do  seu  enorme  alcance  a 
da  extensão  com  que  ella  actuou 
no  desmantelamento  dos  pla¬ 
nos  tenebrosos  da  Concentra¬ 
ção  Conservadora.  E.  entretanto, 
bosta  dtzcr-sc  que  Montes  Claroa 
seccou  toda  a  torrente  dos  sopo* 
rlferos  congressos  cerealíferos  com 
que  o  sr.  Carvalho  de  Brltto  vlnhn 
l  ^  - _ (Continua  na  2'  pag.) 


DR,  CARLOS  SAMPAIO 
A  repercussão  do  fallecimento 
do  lllustre  engenheiro 

PARIS,  20  iH.) 


,  , -  A  morte  Ines¬ 

perada  do  dr.  Carlos  Sampnto  teve 
dolorosa  repercussão  no  selo  da  co- 
lonla  brasileira  e  entro  os  írancezes 
amigos  do  Brasil  e  do  ex-preíelto  dn 
Capital  Federal. 

A  família  do  extincto  tem  rece¬ 
bido  do  toda  a  parle  sentidos  con¬ 
dolências  o  innumerofl  demonstra¬ 
ções  de  sympathla  . 


accusação  do  roubo. 

Barblerl  será  Julgado  dentro  cm 
breve. 

No  seu  tempo  opportuno,  como 
dosem  estar  lembrados  os  nossos  lei¬ 
tores,  noticiamos  em  prlomlrn  mão, 
o  caso  com  os  seus  mínimos  dctplhcs, 
O  telcpraihma  dc  agora  serve  para 
conflrmnr  quanto  a  respeito  noti¬ 
ciamos. 


paris,  20  rii.)  _  Falleceti  o  se- 
sinor  Vaz  de  Carvalho,  um  dos  mais 
jmttgos  commlssarlos  tia  praça  de 
Piirla. 

Ao  enterro  assistiram  os  membros 
de  inrils  destaque  da  colmrlc.  brnsl- 
L-lríi  n  numerosos  collegos  e  amigas 
<to  morto. 


rara,  que  ordenou  a  sua  prisão,  sob 
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A  inauguração  da  nova  clinica 
do  professor  Brandão  Filho 


Mlwrtwli  4a  r  WJ 

«**“*>•  *  povo 

■UMto».  «tala  alada:  Monte* 
Ctaioa  M  o  i  unido  4a  caaOkU* 
tom  4o  ar.  ftMJo  VUnoa  á  pr«- 
«Maneia  4o  Bataòo.  Monta*  Cl*, 
roa  marra  o  Inicio  4a  *cç»o  41* 
rocia  na  4claaa  4a  auuxwmia 
mm*Ua.  bu  actte  dimu  náo 
a  org  anliaram.  cm  tempo  h*bii. 
a  Mau*,  o  Omu.  «  ML  Mm  o 
TrUnaulo.  PM>a.  «ninho  Mon¬ 
te»  Clatoa,  uto  é.  o  aertio,  4« 
larruclu  «m  punho,  como  con¬ 
vinha.  à  altura  4a  miruto  <it- 
rlitda  pelo  poder  federal  ao 
brio  4oa  mineiro*. 

A  c«mpanha  liberal  tem  duaa 
phaie*  dUUncla*  em  Mlnaa. 
Ante*  •  de  poli  4*  Monte*  Claro* 
Anie*  t  a  proroctçio,  à  a  certeza 
do  golpe  intertrnclonUta.  Dc- 
pote  é  a  debandada,  t  a  fuga  de 


A  SESSÃO  PREPARATÓRIA  REALIZOU-SE  HOJE  PELA1 
MANHA  -  A  SESSÃO  INAUGURAL  SERA’  LOGO  A’  NOITE 


0  presidente  da  Republica  compareceu  a  esse  acto  —  Os  discursos 
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1  Inrldrnir,  i|U>  .( *ji 

unlAo  Kdncaeloaal;  rrjjoslnV»!  fl1* 

vrrlur*  pelo»  rrprti’ ntante*  do»  «  m.*»  »uIuuo»i:-n 
tV.ad.u.  po.  iirdrm  alpliabellra.l  a,  o.  Miiiim 

■obre  a*  •llua-ôe*  de  teus  retpc*  I  rto. 
eílvoj  Ritadot  I  o  p»u.  «•»•».»  nu. 

A  rrunlAo  preparatória,  *!émj  d®*®-  wUm*  «wtui 
doí  dlrectore»  de  Imtruccfto  que  drim  <*»  >u'',*li*u' 
vieram  em  prwi  e  rrprcw-ntan-  IftmuiSik».' 
te-,  dos  que  não  pudrratn  dclaar,  Vwiii»  ««  d* 
no  momento,  os  rei*  K-laclos. ,  r  tu»  nu» 

trre  a  presença  do  dr.  Renato  ptr*4d<-ni*  <a  iirpuM 
Jardim  e  dn  dr  Amptilloqulo  Ca-  »**»i»e  »  «*»«.  manjo  i 
mata,  o  primeiro  rlo-grnndcnsc  i  MU  "• 

do  sul  o  o  segundo  rtogwndrn*  ^  Ut 

do  norte  que.  no*  *cua  reipecllvos :  u  ^ 

Estados,  multo  tém  contribuído  nu  w  uimi»  dr 
para  o  desenvolvimento  da  In* 1  L  uUn  «  «h»»  »*■ 
strucção.  Sào  doli  grande*  rea- '  *»e  m  lotrrin*.  o  a» 
lt/adorc*  conherldos  e  respeita- ;  sko  pfjf!0,  r«,nP'J"'  * 
do*  em  todo  o  pal*.  I  }J«g“ 

A  concentração  «te  escoteiro».  ;  ’  tonlrJ  ltu  „di 

que  devia  reallrar-ac  hoje,  na  aU,nU. 

Quinta  da  Boa  Vista,  nlo  *e  el-j  a  qartUo  ruo  ulr 
fretuar»  devido  u  chuva.  Está  d»  debate  M-m  tu*r  ii 
transferida  para  amanhã.  ptaUmenU  -viir-dd» 

A’»  13  horas,  o»  congressistas1  .*  Sl° 
vUllaram  o  Museu  Nacional,  em  ^  “  fr.,»',™ !  !! 

automovcls  que  foram  postos  á  í,u.  mi!,rm,m*.  '  d», 
sua  disposição.  l  m»»  defenda  a  tua 


todo*  o*  instrumento*  com  que  o 
presidente  4*  Republica  con¬ 
tava  roubar  a  liberdade  ao*  mi¬ 
neiros. 

Monte*  Claro*  foi  «  lanterna 
magtca  que  abriu  um  clar&o  de 
lua  a  alma  Umtda  do  ar.  Was¬ 
hington  Lut*  r  doa  *cua  »equa- 
ret.  Todos  cila  viram  a  que 
expressão  de  resistência  selva» 
sem.  de  furta  Indómita,  de  revi¬ 
de  úmetprrsdo  teria  capai  de 
atlinglr  o  aertáo  admirável  de 
Min&s,  rm  pròl  do*  seus  IAro«  de 
Independendo.  Doa  arcanos  da 
vida  Interior  daquclla  gente  de- 
miam  aalr  movimento*  Inaon- 
davei*  na  *ua  violência  contra  os 
•gentes  d*  nrrpoienrtn  federal 
dentro  do  sAlo  mineiro. 

D.  Tiburtlna  leve  em  dado 
momento,  o  papel  de  uma  pa¬ 
droeira  da  tranqulllldade  e  da 
pax  da  sua  gente.  Er*  necessá¬ 
rio  desferir  no  inexorável  Invasor 
um  grande  golpe  —  um  golpe  de 
coragem,  de  audada,  que  moa- 
traase  ao  governo  federal  que  o 
sangue  do  Alferea  Joaquim  Xa¬ 
vier  e  de  Barbara  Hellodora. 
ainda  palpitava  parm  surpresas 
emocionantes,  nos  dias  de  hoje 
D.  Tlburtlna  tinha  uma  alma 
vnsada  no  metal  antigo.  Deu  o 
golpe,  que  de  um  Irnpeto  varreu 
dr  Minas  Washington  LuU,  Car¬ 
valho  de  Brltlo,  Mello  Vlsnns. 
clareou  ot  horizontes  e  fes  nas¬ 
cer  a  bonança  e  a  serenidade  no 
ceo  até  entio  procelloso. 

Apertamos-lhe  a  mio.  orgulho¬ 
sas  do  zeu  feito,  JA  Incorporado 
á  historia.  Ella  fala  modesta¬ 
mente  dos  facto*  em  que  esteve 
envolvida.  nAo  se  dando  conta 
da  mtssAo  de  que  a  Investiu  um 
destino  providencial.  Montes 
Claros  por  s!  dlsse-me.  só  tinha 
porque  estimar  o  ar.  Carvalho  de 
Britto,  o  qual  quando  secretario 
de  Estado,  dera  ao  município,  o 
grupo  escolar  que  elle  possue. 
Ninguém  all  agiu  por  odlo  pes¬ 
soal  ou  político.  Sómcntc  Mon¬ 
tes  Claros  n&o  queria  scr  huml- 
Umdo. 

D.  Tlburtlna  Alves  consentiu 
cm  photographar-sc  comnosco, 
sem  Lsentar-se  de  umn  certa  co- 
qucttorla. 

—  Os  retratos  que  os  Jomaes 
publicaram,  eram  de  vinte  an- 
nos  atrás.  Agora  os  cariocas  vAo 
ver  que  sou  uma  velha,  e  tcr&o 
umn  decepção. 

OentUmcnte.  ella  oppareceu  á 
porta  da  casa  cm  companhia  do 
seu  esposo,  filha  e  genro,  para  a 
photographla  que  o  DIÁRIO  DA 
NOITE  hoje  estampa. 

A’  luz  de  um  divino  poente  de 
ambar,  desses  poentes  unlcos  de 
Bcllo  Horizonte,  podemos  ver- 
Ihe,  Roberto  Mendes  Plmcntel  e 
eu.  os  troços  expressivos  da  phy- 
sionomln.  Quando  cila  fala.  é 
dos  olhos  que  Irradia  toda  a  for¬ 
ça  desse  caracter,  toda  a  maravi¬ 
lhosa  coragem  de  que  ella  Inun¬ 
dou  Minas,  o  Brasil  e  as  estradhs 
claras  do  seu  sertfio  vulcânico. 

Assis  CHATEAUBRIAND 


•«  **»  niili». 
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0  ptexldente  d»  RrpuhUc»  quando  vltiiava  a  nova  clinica,  tendo  aox  ladot  o  proftuor 
Hr.indàn  Filho  e  o  mi  niitro  Vlanna  do  Caatello 

R'  .ill-  ou-ic  hoje.  enmo  ja  hon-|  MKüd^l--.  •  BrandAo  Pilho,  ehc-  tada.  que  qnando  JA  por  dlvrr 

tem  lu' ..  ramo»  notlrl^di).  a  •»«  tf  Jg  clinica.  tas  vezes  tem  enlrndo  nella,  f 

Irmnt  Ui^uguraçio  das  nov.v  A*rcbldo  rntrr  palmos,  o  pre-  ca  com  a  Impressão  de  nAo  podi 

Insi.-.liaçóes  da  clinlra  clriigU»  cálanto  Waslilngton  Luls  logo  se  haver  uma  superior  no  mund« 

do  fr  >r  HranilAo  rMho.  moI  (f.égm  pira  o  primeiro  andur  ....  .  vlf  u-univi-Tnv 
tem  um»  *le  t  t„rnir  a  moíilS.  wiUgo  hospital,  onde  está  0  ,  «•'R,,IN(*T0Í* 

cinclrntr  4  completa  de  qu.  uMJ  localizada  a  Ia  clinica  cirúrgica. 

posHiimos.  .  c  nu  gabinete  do  professor  0  presidente  ttashlngton  Lu 

Com  c»tr  novo  surto,  cog*  o  BrandAo  Filho,  teve  logar  o  aclo  foi  o  ultimo  a  falar. 
aperfiTçf.amcnlo  que  acaba  de  scr  i  da  InauguraçAo.  Agradecem  as  referencias  felti 

dado  a  1*  rndrira  de  clinica  cl- 1  paLA  O  PIIOP.  BRANDAO  &  tu»  pessoa,  e  elogiando  o  pn 
rurvic-  d.»  no*»a  Faculdade  de  i  FILHO  fessor  BrandAo  Filho,  diz  que 

Mcdlcini,  multo  tem  a  lucrar.1  0  primeiro  a  usar  da  palavra  file  unicamente,  deve  o  gui 
alern  «lo  ensino  medico,  o  proprio  0  C^efc  ^  ^rvlço,  «iue  co-  prazer  de  estar  prrsent»  á  e 
nom  i  -clencla  nacional,  pelo  i  ir.tçou  por  agradecer  as  continuas  rcmonla  de  hoje.  pol*  foi  quei 
grio  *  vrrdadclra  perfcíçAo  de  provas  dc  solidariedade  que  tem  com  a  sua  íeirncla  de  mesti 
qc-  .li  •  acha  revestido,  nca-  rrccbldo  dos  poderes  publico*,  salvou-lhe  a  vida. 

»a  t •...itdade.  para  a  objecllvaçio  do  seu  gran-  AS  VISITAS 

A  INAUGURAÇAO  ******  To  ^  «m  d.riglram-se  tod 

A's  lo  horas  de  hoje  chegaram  1  maiüt  para  aa  novas  InMallaçòes.  pc 

á  8anta  Cosa  de  MUerteordla  o  '  ““í  mioiT  correndo-a*  drtnoradamentr.  e 

sr.  pr<  dente  da  Republica  e  ml-  coneeUoj>elospovos  g.  forçando-sc  o  professor  Brandi 
nh.ro  Vlanna  do  Castcllo,  all  JA  r  lo!  F,lho-  con'  «•  MMstenli 

s«r  cnronlrando  grande  numero  mc-  por  dar  todas  as  InformaçA 

dc  -  tudante*  e  professores,  en-  «f  dos  novos  serviços,  a  todos 

tre  «.»  quae*  se  viam  os  dr*.  Cie-  dlcla*  ««“do  «omolnaugura-  prrS0|UcJ 

menti. jo  Fraga,  dlrcctor  da  8au*-  da*  aa  ac  aa  ?  ‘  .  Apí»s  essa  vlslla.  o  prcsldcn 

dc  Publlra,  José  Arce,  de  Buenos  cUBMfc  P°e  em  rcie  o  po  da  Republica  reilrou-sc  sob 

Air-  .  Abreu  Fialho,  dlrector  da  S2SS“"“e"^eí,dl°.  do  prc  melhor  Impressão. 


A‘s  10  1  3  horas  —  Partida  da 
Quinta  da  Boa  VUU  para  Petro- 
polis;  almoço  no  Hotel  da  Inde¬ 
pendência  . 

A’s  30  horas  —  Sessão  da  Re- 


O  nUlorlo  *prfN* nlíd»  [>fc  tu¬ 
tor  Anlunlo  IVnldo,  cu  (ijIUiIí 
dr  dlrrrtor  it*  Krdc  *al-Minrtr».4r- 
monstra,  a  p»r  dc  iu»  romproiiti 
comprtrncU  dr  pro|u»iniul.  m  n- 
levantr»  Krrl(<n  prriUiln  »  Mbu 
Urrar*,  no  prrlodo  d»  r-mldracu 
Anlonlo  Cario*. 

Prrcorrrndo  vx\t»  r  rir»  mo»  Si 
Etlado,  a  Itcdr  .-lul-MInrir*  rrtuv 
rm  1926,  qtuil  rm  abandono,  nrrrt- 
sllanda  dr  rrfortnao  qu>  koi  dirt- 
ctorr»  rm  vào  rrcLim»> ira. 

Nc*m  anno.  aooumlndo  »  tu  4i< 
reeçáo  e  Irndn  rir  rnÕHir  * 
irtmnu  do  *«vrrno  a  qur  rrtolnn 
aervlr  com  rf*dlr«c*o  r  inirllirtwu, 
o  dr.  Antonln  1'rnldo,  dnprndioSi 
aa  wmmii  nrtr«ariao.  tnllwoa  t 
Urdo  rm  aituaçín  dc  p-íd-r  m»H. 
ta r  com  aa  mrlhorr»  cilradat  nt- 
clonaes. 

A  conitrnceio  «Ir  offirinxv  »  ui- 
ttllnlçlo  dr  triltnn.  o  UMrimmiodí 
linha  com  prdn»  britada,  t  trqu- 
slção  de  material  dr  trarfio  t  to 
Iraniportr.  a  rcconslrucno  dr  li¬ 
nha»  Iclrcrapliira»,  a  rrni<)d'l»«i»  r 
construcr.K)  dr  rdlflrin»  lotara  rct- 
Iboramcntos  lmp«irlantr»  qu-  tlir- 
ram  deu*  via  terrra  bojr  ria  4* 
uma  daa  qoc  mrliior  «rnria  m  I» 
Mico. 

O  sul  dc  Mina.»  esta  cont-nle  com 
aa  vanlasms  obildu;  qu-m  por  U 
viaja  M  Cem  rloflos  4  adntiolilri- 
çáo. 

Tudo  foi  conseguido  com  #  es¬ 
forço  Intelllfcntr  do  llliutrr  dr.  An- 
tonlo  Pcnldo,  qur  lumhrm  soube  st 
rodear  dr  competentes  cnirnhtiro». 
e  o  (ol.  apesar  das  dlilti  utdadcs  c 
prevenções  criadas,  de  nutul.ro  4c 
1929  para  cá,  pelo  governo  Itdrrd. 
no  proponho  de  transformar  a  Urd¬ 
em  Instrumento  da  ramiunh»  polí¬ 
tica,  como  o  fiiera  eotu  .»  e>tr»d»t 
federacs. 

E’  inqualificável  o  que  »ll  »  h: 
par»  perturbar  a  udmlnlstriçíe. 
Tem  a  Rede  U10  kllmtitlrot.  llí 
eslações  e  para  o»  «eu»  srrslçt».  H 
rngenhelros.  O  governo  «((11-1.11  des¬ 
tacou  para  llscallial-a  m>vr  tuft- 
nlielros.  Eram  assecla.»  <U  tampa- 
nha  eleitoral 

A  Central  do  llra.»ll,  qu-  irmprt 
manteve  boas  rel.içõc»  com  a  R(4r. 
cm  fevereiro  começou  »  rrUr-IM 
embaraços,  delaando  de  lr»n  portif 
o  seu  carvão. 

O  Trlrp-apho,  sem  o  menor  mo¬ 
tivo,  ameaçava  dr  »u»pr.idrr  o  tra¬ 
fego  mutuo,  embora  contracto  »P- 
provado  pelo  ministro.  Mus  *  R'“?> 
por  sen  dlrector,  por  seu*  «nf** 
nhelros,  por  mu  pessoai,  -oube  •** 
slstlr  a  tudo,  prosegulndo.  rm  rom- 
plela  ordem,  no  seu  prncr.tmm»  4« 
bem  servir  os  grandes  üilrroses  í,1( 
lhe  cumpre  nttender. 

Nesta  nota  queremos  no-  con|T»* 
tutor  com  o  lllustre  dr.  Anlonlo  "«■ 
ilido,  pela  sua  notável  ariinlnlstrs* 
çSo,  mcrccldamcnte  appIauiiitU  na 
todo  o  sul  de  .Minas,  e  com  o  r>‘ 
verno  Anlonlo  Carlos,  pelo»  'empa 
decorrentes  do»  melhoramentos  au 
sablnmcntc  rea II rodos. 

TI  MA  NP  HO. 


CIOKNÇA»  flgXUAC*  c  MVaiCN» 
DA  V ROCRtAÇSO,  NO  NOMCM  < 
O-.  Jo«»  d*  Slouqutrquo  l 
Serviço  p.u»  CXAMC  mr-Nurc— } 
Diagnostico  causal  c  tratamento  d* 

IMPOTÊNCIA  ím  n,0«®-r»s  Cano»» 

■  niru  i  tnuiH  n  , 7  ,)dJ  tí 


0  dr.  Gastâo  Braga  conti¬ 
nuará  na  Prefeitura  de 
São  Lourenço 

Por  scr  dc  contlança  o  cargo  de 
r.rcfetto  tlc  6Ao  Lourenço.  o  dr.  Oas- 
tfto  BroRn.  que  íôra  nomeado  pelo 
cx-prcsldentc  Anlonlo  Carloe,  npre- 


Colhido  por  um  auto  defronte  ao 
Armazém  15 

Unir.  ambulância  da  Aulítenetn 
Publlra.  soccoCTeu  hoje,  A  avenida 
Rodrigues  Alvos,  no  trecho  fronteiro 
ao  nrtn.izetn  numero  15  tio  coes  do 
porto,  o  c.trriRt.dor  Joio  Estcves,  do 
35  I.  imos,  rol  te  Iro,  brasileiro,  mora¬ 
dor  A  rua  do  Porpostto,  *.  n.,  que 
Í6ra  vicilrna  dc  uni  imtomovcl,  rece¬ 
bendo  contusões  e  escoriações  gene- 
rnlirndiu.  I 

Transportado  para  o  Posto  Cen¬ 
tral  de  Ar.»!lcndn.  Joáo  depois  de 
convcnlcntemente  mcdlcndo,  reilrou- 
ae  paia  a  sua  rt-íltlcncla. 


0  EXTINCTO  ERA  OFFICIAL  DE  GA¬ 
BINETE  DO  MINISTRO  DA  MARINHA 


Ceres  das  31  horas  de  hontem,  o 
capitão  de  corveta  EIlazar  Tava¬ 
res,  offlclal  de  gabinete  do  ministro 
da  Murlnhn,  tomando,  d  porta  do 
Club  Narn).  o  automovel  de  praçn 
n.  2.623,  mandou-o  tocar  pnra  u 
Avenida  Portugal  n.  20,  residência 
do  seu  collcRn,  tenente  Ayros  da 
Fonseca  Costa,  que  também  é  oífl- 
clnl  de  gabinete  do  mhüsiro  Pinto 
<In  Luz. 

O  “chauífour"  do  corro.  Fran- 


Elcazur  fòra  vlctlm*  de  ama  syn- 
coi>o  cardíaca. 

Ao  necrotcrlo  da  Assistência,  des¬ 
de  que  a  noticia  da  lutuosa  occor- 
rcncla  se  espalhou  nos  círculos  na- 
vacs,  foram  ter  numerosos  ofllcloes 
do  marinha  c  amigos  do  extlncta 

Horas  depois,  o  corpo  foi  trans¬ 
portado  para  o  Arscnnl  de  Marinha, 
onde  foi  collocado  cm  câmara  ar¬ 
dente. 

O  commandantc  Eleazor  Tavarc* 
nasceu  nesta  capitnl,  cm  21  de  mar¬ 
ço  de  1886.  o  era  filho  do  alml- 
ranto  Elcazar  Tavurcs,  Já  íallc- 
cldo. 

Em  H  dc  abril  de  1000  foi  decla¬ 
rado  aspirante,  e  em  21  de  dezem¬ 
bro  «Ic  1001  foi  promovido  a  2°  to- 
nento.  Em  M  de  novembro  de  1017 
foi  promovido  a  capltfio-tenente  e 
em  20  de  mnlo  de  1025  a  capitão 
de  corveta. 

Ha  quatro  anno»,  o  commandantc 
Eleozar  desempenhou  uma  commis- 
são  na  Europa. 

Era  ello  solteiro.  Tinha  44  annoa 
o  residia  cm  um  dos  quartos  do 
Club  Naval. 

Durante  a  noite,  estiveram  velan¬ 
do  o  corpo  no  Arsenal  de  Marinha 
grande  numero  do  oííiclaes  do  Ma- 
rinha  o  cio  Exercito,  entre  os  quoes 
os  almirantes  Carlos  Frederico  do 
Noronha  Neves  e  os  commandnn- 
tos  Snlustlnno  Lcssn,  Jalr  do  Albu¬ 
querque  e  Costa  Fernandes. 

Também  o  almirante  Pinto  da 
Luz,  ministro  do  Marinha,  eslevo, 
pela  manhã,  na  câmara  ardonto. 

c«n mandante  Eleozar  era  ura 
offlclal  multo  prestigioso  na  sua 
olnsse,  não  só  por  ser  um  devotado 
a  ella  como  porquo  era  um  homem 
do  grande  cultura. 

.  O  seu  enterramento  se  eífectuarft 
Os  17  horas,  saindo  o  feretro  do  Ar¬ 
senal  de  Marinha  pnra  o  cemllerto 
do  8.  João  Bnptlsta. 

’  A  dlreotorla  do  Club  Naval,  logo 
que  teve  conhecimento  do  passa¬ 
mento  do  seu  soclo,  resolveu  tomar 
luto  por  tres  dlns,  mandando  has¬ 
tear  a  bandeira  a  melo  pão,  no  edi¬ 
fício  social,  depositar  uma  corôasob 
a  urna  funcrarla  o  nomear  uma 
commlssão  de  tres  aaaocladt»  para 
representarem  o  Olub  era  todas  as 
homenagens  fúnebres. 

O  enterro  do  capitão  de  corveta 
EIlazar  Tavares  será  feito  por  con¬ 
ta  do  Ministério  da  Marinha,  cujo 
titular  enviou  duas  corflas,  com  as 
seguintes  dedicatórias;  "O  ministro 
da  Mnrlnha  ao  seu  querido  auxi¬ 
liar  ,  e  “Ao  EIlazar,  o  amigo  al- 


0  grande  festival  sportivo  de 
amanhã  em  Porto  Alegre 

Do  «tr.  Leonardo  Truda,  lllus- 
tr  dlrector  do  -Dlnrlo  de  Notl- 
L-lns".  o  vibrante  orgno  de  publi¬ 
cidade  que  f c  edita  em  Porto 
Alegre,  Rio  Grande  do  Sul  e  a 
cuja  direcção  se  acha  naquelle 
Estado,  a  movimentação  da  Tom- 
boln  da  Barata  Fortes,  em  bene- 
llcío  tio  filhlnho  dc  Jorge  Py,  re¬ 
cebemos  cnthusiastlco  telegram- 
ma  communlcando-nos  estar 
marcada  para  amanhã  a  realiza¬ 
ção  de  uni  grande  encontro  de 
íootbnll  entre  o  Grcmlo  Porto- 
Alcgrenae  e  um  combinado  que 
tomou  o  nome  do  Jorge  Py,  como 
desdobramento  do  seu  .program- 
na  em  pról  do  grandioso  certa- 
mcu. 

Damos  a  seguir  a  publicação 
do  telegramma: 

“DIÁRIO  DA  NOITE  —  Rio  — 
Tenho  o  prazer  do  communlcar 
que  será  realizada  amanhã  na 
praça  cie  sports  do  Club  Porto 
Alegre,  o  festival  sportivo  orga¬ 
nizado  pelo  “Dlarlo  de  Noticias” 
como  sua  conUTbulção  á  Tombo- 
la  dt  Barata  Fortes.  Pelo  enthu- 
siasmo  reinante  em  relação  ao 
referido  Jogo,  prevejo  exilo 


Conferencia  sobre  a  situa¬ 
ção  do  café  nos  mercados 
estrangeiros 

Um  esclarecimento  do  presidente 
do  Centro  do  Commerclo  do  Café 

Do  sr.  Octavlano  Pinto  Lopes,  pre¬ 
sidente  do  Centro  do  Commerclo  do 
Café,  recebemos  a  seguinte  carta: 

Rio  de  Jnnelro,  19  de  setembro  de 
19303.  —  Exmo.  sr.  rcdnctor  do  DIA- 
RIO  DA  NOITE.  —  Nesta.  —  Ten¬ 
do  em  vista  a  noticia  que  esse  bri¬ 
lhante  Jornal  publicou  sobre  a  con¬ 
ferencia  proferida  neste  Centro,  pc- 
!u  dr.  Allplo  Dutra,  Julgue'  conve¬ 
niente  pcdlr-vos  a  Inserção  no  nume¬ 
ro  de  hoje,  do  seguinte  esclarecimen¬ 
to:  Ao  terminar  o  conferencista  a 
leitura  de  seu  trabalho,  o  sr.  8yn- 
phronlo  dc  Magalhães,  pediu  a  pa¬ 
lavra,  sem  que  a  mesa  tlvoíse  tido  a 
Iniciativa,  «jue  seria  limpportuua  c 
dcícortez  para  com  o  conferencista, 
de  abrir  um  debate  sobre  o  assumpto 
de  que  tratara. 

No  cmtanto,  não  quis  drsnttendcr 
ao  podido  formulado  pelo  sr.  Sym- 
phronio  de  Magalhães,  que  passou 
r.  fazer,  desenvolvldaniento.  consi¬ 
derações  sobro  o  thema,  objecto  da 
conferencia,  constituindo  quasí  uma 
nova  conferencia  em  resposta  ã  pre¬ 
cedente. 

Quando  JA  se  havia  manifestado 
elnrnmente  esse  aspecto  nos  pahvras 
quo  elle  vinha  proferindo,  a  mena  se 
sonttu  na  obrigação  de  pedir-lhe  o 
encerramento  das  considerações  pa¬ 
re.  que  pedira  a  palavra,  no  que  íol 
attendlde,  encerra ndo-so,  então,  os 
Mnlmlhos  com  um  pequeno  discurso, 
proferido  pelo  dr.  Joaquim  Nunes 
Tnnsara,  laudatorlo  do  trabalho  do 
dr.  Allplo  Dutra  e  com  expressão  do 
merecido  apreço  pelas  observações 
trazidas  a  assembléa  pelo  sr.  Svm- 
plironlo  de  Magalhães. 

Era  este  o  esclarecimento  cuja 
divulgação  esperamos  desse  Jornal. 

Com  o  mais  alto  apreço,  subscre¬ 
vo-mo  fa>  Octavlano  Pinto  Lopes 
presidente." 


“0  CRUZEIRO 


Dr.  Gastão  Braga 

sentou  no  nctual  governo  o  seu  pe¬ 
dido  do  demissão. 

O  presidenta  Olcgario  Maciel,  por 
ac  to  dc  hontem,  Indeferiu  uquolla 
pedido,  vindo  ao  encontro  dos  dese¬ 
jos  da  população  daqucllu  estancia 
e  dc  muitos  dos  seus  amigas,  resi- 
dei  les  eu  eutros  Estados,  que  vem 
apreciando  os  Inestimáveis  serviços 
prestados  úquella  localtdadc  pelo 
ectunt  prefeito,  no  seu  curto  perío¬ 
do  administrativo. 

Ao  dr.  Oastão  Brngn  enviaram  os 
cmlgos  de  São  Lourenço,  residentes 
nostn  capital,  calorosos  tclcgrnmmas 
de  felicitações  pelo  neto  do  governo 
do  Minas. 


O  numero  do  hoje  da  revista  "O 
Cruzeiro",  como  os  anteriores,  crta 
um  primor,  trazendo  na  capa  uniu 
linda  trloomla  representando  a 
partida  das  "misses"  c  um  texto 
excellcntc  onde  são  focalizados  os 
fnctoa  soclnes  dn  semana,  nlòni  do 
bellos  contos  asslgnados  pelas  me¬ 
lhores  pennas. 

Dcstacãmas  no  seu  variado  texto 
os  seguintes  contos:  “Sun  mnjesta- 
de  a  rainha  dn  elegância  e  das  bflns 
maneiras",  do  Humberto  do  Com- 
jjob;  “O  tiro  de  Gcrvaslo  Tolles",  as- 
Bignado  por  Sylvio  Figueiredo;  "Os 
duendes  cspnntosos  da  magia  ne¬ 
gra”,  por  Mattos  Pinto;  "A  Cigar¬ 
reira”,  conto  de  GlId’Astt;  Reporta¬ 
gens  e  um  sorvlço  photogrnphlco  es¬ 
merado  completam  o  mngntflco  nu¬ 
mero  da  revista  que  Já  entrou  nos 
hábitos  dos  nossos  elegantes  como 
uma  necessidade. 


IIOJK  —  I>«1co  e  «éla  —  HOJK 
—  No  — 

Cl  NE  ELDORADO 

A  ■nprr-prndurçllo  nonArn 
Improprl»  pfirn  o*  mcmifM 

ConfUcto  dos  Sexos 

com  1T.1  1UNA  r  «f„1F  FJOIU) 
rsi 

Umn  obrn  ln(creRNnntfi  dn  pnjcho- 
IokIh  BKiuroaii,  tmintrnnilo  ct?rtoN 
cnnoR  curloNOM  iln  pntholoffln  üu 
nmOr, 

PRECISA-SE  DE  UM  MARIDO 

prln  A  MOIMOH.VA  COMPANHIA 
OIS  COMISUIA-FIMI  mm  o  eon- 
FUrao  ri*  I,VHIA  CAMF08  rniiinn. 
do  lindo»  (niiKO*. 
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Ter  tosse  c  não  tnniar 

o  Contratosse 

6  ver  um  inecmllo  c  eruiJir 
os  braços 


Beira-Mar,  conversando  com  o  of- 
ílclal. 

Ao  chegar  no  inicio  dn  Praia  do 
Flamengo,  o  commandnnto  Eleazar 
mandou  que  o  motorista  pnrasso  o 
carro, 

Francisco  obodeceu-o  e  ficou  ft 
espera  de  quo  o  offlclal  lhe  désso 
novas  ordens.  Como,  porém,  o  ca- 
pltão-tenente  nada  dlssosse,  o 
ehaufíeur”  volvou  os  olhos  o  dc- 
paroii-o  visivelmente  agitado,  esfor¬ 
çando -se  por  tirar  o  collarlnho 
Imaginando  logo  que  o  oíííclal 
Koffrift  de  um  mal  qualquer,  o  mo¬ 
torista  chamou  o  reserva  da  Inspc- 
ctoria  de  Vchiculos  n.  232,  que  en¬ 
trando  no  carro  procurou  soccor- 

i’Ol-0. 

Entretanto,  Francisco  decidiu  logo 
seguir  para  a  Assistência. 

Em  caminho,  porém,  o  Infortu¬ 
nado  offlclal  fnllcceu,  de  modos  quo 
chegando  ao  Posto  Central  rol  ira¬ 
ram  o  seu  corpo  do  automovel  e 
o  removeram  pnra  a  "morgue"  da- 
queltn  dopcndcncln  municipal, 

O  dr.,  Guilherme  Santos,  medico 
oc  plantão,  examinando  o  cndnver 
verificou  que  o  ceplitu -tenente 


Uma  frente  unica  dos  partidos  da 
opposição 

BUENOS  AIRE3,  20  —  (A.  A.) 
—  Fornm  deílnltlvnmcnte  appruva- 
das  oh  baacs  para  uma  acção  con¬ 
junta  dos  partidos  da  opposição. 

A  agremiação  partldarla  «urgida 
desta  fusão  chamar-se-á  AUlança 
Federal  Democrática. 


O  dr.  Oorlolano  do  Góes,  ao  quo 
estamos  Informados  não  attendeu  á 
pretensão  da  sociedade,  allegando 
constituir  isso  unia  contravenção  mn 
foco  do  artigo  370  do  Codlgo  Pcnol. 

Sabemos  ainda  que  o  secromvio  do 
Jockey  Club,  procurou  o  2"  delega¬ 
do  auxiliar  cm  seu  gabinete  oc  Ma- 
balho  e  que  essa  autoridade  lhe  ha¬ 
via  dito  não  consentir  venda  de  pou- 
les  fora  dos  prados  e  que  procederia 
de  Bceordo  com  a  lei  se  Isso  fosse 
feito  contra  n  sua  vontade. 

O  dr.  Oorlolano  do  Góes,  suspen¬ 
deu  por  cinco  dias,  o  slgnalclro  re¬ 
serva,  da  Inspcctorln  de  Vehlculon, 
Luiz  Eduardo  Martins,  em  virtude 
das  conclusões  do  Innuerlto  que  foi 
procedido  contra  o  referido  gunrda 
nu  2*.  delegacia  auxiliar. 

Foram  nomeados  guardas  civis  ac 
3-  classe  Nodgl  Ribeiro  Guimarães 


Sabemos  que  n  dlrectorla  do  Jo¬ 
ckey  Club  cm  requerimento  dirig1- 
do  no  chefe  de  nolleln,  pleiteou  mais 
uma  vez  n  venda  de  poules  em  cn- 
vnllos  do  corrida  na  sede  du  agre¬ 
miação. 


Cumplido  de  Sanl  Anna 

Advogado 

BUENOS  AIKES  n  H3  2- 
Pboiie  3-1831 


Anno  .,  . 

Semestre 

trimestre 


LEITE  de 

ORIEl 

I  O  SUPREMO  EMBELL 

I  nas:  PERFUMARIAS  L 

^^CAS^AZIN-PERP 

BELLEZA 

NTALl 

-EZADOR  DA  PELLE 

OPES  RlO. S. PAULO  .  '  1 
UHAglA  CAZAÚX-Rio.,<  M 

Quando  viajava 
falleceu  subitan 
de  corveta  El 

em  um  “laxi” 
tente  o  capitão 
íazar  Tavares 

« 


DIÁRIO  DA  NOITE 


A  situação  na  Hespanha 
A  (Tfft  gtnl  é  Jidl  COMO  tolo- 
rloMdi  —  Oi  cuii  di  ippnbu 
tio  •  •■Mitfllaaaila  dl 

jíflNt 

HAItOfcUJNA.  3Õ  tilava»)  - 
Pkou  Itoje  drfUilllVSmeMc  *r 
lurionada  »  *r*ví  «enü  o«  of*- 
rtrwM  obtiveram  •  rttntrfiaçiQ 
de  torto*  os  seus  ramanul»,  o 
ircoaherimenui  da  »yurttr«to  o 
a  dia  operaria*  que 

iut>«ihai«m  durante  a  greve. 
Km  reunlto  rr «Ilíada  «au  lar* 
áe  01  «rrvuui  retoltrrara  «u*- 
tender  a  parede. 

O  auwnailor  civil  «kdaroy 
aw»  jornalUtot  que  mandaria 
p^r  rju  libcrdada  todo*  o*  reda- 
ciorta  do  jornal  "dollilartedad 
Obrcra' 


COMO  DECORREU  A  SOLEMNIDADE 


DINHEIRO 


APARTAMENTOS  BONS 
E  BARATOS 


r  .  »  «<lMl 

i*>.  4uMn«ua  !»«»**- 

MIIH-VIA  •"».  i 

ui<  li»*  qitiu^te,  tt 


OS  PAPEIS  MAIS 
TRISTES 


|  |M<tt  «M  M  «mMiM. 

.  i  |n|i||si(m  Min  |  «um 

11/  •!  4«  ,lc*r»4»M*  »!♦!•  M 
it  r~u  iTA itiniTo  k.  r. 

I  ,  A| ISAM.  timrtifMi  •  Mi- 


•  que  permlltlrto  o  tf 
appareelmento  do  Jornal  logo 
que  trrmlnuae  a  greve.  Aoi 
operartM  (oram  roneedldoa  «let 
dlaa  para  voltar  ao  trabalho 

BAIICMjONA.  50  <U.  P.)  - 
Communlram  de  Tarrasa  que  h 
mluclonou  a  greve  doa  typogra- 
phoa.  devendo  reappareetr  oe 
Jornaea  legunda-fetra  proalma. 

MADRID.  30  tllavaa)  —  O  ar. 
Roa  Sangro  de  Olano.  ministro 
do  trabalho  annuneiou  que  m 
podem  comldrrar  terminada* 
aa  paredef  doí  empregados  de 
cotutrucçAes  em  TVnertffe,  doí 
empregodoi  das  companhias  de 
transporte  dc  Ovtrdo  e  doe  ofe- 
rartos  daa  fabricas  de  gorras  rm 
Tolnaa. 

MADRID.  30  I  Ha  vas)  —  O 
caso  do  assalto  á  rrdacçlo  do 
Jornal  "Noaotroa"  pelos  "legio¬ 
nário*  de  I tripa nha”  motivou 
uma  declarac&o  do  chefe  do 
governo.  O  general  Berenguer 
declarou  que  a  polida  rstava  na 
pista  dos  nggrruorcs  e  Impedi¬ 
ria  a  rrprodurçio  de  factos  se¬ 
melhantes. 


ACURADA  PY0RKHP.A 


PEDRA  HYGIENICA 


i •«.  rtwti 
a  eioi>n"«i 

Ifftlw-Mu  I1 


MM  lOItlO 
kiíhii  •  4n«4«dai< 
i««l  r>r«  («iur  as 

«>«  nliiU^n  MMh 


APARTAMENTOS 

AlnK*tn-t«  d»  «001.  SB«|000. 

uoj.  4001.  4»0|  •  Tfiiiro') 
cm  JARDIM  Mi-  AMKMICA 
iiim  «u»  ui»»i«i>»'  a***>  “ 

O  Ml.UtUll  UAllWO  II »:•)!• 
tJKMJlAl.  —  ProprMdail*  <»• 
Coapsetii*  Ssriooai  d»  S-ft-t 
de  Vida  "HlíL  AMKIIICA*. 


TERRENOS  A  LONGO 
PRA7.0 


Valer- o  «*u  diabtlro,  ceia* 

p/.uiio  um  iitnm,  tm  p«iue* 
Mt  anura  M  |>A(t« 

y.  i:  SüV.\  lOIMWU*  —  Pio- 

ixir-l.iilr  ilr  Culi.l»  Iruii-w  —  l>- 

taçáo  de  Neva  lini*«eu‘,  R.  de 
l'hi,  Drullii  -  •  rnele  Inlurmi- 
(Ar»  c»>m  lldwtnin  V.  l,o!«r- 
rrlut  (fccçAo  dr  Trrrrno»)  — 
AM.  IS'<»  IMenr-o  II  A.  I«  andar. 


Flagrante  apanhado  em  /rente  i  casa  das  mtchinas  do  poço  de  Ssnta  Crus,  logo  após  a  col • 
lecta  leita  para  a  analyse  dagua.  No  grupo  vêemse,  o  deputado  Morart  Lago.  intendente 
Floriano  de  Góes,  Lourenço  Méga,  o  capitalista  Joaquim  Fomeca.  um  tetlactor  do  DIÁRIO 

DA  NOITE  e  outras  pessoas 

f,%  f Aoa  das  maehlnas.  o  de,  Jtodo  fraseot.  da  agua  do  Poto  artr.-ia 
M<v-»rt  Luo  roshtu.  no  praprio  *u*  que  ahasuee  a  popuUçio  »ii  h 
tr,  dois  fra*~»  do  liquido  <|U«  Ir-  pir«  vr  «na^rrada  elilmlrir  ente. 
ehsdo»  r  UrfAít-i»  loram  tonuuildM  o  hm  vuado  nrtoa  pmnie  è  \t 
p*r*  a  vivi  nd a  do  ar.  Joaquim  Fim-  fkar  a  qualidade  da  a«ua  r.o  rrir 
uca  onde  foi  lavrada  uma  ada  que  do  poato.  d'so  poco.  por  intermn 
rrerbrti  a  avirnatura  de  lodo»  os  do  DtAntO  DA  SOITE  que  se  pr» 
pirientea.  pMfleou  a  mandar  fairr  a  r-frrl 

Depou  de  amido  lauto  «lmo.n.  em 
que  tomaram  iwrte  »  aUnalarto»  d»  ~  í 

^earando  depois  «odos  ao  Uto.  ÜTqS 

A  ACTA  qt'E  FOI  t-W  *-  da  acua  ataUeetda  pelo  pego 

ASKIGNADA  FOR  TODOS  OS  Banta  Cnir.  ftcsrSn  o»  habilantra 
l’K).SLVrtS  tlha  do  Ooremartne  terto»  de  qu« 

“AcU  de  collrcta  d‘apu  feiU  no  asna  nociva.  provCm  do  lt'o  dOi 
poro  artniano  don  terrtmn  da  Com-  ou  dr  outra  fonte, 
penhla  SinU  Cna.  ,A  “«»  eo  leetadn  no*  tn'con  rr. 

.  ..  . .  ....  CíOivwloo.  foi  lacrada  na  prr-enç*  i 

14  rt  **  ^_*”!un£5aA»  *lb*11'0  e  entrecue  a  um  redactor 

1BW.  na  pmença  do*  srs.  deputado  0|ARj0  DA  NOITE 

Mícari  Laco.  latendentes  rioriano  de  _ 

Oórs  e  Lourenço  Mota.  Mn<Io  Ma-  .  Tlha  do  Ooremndor,  tt  de  «t«- 
calhAw  dtrretor  do  DIÁRIO  DA  trro  de  1M0.  —  Morart  loco.  F 
NOITE  e  demnl»  pessoas  atiuo  »t-  rlano  de  Ode*.  Lourenço  Méea.  < 
dcnadas,  tot  íelta  s  colleeta  em  dois  car  Tnxnpowky.  .Toid  Pa.ilino 


ALUGA-SE 


Na  rua  A 
rahv).  a«  to 
roa*  n.  I. 


AUTOMÓVEIS  E  CA 
MINHOES 


“N Ln  e  pouret”  a  a«ua  de  poço 
r.a  Ilha  do  OorrrnadorT 

Airtrmam  uns  que  a  novidade  pro¬ 
vem  do  cuaraLuru'.  outru*  que  é  uro- 
iiria  do  Poço  de  bania  Cnu. 

O  D1AIUO  DA  NOITE  acedendo 
aos  pedidc.  que  lhe  <  t.rrsm  di  Ilha. 
resolveu  m*n>iar  faser  a  ettnpttente 
«nalyv*  chlmlea  da  ague  do  poço  de 
banta  Cru». 

Para  que  a  colleeta  d'ngua  fo»?e 
rmplamrnte  iMtemunhtda.  por  ele¬ 
mento»  de  reinei»  «bllldndc*.  um  doa 
redactores  do  DIÁRIO  DA  NOITE, 
notanlxott.  com  a  noUabertçSo  itn  dr 


Trancfiirme  runtlnuamraia  aa 
i.ia*  tnllcltr»  r  tM-llira  uma  oera 
tir,  ilrcln.h  -»  rm  Cia*  com 
TINTul.  Ia-  -  r  ilnae  ao  m co¬ 
mo  trmpo.  •  <lr»bou.  Falr.l 
Invallilof,  l«  —  Tel.  I-IMS. 


t‘.vh>.  r  norc«  a  preço»  dr  nr 
ra»lSn,  fa>1tlta-»e  <•  p»c*mcn 
In*  Nnnla  Lutla  Í*J. 


A  SALVADORA  LTDA 


As  rifas  nos  eslabelecimen* 
tos  de  ensino  municipal 
A  Escola  Macbado  dl  Assis,  cm 
Saila  Ttiiriza,  aloda  não  contii- 
cará  o  aviso  do  sr,  Jonatiias 
Serrano  ? 

IA  impertinência  com  que  m  vem 
appellando  para  a  caridade  publica, 
instituindo -se  dias  ora  de  uma  ora 
I  dr  outra  flor  e  de  sjrmboloo  dlfle- 
rentes  chamou  a  attençio  do  Intcn* 
<’*ntc  sr.  Dormund  Martins  para  o 
abuso  daa  rifas  escolares  ou  para  o 
auxilio  que  vem  pedindo  UnperUnen- 
lemente  também  nan  escolas  pu- 
hllcas  munldpaes,  As  alumnas  e  aos 
«cus  paet. 

Sabida  a  dlfllculdade  com  os  cl- 
dadios  menos  afortunados  conse¬ 
guem  manter  os  seu»  filhos  na  escola 
e  de  ver  o  sacrifício  com  que  quaai 
diariamente  se  exige  das  crianças 
dinheiro,  em  obediência  A  reforma 
escolar. 

O  fadou  vclu  A  baila  e  o  sr.  Jona- 
thos  Serrano,  vlce  dlrector  tcchnico 
da  Inilrucç&o  baixou  ha  dliu  um 
i.vlso  prohlblndo  o  abuso  das  rifas, 
dos  colleeta*  das  aubsciipçbes  o 
“bcneflcloa". 

Mos  UI  aviso  parece  que  ainda 
n&o  chegou  em  BanU  Therrza.  Na 
Escola  Machado  de  Assis,  dali,  corre 
uma  dia,  com  bilhetes  a  3*000  e 
cuja  cxtrncçio  se  annuncJa  para  19 
de  novembro  vindouro.  Quem  nos 
avisa  tal  6  um  operário  poc  de  uma 


Alursnwc  pata  racrlptorlos  • 
çnnMilh.r!-'»  n.  rua  T  dc  fcMm- 
l-rn  sl,  Csm  Cimpoa.  Tvm  tl«- 

rador. 


APARTAMENTOS 


AIur»»n.*e  modem 
II.  Sl.trcchal  CaMuar 
ca.  Tr-»ts-M  nu  R.  ll 
nr  1-hM. 


TLIUCA 


de  destaque.  nAo  só  d  l  Riu  do  Oo- 


Vcndc.»«  pvtaette.  centro  dt 
nltm.  1  quarloo.  S  uh*  gara- 
.  a-leca.  etc.  tes,  rua  Urusuty 
>  i.  iiirla  llumrm  dc  Mello.  V*r 
-  1  M  t  ill-iil  iment*.  Informa- 
W*.  Trlcph.  4-0344. 


APARTAMENTO 


c«m  4  e  A  ix^Af. 
Inclunivc  cotinbd.  IvAfihriTO  t 
rnníorto.  Una  MttrMori  2»  «4-|Ut- 
na  lllArhuclo. 


TERRENO  —  MUDA 
TIJUCA 


C0MMANDITARI0 


procura.»e  c«m  toii  a  ISO  .on- 
to»  r.»ra  dnr  dc»cnvt<lvlnicnto  a 
nrgoclu  aerlo  c  lucrativo,  jl  cm 
franca  pro*pcr1dn<le.  Carlua  • 
Al. III.  rm»  Machado  A»«U  t®. 


Ponto  dc  1*  ordem  para  eons- 
iruu  Vi  -le  ra*4*  para  commrr- 
elo.  Vrndc  ec  n*  ru*  Conde  Ilom- 
fim,  J*7,  Metro  dc  frente  3:7l0f. 
Vf  r  no  loml  c  Ir.vtnr  noa  Arma- 
vena  aotnra  11,  Travessa  8.  Fran* 
rpeo  St. 


E’  o  único  meio 
pelo  qual  até 
por  5  0 $000 
podereis  obter 
uma  casa. 

CIA.  IMMOBILIARIA 
KOSMOS 

ST—  ^ 
RUA  OUVIDOR 
-87-  0 


Um  melhoramento  qne  São 
Lourenço  reclama 
A  necessidade  do  senrlço  tile- 
phonlco  Interurbano 

R&o  I/iurcnço,  1B  (Do  correspon¬ 
dente  do  DIÁRIO  DA  NOITE)  — 
llt.  tempo*,  n  LlRhl  firmou  um  con¬ 
tracto  com  a  Prefeitura  Municipal 
de  S.\o  Lourenço  para  a  execuç&o  do 
serviço  de  telcphones  Interurbano» 
entre  esta  estancia  hydro-mlncral  c 
as  cidades  dc  S&o  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro. 

A  Prefeitura  de  8.  Lourenço  lendo 
l..i  vivia  cercar  do  todo  o  conforto 
os  veranistas  que  para  aqui  affluem 
onnualmcntc  ao*  milhares,  proce¬ 
dentes  na  sua  maioria  de  8.  Paulo 
e  Rio,  controlou  com  a  Companhia 
Telcphonlca  Brasileira  o  serviço  te- 
lcphonleo  Interurbano,  cuja  lnaugu- 
laç&o.  pelo  referido  contracto,  se 
tícvcrla  ter  effcctuodo  cm  detembro 
do  anno  findo. 

Sendo  Silo  Lourenço  a  estancia 
mais  procurada  do  sul  de  Minas, 
nAo  seria  pequeno  o  lucro  que  com 
a  execuç&o  do  contracto  teria  a  Cia. 
Tclephonica,  ao  mesmo  tempo  que 
ltla  do  encontro  oo  desejo  dc  milha¬ 
res  de  pessoas. 

A  execução  do  contracto,  que  S&o 
Lourenço  tanto  deseja,  traria  tam- 
bem  à  Companhia  Telcphonlca,  o 
serviço  tclephonlco  urbano,  que  6 
outro  melhoramento  de  que  esta 


AGUA  FIGAR0 

Tintura  Ideal  par*  esbnllo  * 
bartn  A  melhor  d«t  mflfíorw 


T0NIC0  SEXUAL 
MASCULINO 


CAMAS  A  255000 


“Miss  Universo”  patrocina 
ama  festa  em  beneficio  da 
velhice  desamparada 
I  tarda  t  a  noite  de  hoje  no 


Do  «erro  t  tIS".  do  crlançs 
]rni60  Iwierar*  oito».  Eabrlra 
Av.  }»  Setembro.  t»9. 


I  llvlr  tmilrn  Mrlnh-ke 
Ca|MUln»  imili-na  Mrlnlrko 

C OinpOfteü  >|  ir.inlhra  vlrllls, 
lurnrra  nphrndblnra,  pho.phoro 
r  ixtrncto  orjranlco  teatlculnr. 

A-  venda-  Drogaria  BerrtnL 
Pctr  «Ir  Hrtrmhro,  U  e  Drogaria 
Pachccn  a  run  doa  Andradaa. 


TEM  INS0MNIA? 


E'  porque  não  comprou  »un» 
fronha-,  «etin  Icnçdr»,  auo»  eol- 
chaa  no  -O  Mandarim***  Aveni¬ 
da  Pn«ro»  77  n  M. 


VILLA  IZABEL 


FOGÕES  A  GAZ0L1NA 


nlumna  da  referida  Escola,  que  de¬ 
seja  o  cumprimento  do  aviso  do  *r. 
Jonathas  Serrano  c  a  restituição  do 
dinheiro  dado  para  uma  rifa  que  não 
se  rcollzarã,  em  virtude  do  mesmo 
aviso. 


Em  benellclo  dos  velhinhas  que 
fc.vla  c  mantem,  o  Amparo  The- 
rr;a  Chrlstlna,  organizou  para 
hoje,  daa  17  ás  22  horas,  na 
Rde  do  Botafogo  F.  Club,  uma 
festa  que  terá  o  patrocínio  da 
íenhorlta  Yolanda  Pereira,  "mlss 
Universo”  que  comparecerá  com 
outras  concurrentcs  ao  certamen 
de  bcllcza, 

A  festa,  para  a  qual  reina  um 
grande  Interesse  e  cujo  fim  é 
tão  altamente  humanttarjo, 
eonHará  de  muslcaa,  declamação, 
canto  c  dansas  —  tudo  fazendo 
ctòr  que  a  rcunláo  do  Botafogo 
alcançará  um  grande  exlto  em 
beneficio  das  velhinhas  do  asylo 
Thereza  Chrlstlna. 


Aliixu-.c  cnnfortnvcl  rn-m  com 
r>  quarto»,  i  mIiis  e  mala  depen* 
■lenela»,  ft  rui*  Jorge  Rudge  Hl, 
rlinvni  no  15»  tratar  rua  Pamelo 
30,  ar.  SabbA. 


E  anurcedorr».  “7.ENITH  . 
*ão  na  mal*  baratos,  pratleoa  c 
rcslateiitc-r.  Peçam  catalogo»  e 
dcmonatrnç6r»  no»  unlcos  depo¬ 
sitário*  F*.  Splno  &  Cia.  Andra- 
dn*  t>9.  Vendas  a.  praro  pela 
COMPENSADORA. 


duvidas  que  sc  levantam! 


0  anniversario  da  Lei 
Organica 

A  dato  de  boje,  feriado  munici¬ 
pal,  commemorn  a  sancç&o  de  lei 
orgânica  do  Dlstrlcto  Federal. 

Essa  doto  vem  sendo  commemora- 
oa  festlvnmente,  hoje  não  o  sendo 
como  dc  costume,  devido  ã  deter¬ 
minação  do  prefeito,  que  resolveu 
que  cm  slgnal  de  pozar  pelo  lalle- 
cimento  do  dr.  Carlos  Sampaio,  an- 
tlgo  prefeito,  não  só  não  sejn  lllu- 
mlnada  a  fachada  do  edifício  da 
Prefeitura,  como  fique  do  funeral  o 


VIAS  URINARIAS  •: 

Dr.  Rr.vndino  Corrêa,  Astem- 
blfa  S3.  sobrado. 


DR.  EMÍLIO  SA’ 

Vlae  Urlnnr.  Doença*  nno-re- 
ctoes.  Hemorrb.  Cone  diárias.  3 
fls  6.  Qulinmla  17.  4*  4-0783 

Rca.  a  Bomflm  479.  8-2624. 


Banda  Portural  —  Reallza-se  no 
pnrtlda  dansnnte  dc  hojo  á  noite, 
nos  PJcrrots,  cuja  sêdè  soclnl,  oga- 
tannda  c  — 7,  -  - 

folldes,  a  nota  mais  chie 


TOSSE?  BR0NC0SIL 

Ccn>a  rm  12  horas. 


e  confortável  rcgorglta  de 
‘  A  -I.lj  e  que  mais 

acrodnrA  As  frcqucntndoras  é  0  lei¬ 
lão  de  prendas  artísticos  0  valiosas, 
ofíerecldas  pelas  associados  cm  be¬ 
neficio  da  Caixa  do  Carnaval. 

Banda  Portugal  —  Rcalibn-so  no 
proximo  dia  5  do  oulubro,  na  s«ídc 
desta  acreditada  agrcmlaçAo,  uma 
magnifica  festa 


TANQUES  DE 
LAVAR  ROUPA 


RASGOU  SEU  TERNO? 

VA  ao  Serzldor  Invisível,  qu« 
Oca  novo  r  ADdradas.  44.  sob. 


do  Cimento  Armado,  rcelstentc» 

—  portntcla  —  o  leve»,  eempre 
em  r.tock  para  entrega  Imme- 
dlaln.  —  Run  dos  Ourives,  68 

—  Phorc  4—3144. 

SANTA  THEREZA 

Vendem-se  dol*  loteo  d«  ter¬ 
renos  nn  rua  Pinto  Martins  com 
subida  pcln  rua  Joaquim  Silva, 
perto  do  l-nrgo  da  Lapa,  com 
deslumbrante  vlstn  para  a  bahla 
medindo  10  ou  8  metro*  de  fren¬ 
te  por  26  dc  comprimento,  prom- 
ptos  n.  Hercin  edificados.  Recebe- 
se  parte  cm  prcstnçfles.  Informe.- 
çfles  com  o  »r.  Edgnrd.  Tel. 
^-2904.  Rnmat  D.  Edifício  do  Ci¬ 
nema  Gloria,  2°  andar. 


PNEUS  BARATOS 


-  promovida  pela 

"Commlssão  dos  Príncipes"  c  dcdl- 
ctida  an  esforçado  presidente  da 
mesma  agremiação  João  de  Freitas 
Lopes,  n  qual,  segundo  os  esforços 
onvldndos  pelos  elementos  da  Com¬ 
mlssão.  e  entro  o  elemento  soclnl, 
certnmente  scrA  aquellc  dia,  regis¬ 
trada  mais  uma  vlctorla  para  a 
querida  agremiação. 

Gávea  Club  —  A  dtrcctorla  deste 
Club,  promove  para  hoje,  um  gran¬ 
dioso  bailo,  dedicado  aos  seus  asso¬ 
ciados. 

Sport  Club  Antornllca  —  Será  le¬ 
vado  o  effclto  hoje,  na  mSde  deste 
sympathlco  Club,  o  bailo  mensal,  de¬ 
dicado  As  famílias  dos  seus  associa¬ 
dos,  o  qual  contarã  com  o  concurso 
de  uma  "Jnzz-band”. 

Endiabrados  de  Ranmg  —  A  “Ala 
dos  Cnlplras”  promovo  para  hoje, 
nn  séde  deste  antigo  club  da  zona 
leopoldlncnse,  uma  excellentc  festn. 
a  qual  serã  abrilhantada  por  duas 
“Jazz-bands”. 

S.  D.  Filhos  de  Talmn  —  A  dlre- 
ctorla  desta  antiga  o  acreditada  so¬ 
ciedade,  eltuada  &  rua  do  Proposlto, 
pede-nos  n  publicação  do  seguinte: 

“Em  vista  da  sclsáo  reinante  no 
selo  da  administração,  fica  transfe¬ 
rida  “slne  dle”  a  vespcrnl  dansnnte 
annunclada  para  hojo". 

Orfeão  Portugal  —  Rcnlizn-se 
hoje,  em  sua  séde,  A  rua  do  Lavra¬ 
dio  n.  49,  uma  Imponente  festa, 
patrocinada  pela  dlroctorla,  dedica¬ 
da  a  seus  assocladoB  e  famílias,  que 
deliciarão  as  dansas  das  13  âs  "4 
horas,  no  som  da  formldavol  “Yan¬ 
kee  Jazz-bnnd". 

A  entrada  far-se-A,  mediante 
apresentação  da  carteira  e  recibo  do 
mez  corrente. 

Club  dos  Democráticos  —  Mais 
um  Imponente  baile,  serã  levado  a 
effelto  hojo  na  sfde  deste  club,  dc- 
ritnado  nos  seus  Innumeros  associa¬ 
dos. 

Club  Miscrta  e  Fome  —  A  directo- 
rla  closto  club,  promovo  para  hoje, 
um  baile  dedicado  aos  seus  associa¬ 
dos. 

Orfeão  Portugucz  —  Reallzn-se 
anmnhã,  na  séde  desta  qucrldn 


Qucrcl-t  calçar  o  vosso  corra 
com  gsirnniln  economizando  nula 
dc  r.n  •!*?  Escrevei  para  Cais» 
Posml  n  2.E8S  dnnito  «penai 
vossa  residência  e  a  rodagem  de 
que  nrccsaltacs. 


CERA  ROYAL 


pavilhão  do  Dlstrlcto. 


O  PkOXIMO  SORTEIO  TERÁ  LOGAR 
SEGUNDA-FEIRA,  22  DO  CORRENTE 

PARTE  HOJE,  PARA  k  EUROPA,  Mais  92  colonos  alagoa 
0  SB,  BARHET  Y  VINAGERAS,  j  . 

MINISTRO  PLENIPOTENCIÁRIO  **  vollam  “s  ,azcn 


0  CERTAME  D0 


A  ILHA  DO  GOVERNADOR  COM 
ISO  CASAS  VASIAS 
Consequência  da  qualidade  da 
agua  utlimamente  abastecida? 

Depois  das  ultimas  analyses  pro¬ 
cedidas  cm  aguas  colhidos  no  poço 
artczlano  dos  terrenos  de  Santa  Cruz 
e  em  outras  fontes,  a  Inspcctorla  de 
Aguas  guardou  shenclo,  não  tendo 


A  melhor  céra  para  lustrar  mo¬ 
ta  e  assoalhos,  exija  do  seu  for- 
nrc.dor  a  Importância  em  dobro 
mm  não  abrn  lustro  immcdtnto. 


GRÁTIS 


0  Instituto  Brasileiro  de 
Estomatologia  e  o  prof. 
Dayton  Dunbar  Campbell 
ã  HOMENAGEM  DE  TERÇA-FEIRA 
PRÓXIMA,  AO  PRESIDENTE  DA 
"NATIONAL  SOCIETY  OF  DENTU- 
RE  PROSTHETISTS" 

"Os  modernos  aspectos  e  os  no¬ 
vos  meios  da  prosthese  das 
dentaduras1* 

Aproveitando  a  estadia  nesta 
capital  do  prof.  Dayton  Dunbar 
Campbel,  dc  Kansas,  MlsBOury, 
Estados  Unidos,  antigo  presi¬ 
dente  da  "National  Soclety  of 
Denture  Prosthetlsts”  e  professor 
da  "Kansas  City  Western  Den¬ 
tal  College”,  em  viagem  para 
Montevldéo  onde  tomará  parte 
no  Congresso  Medico,  por  occa- 
sião  das  festas  do  Centenário  da 
Independência  da  Republica  do 
Uniguay,  o  Instituto  Brasileiro 
de  Estomatologia,  na  próxima 
terça-feira,  fará  realizar  em 
sna  homenagem  uma  sessão  ex- 
traordlnarla, 

O  lllustrc  homenageado  fará 
conferencia 


Peça  no  final  da  compra  su¬ 
perior  a  108000  o  cheqao  qu* 
distribuo  em  dinheiro  37:810$ 
ou  seis  vezes  o  que  nactou  no  ba¬ 
ratíssimo  o  variado  sortimento 
d’*A  Nobreza".  Es’*s  aortcloo 
*fio  fritos  pela  unidade,  dezena 
centena  e  milhar  da  laterla  Fe» 
d  oral. 


E  regressam  para  a  sua  terra 

Já  mostrámos,  em  vailns  rdlçGcs, 
o  numero  avultado  de  trabalhado¬ 
res  ruroes  alagoanos,  que  por  não 


A  bordo  do  "Oelria”,  parto  ago¬ 
ra  á  tardo  pora  o  Velho  Mundo,  ene 
companhia  de  sua  esposa,  o  dr.  J.  A. 
Barnct  y  Vinageras,  enviado  extra¬ 
ordinário  e  ministro  plenipotenciário 
da  Republica  de  Cuba. 

O  Ulustro  diplomata  segue  em  go¬ 
zo  de  férias  e  em  visita  a  pcssôas 
do  sua  família,  devendo  demorar- 
se  pouco  ausente  do  Rio'de  Janeiro, 
cm  cuja  sociedade  o  casal  Barnct 
desfruta  um  lmmenso  prestigio,  ad¬ 
vindo  des  suas  qualidades  de  finura, 
cllstlncção  c  cultura  c  dn  obra  de 
approxlfnaçáo  quo  Intensifica  entre 
o  seu  e  o  nosso  palz. 

Ausentando-se,  embora  por  breve 
tempo,  da  nossa  capital,  o  ministro 
J.  A.  Barnet  y  Vinageras,  dignou-se 
trazer  hojo  ns  suas  despedidas  ao 
DIÁRIO  DA  NOITE. 


resultado  es  reclamações  que  con- 
tlnuamento  são  leitos  por  muitos  dos 
moradores  da  Ilha. 

Falando  sobro  certa  animosidade 
quo  deixava  antever  consequências 
desagradáveis,  chamamos  a  attenção 
da  Inspcctorla  dc  Aguas  o  Esgotos, 
que  tem  sido  sempro  solicita,  pro¬ 
curando  resolver  de  modo  satlsfa- 
ctorlo  essa  questão  que  tonto  prcoc- 
cupa  a  população  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador. 

Não  ha  duvida  que  existo  &11  uma 
agua  nociva  e,  alguns  casos  na  cli¬ 
nica  de  varlos  mcdlcoe  comprovam 
que  nem  Bcmpro  é  de  béa  qualidade 
o  liquido  abastecido  ã  Ilha,  Neste 
caso,  de  onde  provem  elle?  Do  ro- 


HYDR0CELE 

Por  mais  antigo  e  volumoaa 
que  aoja.  Cura  radical  tem  oo* 
ração  oorionte.  sem  df>«  e  «em 
afastamento  dne  ocoupacOe»  — 
Pr.  Crisslumn  ITIlio  —  R.  Rodri¬ 
go  Silva  7  —  DriH  13  (ln  16  horaa 

PULM0T0SSE 

Rouqgldao-Coniitlpnctto-Bronebtte 

DIVORCIO 

No  Oruguny,  oonversBo  dea- 
qullea;  novo  casamrnlo.  Infor 
macOcs  grntle  ar.  Olora,  Av.  Rio 
Branco  188.  4*  and.,  Rio. 


HOTEL  TIJUCA 


encontrarem  mais  trabalho  cm  São 
Paulo,  para  ondo  foram  attrnhldos 
por  promessas  fcmenttdns,  regres¬ 
sam  na  mais  extrema  miséria,  para 
Alagoas.  E  regressam  após  passa¬ 
rem  aqui  dias  dc  necessidade  e  In¬ 
fortúnio,  amparados  pelo  Centro 
Alagoano,  que  para  Isso  não  conta 
sequer  com  o  auxhio  do  goverrindor 
Álvaro  Paes,  que  confessa  que  o  Es¬ 
tado  nem  tem  com  que  auxiliar  os 
Infortunados  conterrâneos. 

São  varias  centenas  de  alagoanos 
que  tém  regressado  ã  sua  terra. 
Ainda  hojo,  r  bordo  do  “Affonso 
Pcnna”  regressaram  02  co-estadua- 
nos  do  sr.  Costa  Rego.  E  virão  ou¬ 
tros  depois. 


R.  CONDE  PE  UOMFTM,  1.0*8 
Exuepcrlonal  situação  de  aalu- 
hrldndo,  cozinha  franceza,  quar¬ 
tos  grandes  o  bem  arejados.  Par¬ 
que,  piscina  do  nntnção.  Agua 
própria  o  mnxlma  hyglcne.  — 
Rto  dc  Janeiro. 


SVSTGMA 


SERA’  UTIL  PARA  0S 
“KEEPERS”  DANDO-LHES 
95: 0005000  EM  DINHEI¬ 
RO  E  REL0GI0S  DE  OU¬ 
RO,  E  PARA  0S  APRECIA- 
D0RES  DESSE  DELICIOSO 


Proparc-Bo  pnra  1031,  com¬ 
prando  desde  jn.  o  quo  preclaar 
no  "O  Mandarim",  Av.  Paa- 
soa  77  a  81. 


Por  combinação  leita  com  O  JORNAL  reproduzimo*.  44»> 
riamente  esta  secção  dauuelle  matutino  com  o  qut  **  esst* 
çura  para  os  annunctos  nella  apresentados,  um  mínima, 
certo  e  indiscutível  de  CENTO  B  CINCOENTA  MIL  LEITORES. 


Vender  latos  dc  Céra  Royal  va¬ 
stas,  6  cngnhor-so  a  sl  proprlo,  pois 
quem  as  compra  é  para  íolslflcor, 
o  a  troco  de  200  réis  v.  ex.  vao  pa¬ 
gar  2$,  pois  comprará  no  niosmo  n 
Céra  Royal  íalsiflcadn.  ou  ondo  ven¬ 
der  as  latas  vaslas  não  compro  n 
Céra  Royal. 


Reallzou-se  hontem,  na  sédo  do 
"Oollegio  Independência"  á  rua  Vis¬ 
conde  do  Santa  Cruz,  no  Engenho 
Novo,  sob  a  direcção  do  professor 
dr  Ohrtstiano  Figueiredo,  uma  ma¬ 
gnifica  festa,  em  commemoração  oo 
fl‘  anniversorlo  da  exlsteneia  do  mo¬ 
delar  estabclecUncnto  do  ensino. 

A  festa  teve  inicio  ás  20  horas, 
durnnto  a  qual  foram  distribuídos 
lindos  prêmios  aos  alumnos  que  mais 
se  distinguiram  durante  o  anno  le¬ 
ctivo,  cnbcndo  o  primeiro  prcmlo,  ft 
monlna  Maria  da  Gloria  Flguelro- 
do,  que  revelou  durante  o  anno  maior 
applio&ção  aos  estudos. 

Em  seguida  prosegulu-so  o  bnllc, 
que  ao  som  de  um  "Jazz-bnnd"  do 
Regimento  de  Fuzileiros  Navaes,  se 
prolongou  até  ã  madrugada  do  hoje 
ielnando  entro  todos  os  presentes  a 
mais  viva  nlogria  e  animação, 

O  dlrector  dr.  Ohrlstiano  Figuei¬ 
redo  e  sua  consorte,  cumularam  a 
todos  os  presentes  inclusivo  nos  Jor¬ 
nalistas  innimierus  «entllczns. 


PR0DUCT0,  DANDO-LHES 
OITO  LINDOS  “BUNGA- 
LOWS”  EM  ICARAHY  N0 
VALOR  TOTAL  DE  RE’15 
510:0005000. 


savel  do  dr.  Belfort  Roxo,  para  que 
seja  resolvida  essa  duvida  por  meio 
do  outra  analyse.  Infellzmente,  Já 
estft  se  fazendo  sentir  a  falta  dc 
uma  providencia  definitiva. 


DR.ANN1BAL  VARGES 

Moléstias  das  Senhoras,  Byphllla, 
Felle,  Systcma  nervoso  e  Moterttw 
Internas 

Das  9  &s  II  c  das  16  ás  18  honu 
AV.  GOMES  FREIRE,  99  —  i 
Tel.  2-1202 


Por  uma  estatística  da  ultima  sc 
tnnnn,  vê-se  que  existem  actunlmon 


te  150  cnsRS  vaslas  no  Httoral,  de 
Zumby  á  Freguczla,  não  sendo  pe- 


*ntüo  ouvir  uma 
sobre  "Os  modernos  aspectos  e 
os  novos  meios  da  prosthese  dmi 
dentaduras". 

Essa  sessão  quo  é  independen¬ 
te  da  quo  se  realizará  quarta- 
telra,  na  séde  provlsorla  do 
Instituto,  terá  lognr  ás  20,30  na 
tola  de  Pathologla  Geral  da 
Cruz  Vermelha  Brasileira. 

Dada  a  notoriedade  do  profes¬ 
sor  Dayton  Dunbar  Campbell,  6 
prever  que  a  sessão  se  reves- 
hrii.  do  maior  Interesso  e  brl- 
JJwnUsmo. 


queno  o  numero  dos  que- se  mudam 
com  receio  da  agua. 

Nem  todos  podem  ter  filtro  e  pou- 
cor  são  os  que  podem  fazer  uso  ião 
Eómento  de  aguas  mineraee. 

Para  evitar  que  continue  o  dos- 
pnvoamento  da  Ilha,  6  que  estamos 
nos  esforçando  para  que  a  Inspe- 
clorla  de  Agues  venha  no  oncontro 
dos  Justos  desejos  dos  llhéos  e  abas¬ 
teça  a  Ilha,  não  só  com  agua  em 
quantidade  necessarln,  mns  também 
pura,  pnra  fazer  cessar  de  vez  a 


Estão  presos  no  xadrez,  da  Central 
de  Policia,  dois  Indivíduos  que  dl- 
zendo-se  Jornalistas,  empregavam 
varlos  “trues",  no  sentido  do  extor¬ 
quir  dinheiro  dos  Incautos. 

Ao  quo  sabemos,  esses  Indivíduos 
receberam  vultosas  quantias  na  Pre¬ 
feitura  do  Dlstrlcto  Federal,  dc  va¬ 
rlos  íuncctonnrlos,  sob  promessa  de 
lhes  enviarem  uma  publicação,  não 
o  tendo  feito,  entretanto. 

A  policia  guarda  sobre  o  caso  o 
mnls  absoluto  slglllo,  não  trnnsul- 
raudo  Bcquer  o  nome  doa  presos,, 


Foram  medicados  no  Prompto 
Soccorro  do  Nlcthcroy,  Henrlquo 
Dias.  branco,  dc  38  nnnos.  macht- 
nista  da  Prefeitura  e  residente  A 
estrada  do  Vlradorou  e  Fcllsmlno 
Rosa,  do  10  annos,  pardo  e  rosldcnte 
6  rua  Coronel  Guimarães  n".  234,  os 
quaea  foram  vlctlmas  de  atropela¬ 
mentos  por  automóveis. 

O  primeiro  recebeu  eseorluçãcs  na 
perna  esquerda  e  o  segundo  escoria¬ 
ções  na  face  da  coxa  direita  c  contu¬ 
sões  no  hemltoraX  esquerdo, 


MERCADO  DE  ASSUCAfc 

Segunda-feira,  22  do  corrente,  se¬ 
rão  reoncetados  os  pregõea  do  asau- 
car,  no  mercado  a  termo. 

No  regulamento  em  vigor,  foi  In¬ 
troduzida  a.  hcgulnto  modificação: 
os  lotes  serão  do  500  sacens,  ao  Invés 
do  1.000,  como  antlgumunte. 


Acha-se  nesta  redacção  para  ser 
entregue  a  sou  legitimo  dono,  um» 
carteira  de  Identidade,  encontrada 
na  Prefeitura  e  pertencente  ao  ge¬ 
neral  dc  brigada,  reformado.  Octa- 
vlano  dc  Souza  Gomeij-  — 


ESTAES  rOACQ? 

GLYCÈRATGl 

pwwoso  rat?riíic  AMir 


Um  «ipiiçio  mintiüiou 

UNOt  OS  N»|HS  00  AMIGO 
miüAOf  JESUS 


Depois  de  uma  doença  £  preciso  recuperar 
sem  demora  as  forças  perdidas 


LIVROS  NOVOS 


CATHOLICISMO 


«MM  •MMMAáratu  tu  pum»  » 
utratiu  0*  um  »mu  “Cuhrté".  4# 
ònmiM  Rum  «*•*  ufU  « «rao- 

•S>  rUMJUa  é*  AMW,  WG«HtMub  nu 
r»U4  *  “Biwiitn*.  4»  Am* 
itm  d*  AlmeVJ»  («w  * 

Vàtr  I»  I  H»lo  0  " Ikrfnitftlo  <1« 

pwu”,  rcmunt*  <U>  tr,  0*««ut j 
0»u«v  |xmu4o  mu  «u»  p*U  A* 
cmtemte  *  qu*  JffU  o  "(ratul#  n>- 
mm  4®  »itoo" 

O  litro  4o  mms*w  da  “Ultra 
q»«to4b*“  «Mumou  hok  no 
munira  «to»  nauM  Urroitm,  r  um 
nwuitM  dmSifurto  o  uronde 
CuhAo  •  mia  Ulr»  ttn  tomo  da 
tida  sMldiea  do  putra  Anlonlo  Fri¬ 
to.  dMd*  o  mu  iwmunenta  ald  tua 
•lUIOde  MU  Iam  da  »rto»U<iO  d* 

aoukaal  iMáy, 

Ni  mmimMvla(da  do  rtonanco,  lo- 
dm  o»  urandea  tutu*  poMlreu  da 


Conetjo  Oenediclo 


V«ra  AfUkhhnrira,  a  craad* 
ti(t  Hitbklwat,  elaatae  qu». 

11  ■  .  J.  >«<  Una  <  *  I.  >  .Iln  .1 1.. 

ta  1*4  ui|t  IlUfhlIri»,  t*a»  *M 
Ul|t  IliiikUrt  lat  U  mU 
mmmM  da  Uad/de  iim  ur», 
In  aliiatm  l»mim». 

t*«*4  MM  Ut  iNUimilU  n 
uiUm  Man  da  aiU  wMmu 
ttlii  «  t*M»  Jtau 
laliia  •  nu*  tarn^i. 

*bU  d*  hattoáu».  m4i  f»l»U  • 

l»ar  ét  \tt»  UtRlfklMti,  Ibw 


hlannho 

rama  amrahi  a  4aU  «uulwf . 
miU  da  mdeatf«a  aateltMal  da 
laaefa  d».  IWMdUla  MajUfca  d* 
(lll.ftf*.  f««U  ml»,  m<Mftda  ura- 
U  npUal  a  II  de  mlemWu  4* 
IM1.  Náu  aiWtaaa  «mm  ■**#««« 
MbrN  |flWIU<a«  |W  rate  aot< 
nbéuku  umubrimruU,  a»  a  Moèa 
iNwrml  da  «»»|a  HtMaka,  m 
o  fkrra  uarleaai  rmeOruda  oa 
mo  mela,  mau  um  uaam  t»  Ua. 
«la  de  rv(ul|b  aa  lada  daa  «ran. 
dm  mealn*  da  «la^oratU  aatre, 
ea  te  aa  «alkalbaa  dnU  «idade, 
|M  UaU  aptradem  H<  U» 
Urra  taiupir  dasUtiufU.  Tadaa. 
«alitUnl*,  da  «««ferra  dnan 
tarem  la*.  paU,  o  ptnaualldada 
da  ralrflda  aatefdaU  lantaa  ta 
de  ul  meda  ilinilirallta  «m  e 
teu  tiatwe  raailltae  uau  farta- 
IU  A  vklari*  da  I «m)a  Cftlhuil- 
CA  HA  IUaiII. 

A  MM  dela  de  eaahmarle  u- 
(etdalal,  parUnla,  t  atallta  de 
)mla  (ofilmUmtnla  para  ladea 
M et U<-«  «e>  teWm  admirar  at 
rtceprlnnaea  «ualldadea  de  «tft- 
rio  da  parerhla  de  dia  Jooé. 


a  eeptriaimef.U  4<tud*  d*  uma  grtp- 
n*>  uma  lutee.  m  um  imlnado  mtl- 

Omtpre  em  «ualouer  bttarmefta 
uma  ralia  de  Partiu**  MrÇtor.  O 
|M(«  *  MMi  •  «*tió  ivMUI 

par  uma  ramada  de  uamr.  mm 
M  Unta  acradairit  ao  paladar,  * 
Hlkrarm  no  t«r*o  como  no  interna 
At  peteow  mrat  —  Iwmeeta.  mu* 
Ihern  e  «rui***.  lomam-nM  para 
rmwpMar  aa  forra*  e  auamrnur 
4p  peto  rapidamrau  d  «*«  Uo 
dum  rmiiMknt.  <m*  crraWnto  au- 
cmraiam  I  kikot  tm  um  mra.  KD* 
ta  ta  Patliihat  U«-'.  y  Nto  arrett* 
mdMUtalra, 


n  U 

OlIUUti  ftMitd  ||4|  j 

MM.  Al.iUl  VU 

lira 

MU  A  f  Atlltit  i«  < 
41%.  iii»i'  li t  Mtn 
nr  minoiii  -  iu, " 

nht.  At  I?  httii  i 
toa  de  Lut4u  a  i 

liktlfin  {titíri-.f,  ^ 

dmta  M«a  par»  t, 
ratyernenire  au  i,;l 
iwri 

mniMo  ri«  iMti.i 
Tm  nr  mu «  st  ( 
■t'%  *>%o  iisTotn» 

do  ollrnr  la  a  i 
eel  Iretarvitrke  d*  H  ■ 
rrtfio  e  |t‘*. ,  rU  .  , 
rVt  nthi  n-ve  • 
de  fltrtia  '  • 

erat  deiia  nmmr-.  t 

roo*  tt*n  . 

Irarão  d»  Wr**»,-  ;• 
eMteii  lanr  ii  . 

10  hotst  »  i, 

o  rtrm  rv-»:1  < 

rrat  dt  Ririti  -tr  i 
d*. u*  ml**  e  • 
aliar,  ram  >*.n-  ■■  •  . 
i*rat  tjrrr-  r 
lho  arad-t  »rV.>  , 
«lWtll»d« 

trttr • »  n  t vi  »  i 

nrnrtmi.  «...  n  • . 

—  tViminra  r  -  ■' 
pjo  o*  tem.i.iiet 
A't  0  IS  hv  I 
pira  o  rti'"*a  « .  n 
rmbto  lnTf*Ti- 
"Jona*  *o  r-' 
rrn*eh*ndWoi  i 
e**d*iP>  rrtvr*-*'  i  «  * 
del*a  Imar  r- 
?n»*  «Jti*  rm  lo'.  •  • 
qi.a  o  |en<-  o  I 
oiS i>  lhe  a  ar**'n 
ln«<**o1n|:  “f1  *■■ 
|rrr'i1*,lt  **>»jr 

A'«  to  )0  |  «. 
imi^ítAo,  r*n  tv-  *. 

Mallt»*it  f.*,". 

r  tocíre  d"  era* 

«OlU  d*»«|e.V  t.i- 
r*roH  dom.Hieji  •, 

"Ptla*ra  de  IVu» 
lot  coo>o  raro  tr. 
Dom  P.  »i'c.  m  C> 
numere  II» 

A‘a  Ml  hom  i  r-itin  ■ 
Itira  »!s  “P.ilitvr.t  ■’ 
ranlleor.  ht-rin"»!  •  ■ 
tohrr  o  traultlp  »" 
riplend'»  d«  Jm-m  Ch- 
Ml.va  rui  ifúe  í- 
aindr  do  PtePllo  — 
r*o  d»  Irm.ii '  • 

fSwrat,  emtmrtr  ■ 
rlnrnto  p«!v.  n 
Prefeito  tr*  r«i '■  : 

Pinto,  mandou  f'.  \ 

horaa,  rm 

pr!a  Miumidíi  «i . 
vrmatlor  4a  dd1  ■'  - 

ConNrnrle  (  jU 
mtlr.1  Commi  : 

p  a  OI»  a  cia  Pi 
unem-*'  nn  |in»\im 
K.  As  IS  hora t  n 
llco,  prejldlnrto  .  i  . 
ctor  o  rrvmo  i-,ti;r 
de  MaçjalhAra,  0  “’  • 
n-eimi  nui  de  todas  t 
Conrcderaç.lo.  c 
M-nir.ntes  <im  jnr.- 

q\1o  n* 

MONSEMIOK  l\\\ 

mrso.  -  Hoje.  :i 

natalícia  de  ir.eir 
Contso,  sccrrtnrt'1  . 

Monsenhor  Cim  >.  - 
tr  que  se  ImiiC  ■  |v.  I.i 
«eu  (jenlo  e  pela  i 
bailio  que  o  lorii..  ■ 
mento  na  ■dmlti!  ’. 
üiocfse.  Tm "  | ;  -  e 

lealrncloj  pot  e 
pirado  na  ma.  r- 
chrl.i  á. 

Podemos  ftcere.v.  : 
contestaçôcí.  que  t  - 
nccrcnm  peia  pt  r 
fccrelario  rio  :io.  ■)  A . r 
tom -sc  preiM»  por  :n 
resistível  lnscrcv.?ml-> 
dos  seus  numerosos  * 
Sorfio.  portunlo.  t  < 
erra  da  mais  nrofum 
todos  os  cmnprimeni. 
hoje  o  csUmndlsslmn 


M  MUtlMUdade.  pou,  imiMta 
numa  iWm  r*nti •  A  Dam* 
Air  ta.  paueUt.  eate  mutiu  rm  mota; 
OTBQML  MMM  flMHHM  fljHÉMA* 

MtllUâU,  llÜhUl  um4  Itirtl 

•  «Mtd utta.fi  *WtU  rmdM  um 
n*e«ke  ramthAu.  MÉdturtm  de  Dm» 
«ala.  (MfmUaiM*  rttuae*.  apita- 
rtlltu  de  itdtu.  (UOialmoa  Uoedadu 

•  uauu  ouiraa  i*)«a»  que  iAa  ao 
r« tremo  das  Iwtetvu  de  abiminw 
para  o  im«ho  oillnatki 

A  dedKatAii  ram  ipte  <u  iiut*»ttita 
do  AhriCO  Thettra  de  )t*t K  «Ora* 
lado  o  Miutlto  ram  que  at  tuaa  ro* 
flturadoraa  iirocuram  «ntrar  «m 
ran tacto  com  iodas  at  cUtiea  torlaas 
t  »x  etcnktn  0  qualquer  topttiê- 
Ura  poti  lodat  te  drtlasrm  (ta 
alIenraM  tudo  que  pradusem  oOede- 
n  a  uma  ortanimeio  rcnnpui. 

Ainda  ha  pouco  em  um  dat  prl* 
n  etrui  atem  dtOe  atwto  o  A  tetra 
Thema  de  detui  Ira  recolher  rm 
teut  dejuritmenio»  nada  menot  de 
mau  quannia  e  irra  crunpu  cu 
ambra  u>  tetra  lodat  multo  jwír-r*. 
lAo  depauperadas  que  foram  mo 
tnidas  as  enlrrmanas 

A  obra  que  o  Abrira  rrallxa  t  do 


u«aa  AlfOop  iMsrayi  de  Oleo  de 
PWedo  de  IWatnau,  peira  rraollA* 
dot  Mrprehendenlea  mm  milhar* 
de  ptaeoM  que  iwrdenuo  as  for* 
«at  detido  o  ca/rrmldsdM  (rateo 


e  dlttfidm  pM  aetfe  IlUfblIea 
eram  qotlqore  teUa  de  noto  e  d< 
frtiUi  Na  ItctM  lalelra  ■  no¬ 
me  de  derie  t>Uf  hll*a  era  ae- 
«Uma  de 

Af4l.lt.,  «Itlecri,  rttulpUeev 
minl«««  e  peelaa  lermaiem  a  mm 
'‘tnlentafe*-  O  neate  VlIU.Iiebm 
linha  um  hsltsde  quati  prample 
pata  lhe  ter  eutrrfoe.  Dlaihtira 
demlnau  •  Velha  Muda  ram  I 
ara  frnla 

l'm  dU  a  matle  «elo  calhrl-a 
rm  Vrnrea.  Ot  teut  lonrrara  (a 
ram  rammateule*. 

Befalnda  a  fatidala  marlaaria, 
«ar  dfllttt  >  :-i.  at  iflui  tal- 
mu  da  llrande  1'anal,  um  rat- 
lllhn  de  llacrt.  Um  *•  llfUfat 
miU  bfUhanlrt  da  InlrlIlfrufM 
rurapra. 

A  «MlipinhU  dlMal.ra.tr,  lai- 
Uta-lbr  a  rhamma  «airada  que 
a  anlmir»  e  que  te  rtllntolra. 

M«v  tkeo  a  rteola  de  i)U(hl. 
leu. 

|:  teut  alamwat  rrtelrrram 
prrpelosr-Uie  a  mrmarU. 

Attlm.  o#  Inirme  alilme,  em. 
qunlo  Hrrgr  Utor.  tarfU  na 
tuba  da  Oprra  de  Partt,  dtnuit- 
da  u  "hntrlWf"  de  Ueelhoten. 
na  Thrslre  dra  Oiampt  IJyWea. 
Vrra  Nrnlrhlnara  app.rrrU  A 
Irrntr  dr  ama  “Irupe*  ro.r» ri¬ 
lhou.  lairuda  delirar  uUi  rr- 
pbUt,  a  ptrtot  rarUtlmoa. 

Mia  e  Uo  crsnde  qusuia  a 
Parlotra,  rlts  t  Inda  «Ida  e  mo* 
(Utidr. 

Ne  -U|o  de  Cjane-  de  Tchal- 
hauthy,  ha  nti  momrnlo  rm  que 
a  Nrnlrhlnoua  fai  31  “íeuelfi* 
trraldm,  qur  arrancaram  at 
mslerrt  erafArt  do  pahllre. 


COM  VISTAS  AO  CHEFE  OE 
POLICIA  mJMWENSE 
Apesar  das  daliraliiçiis  ligits 
i  das  irdiis  iililiitis  Ri- 
ziada  I  jogo  i  franco 

A  chelalura  de  {ollcta  do  vUlnho 
lutailu  lem  ccfuianirmenla  rrcocn  ■ 
mendade  At  autrafaUdra  Itumlneo* 
are.  que  inienUUquetn  o  rampanbo 
cociUa  •  pratba  dot  Narra  prarubi- 
dot.  nas  dlr-mas  cidsdra  ao  inlc* 
rlar.  IU  mtamo  rm  rtlacAo  ao  Isc.o 
uma  cl/rular  balsada  pelo  chefe  de 
polbla  do  tempo  da  intervenção, 
que  irabKret*  o  testo  legal  <4**  re* 


KAo  Uo  deaconhecbUs  de  quantra 
pintam,  detenham  e  tacceiem.  at 
ttnUa  "PeUtan”.  t abocadas  jwira 
IhsbliMei.venu  Ptluan.  de  llanno. 
ter,  Atbmanha. 

Ae  draconnecememra  a  earalbncu 
das  Unias  da  Ubrk-a  de  Ounthcr 
Wa*ner,  hontem  lerumra  Udo  o 
ceriera  disto  com  as  urt  amratras 
que  rantilmenu  nos  foram  cntlsdat 
per  aquelle  famoso  fabricante,  ralai 
quaea  te  td  quanto  ot  untas  "PeU* 
ksn"  tenrem  para  o  eerrtpu  com* 
mum.  para  caneUs-tlntetros,  para 
detenhm.  •  ramo  Uo  firmea  e  mu¬ 
das  as  tuas  Unias  eocamadst. 


A  primeira  meraAo  de  tm 
rmhaliader  de  Chile  e  da  tenha* 
ra  Natea  Valdrt.  na  pabeels  Aa 
rus  hensdee  Vrrratba,  fel  um 
det  fr  andes  atoa  ler  Imralaa  Aa 
•rmsna  que  he|t  finda. 

Det  11  1 1  Aa  M  heras,  ee  aaUee 
da  Rmhsltads  rtlheram  rrpSrlut 
e  a  MvbdaAe  rarWca  fben  ran- 
lente  eem  aqutlba  memeuUa 
de  fldalfUla  e  rbfancU  pamedt 
cm  rompanhU  det  Neree  Valdrt. 

rnlrr  ee  pcctenirai  a  ara.  Wa* 
«hlnflen  tih,  •  rke.pftaldenle 
da  Rrpublka  e  a  ira.  MeOe  Vlan* 
na.  a  mlnletra  daa  lelsilm  Cf. 
Irrlarra  •  a  ira.  OcUtla  Man- 
rahrlra.  a  almirante  ieaS  Marta 
Prnlde.  a  haranrta  de  UaatlAm, 
a  tra.  Tanee  y  Arfaet.  u  emhal- 
sader  »  a  ara.  AWIarde  4e«na. 
a  mlnblrs  da  Vnqta;,  *e- 
ohor  Kamoe  Manlera,  as  te* 
ahariUt  Maria  CerlIU  e  llc- 
kaa  Molla  Mala,  a  tenhtrl- 
la  Clara  de  Atmaa  Manlera,  a 
cendema  de  Kahafoaa,  a  prior! pr 
e  a  prlacraa  de  Brlfort,  a  tenha- 
ra  SAra  Mam«  Manlera,  a  ae* 
nhoriU  tirlnfa  Brmarder.  a  te- 
nhee  e  a  ara.  Paula  de  Hettea- 
foart.  a  mlnbtra  da  IlearrU  •  a 
tra.  Ilardln.  ele. 

MARCOU  ANDRr. 


CONCURSO 


AMANHA  DIA  III.  UAI)  MA* 
TIICCN  —  Um  dot  pitnelpers  dltcl- 
pulo»  de  Jcrui  Chrutn,  rarrateu  o 
Ktaiufclho.  contia  que  prrqou  n» 
nhio|iia.  allmcnUta-te  de  bcumr*. 

Set  ou  v  ar  ira  mlUtrra.  Murrtu  na 
hlopla,  tenio  o  seu  corpo  uant* 
f crido  liara  Halcimo. 

RpUtola  iKrrch.  I.  10-14)  —  Cian- 
(CIlM  iMalh.  I.  0-131. 

As  miavas  qur  serio  celebradas 
amanhã : 

A  »  A  horai:  niairir  da  Otnrta  c 
BsnCAnna;  ás  5.30  horas:  matiU 
do  CopocmbaM.  banlo  Chmto,  U 
Kalftlc.  Ensrnho  Novo  e  Caxadura; 
ás  <  horas:  inatris  de  l/xmles.  83o 
Joaquim.  SanVAuna.  83o  ITaiicUco 
Xavier.  Cnecnld»  dc  Dentro.  Sinta 
Crur.  Inhaúma,  c  Marechal  llcrmcs; 
At  0.30  horas:  tnalru  de  Co;» ca¬ 
bana.  Landa.  CoracAo  de  Jesus.  Ban¬ 
lo  Anlonlo.  Lur.  83o  CIuUIotAo.  Kn- 
cenho  Novo.  Msdurclra  e  Banau'; 
At  T  horas:  malrlx  da  Par.  Gloria. 
Lourdn.  Sacramento.  Barita  Itlta, 
Santo  Chruio,  83o  Joaquim.  Sanl'* 
Arma.  La  BalcUc.  Bania  Thrrrr*. 
83o  Francltco  Xavier.  Andarahy. 
Caxadura  c  JacarépasuA;  Aa  1.30 
horas:  malriz  de  Copacabana.  Ca¬ 
ves,  Latfúa.  CoracAo  de  Jesus.  Bar. to 
Anlonlo.  83o  CtirUtovio.  Piedade. 
Anchteta.  Campo  Grande,  Olaria  e 
lra)A;  As  ■  horas:  matrtt  da  Olo* 
ria,  CoracAo  de  Jesus,  Lourdn,  Sa¬ 
cramento.  Bâo  Jo sé.  Candclarta, 
Santa  Rita,  83o  Joaquim.  Urt.  Banf- 
Anns.  La  BalcUc.  Santa  Thema, 
SAo  Pranclseo  Xarier.  Enccnho  No¬ 
vo.  Knqenho  de  Dcnlro.  flcalcwto. 
Inhaúma,  Marechal  Hermes  o  Pa- 
quelA;  As  B.30  horas:  malrlx  da  PsA 
Copacabana,  Lairõa.  Santo  Anlonlo, 
Cathedral.  84o  Chr  'ovio.  Ca]u'  e 
Oivaldo  Cruz;  As  C  hornz:  mntrls 


Hr.uiudo  da  apuracAa  realiza¬ 
da  rm  U  4o  mra  carrtnlr: 

Vola» 

ARTIIIR  RANGEL  —  A 

CAPITAL . IU1 

MANOEL  &  R0DKIGUE8 

—  CASA  NII./A . ICTf 

Prdro  GulmarArt  —  A  Ala- 

dclsr . 1»1 

Prllz  A.  do»  Santa»  —  Cha- 

prlarla  Pinha .  530 

El  la»  Mlcnrl  Biliar  —  Cata 

Doti  InnAo» .  3S4 

Mculndo-M1  outro»  mrnoi  to* 
ladot. 

A  proiima  apuracAa  icrá  rea¬ 
lizada  no  nJtlmo  dia  do  mex  cor* 
rrnlr. 


fonhedmttiio  dc  iodo»  nA».  razAo 
pela  qual.  rsiamo»  emos  que  a  ra- 
laatCAo  detara  premira  coocormA 
para  qua  o  exilo  da  Tom  bola  ar» 
completo,  em  puro  brnellrlo  da- 
quellat  crtanclntus  qur  rvko  sendo 
nossas  (ilhas  bem  rnemem  o  nraao 
•aparo  com  multo  amor  •  abtoíuta 


cuts  •  mataria  e  chama  a  alicnfio 
daa  autoridade»  para  o  abuw.  Irais* 
lindo  prlo  drseniolvtmento  da  uma 
areio  mefflea  no  xntido  de  cohl* 
MS -o  Pois.  apesar  dltso,  ha  alcumas 
localidades  onde  o  jogo  campeia 
draenfresdo,  com  flacranU  allenu* 
do  a  lei  •  ' 


Patas f» na  frslK  —  A  Wrnela  da 
macio  D.  Prdro  II.  forneceu  hon¬ 
tem.  por  conta  de  dlvmra  mlnlile- 
rira  •  outra»  rei»rlK0e»  publicas 
130  passsqent.  na  Importância  de 


do  a  UI  •  dapmtqio  das  ordens 
reprclan»  da  chrfalura  de  policia. 

Sobre  o  que  w  posw  em  Re-xnde. 
rclalivamenle  ao  aaaumpto.  recebe- 
mra  diariamente  carus  que  envol¬ 
vem  rravea  denuncias  r  que  dei  em 
ser  s  pura  das  conveturntemenie  pa¬ 
io  dr.  Abel  AssumpcAo  para  que  náo 
redundem  improfícuo»  ot  arui  ra- 
forcra  quanto  a  nunlcio  dra  eon- 
Irarcntorr»  naqueila  cidade 


Drogaria  e  Pharmacia 

OIFFONI 

i:«0eelalMa4ea  aariaaae»  a  e 
fraserlrs»  a  ,ff,*-  arlsIiaM. 

RUA  L*  OE  MARÇO  U 


Transporte  4»  iropaa  para  aa  ata- 
aebraa  —  Partiram  da  eslaçAo  do 
fleaknto  dois  Irrns  rspeclsrt  con¬ 
duzindo  Iropaa  pua  at  manobras  de 
Campo  O r ande. 


União  Cívica  Mnnicipal 
Era  brins  dias  os  Estatutos  si- 
râo  publicados 

O»  tr».  Hottanda  Cunha.  Campra 
de  Medrirra  Silva  Porto.  8.  Mar- 
Uru  e  Oirmrndo  Plmenlel  Pillio. 
nrosra  collnrai  de  hn prensa,  estive¬ 
ram  nnta  rtdaccio.  afim  de  atra- 
deeer  o  que  díuemra  aobrr  a  orfanl- 
raçlo  da  UntAo  Cívica  Municipal 
e  o  empolrante  prucnunma  com  que 
x  aprcxntou. 

Dbse-nra  a  commluio  que  nada 
mais  havlamra  feito  que  Jtilcar  com 
Justiça  tAo  utll  Iniciativa  e  que  a 
UnIAo  Cívica  Municipal  podia  licor 
certa  da  noua  boa  vontade  quaulo 
A  sua  campanha  patriótica. 

A  commluio  disse  ainda  que  xrA 
em  breve  publicado  o  projecto  de 
rsuiutra  para  estudo  dra  Intereru- 
dra.  ante*,  da  convocação  da  auera- 
blriv  RcraJ. 


lella  Pinlo  da  Luz.  Antoulo  Azere¬ 
do  e  Cardoso  de  Almeida  e  chro- 
ntriaz  mundanos,  com  a  presença 
de  senhorita  Yolanda  Pereira,  "Mus 
Unlveno".  que  lymboluari  a  Pri¬ 
mavera.  será  rrsUzado  o  (rande  “re* 
vrillon"  rm  beneficio  da  Casa  do 


ANNIVERSARÍ  ANTES 


Pazcm  anura  liojc: 

As  aras.  IMlth  de  Caíram^  Pcrrl- 
ra  flcqo.  Galdina  Pereira  Valente. 
Julirta  Fontes.  Adclaldo  de  Biquei¬ 
ra,  Emma  Casiatdl.  Ljrdia  Aibert 
Lisboa,  viuva  Custodio  de  Almeida 
MsualhArs  r  Ablcall  Paraahov  Dal- 
mio. 

—  As  xnhoritos  AM.i  Gama  Wan- 
h’ler.  Francelllnt  Lulza  do  Valle- 
MariD  Sampaio.  Carm-n  de  8ouza, 
Nalr  Quintanllha.  Iraecma  Oomcs  e 
Ctcjr  NoRueira. 

—  O»  sts.  Vivlano  Ranzel  Miran¬ 
da.  Achilles  Joté  Alves  dc  Moura. 
Rubens  Tavares,  Dcmcirto  Pereira 
da  Silva,  DJalma  Nunes.  Corlra  Li¬ 
ma  AYcllar  e  Jajnno  Paiva. 

—  Transcorre,  hoje  a  data  na¬ 
talícia  do  decano  do»  enRenheiros 
brasileiros,  dr.  Joio  Nery  Ferreira. 


Hoje.  dos  17  At  ZJ  horas,  no  Bo- 
taloco  P.  C.,  ser*  realizado  um  chA- 
dansonte  em  beneficio  do  Amimo 


Thereza  Clirisllns. 

DIPLOMACIA 


Partir*  a  35  do  corrente  para  a 
Europa,  o  sr.  Euuene  Du  Bois.  m- 
carretado  dra  Ncgoclra  da  Bclqtc* 


Banlo  Chrtstõ.  D6res.  sán’.'Anna.  La 
Salette,  SAo  Francisco  Xavier.  An- 

r..a»<4nm  tlivrimt'  ThPifA. 


daruhy.  Cascadura.  Banuu'.  Jaesrò- 
pamiA.  Santo  Cruz.  Bomsuccesso  e 
Governador;  às  9.30  horas:  matriz 
de  Copacabnna.  8anto  Rllu.  LncOa. 
Sio  Joaquim.  Enucnho  Novo.  Pie¬ 
dade.  Mndurclra,  Anchleta  e  Pnque- 
tA;  As  10  horas:  matriz  dft  Pa».  Sa¬ 
cramento.  Gloria,  Cornçào  de  Je¬ 
sus,  Santo  Anlonio.  Sio  Jos#.  Can- 
deUrln,  Luz.  8ant'Annn,  La  Salclle, 


r  iGAOO-RifNS  -Bexiga 
RmeumAtisoio  Aminmsfio 

C  to  d  oi  oi  mo/es/ios  denvadas 
dj  tlC! D0  URIC 0  sàvfxvmpta  e 
ry^Kolmcnte  combatidas  com 

>  ClhofdÁícO'  < 


aceafifNTSNT*: 

Vlctor  de  Carvalho 
RUA  MNfDICTINO*  IR 


RealIror-x-A  na  prozlma  xgun- 


A  entrada  da  Primavira  no  Club 
dos  Empregados  no  Coramsrclo, 


da- feira,  23  do  corrente,  As  11.30  ho¬ 
ras,  no  snlAo  de  honra  do  Collcgto 
Pedro  II.  n  B*  conferencia  da  sàrie 
oritanlrada  ptla  dlrcctorla  daquelle 


Resolvida  afinai  u  mia  cura  com 
cmprcuo  de  2  vidros  do 


A.NTIEPILI  PT  ICO  lUltASai 


CAMPESTRE 


ntrmecfto’  veyrtot  cm 
Corbprorado  e/ficocto 


CASAMENTOS 


cxlabclrclmcnto  de  ensino. 

A  palestra,  subordinada  ao  titulo 
"Os  maravilhoso»  do  Lolre",  sert 
fcltn  pelo  professor  cathcrirattco 
dr.  Antenor  Nascentes. 


BUA  DOS  OUKIVES  N.  37 
TELEPUONE:  3-3M7 

Amanhã,  nio  abre  —  X*.  feira 
almoço:  —  Sarrabulho  A  Tor- 
lufuera.  —  Carne  «ecea  ei  a  bo¬ 
bo  rv  —  Peixada»  em  panclllnli*» 
A  Campestre.  —  Bacalhau  aludo 
na»  brasav  —  No  Jantar,  sempre 
prato»  variado». 


ho  domingo  proxlmo  o  Club  úu 
Empregados  no  CommercJo,  consti¬ 
tuído  de  associados  da  Associação 
c.w  Empregado»  no  Commrrclo  e  In- 

í™rt.*HdlN!Clh,truyi  ,llr4 

rrlüa  “Grahenle  festo  de  commemo- 
rocfio  da  entrada  da  Primavera. 

mSí'.nbc.m  0fgan-lMl<lc>  Ptofrinmma 
eonsto  a  recepçSo  do  Centro  do. 
Estudantes  da  Faculdade  de  Com- 
mcrclo  de  Nlcthej-oy  aos  mu»  so- 

scssAo* lUeinula?™*’  MR,"ndo^  “«na 
A's  18  horas,  terá  Inicio  a  “solrcc" 
v10,  lntcrroniP«nrio-se  a  mesma 
fí .??  horas,  para  dar  logar  A  scsõAo 
lltero-miislcnl,  em  que  tomnrAo  pux- 
te  n  professora  Maria  Rosa  Ribeiro 
ai  senhoritas  Lourdes  Moreira  Ribei¬ 
ro.  Cotlnhn  dc  Souza  Pinto,  Ai-Jra 
Gulmaries.  Sylvla  Valente  e  os  srs. 
hoberto  Mesquita.  Nlraldo  de  Frei- 
tos.  Noy  Mouzlnho.  Aliipoclc  Comi- 
nho  e  Jorge  Abboud. 

Após  essa  scsiio.  que  promette  ter 
.!^,0r.°.  **Jk>  scrA  recomeçada  a 

“jSíband5.  *’  C°m  n,a«nlflco 
Ao  DIÁRIO  DA  NOITE  íol  mi- 
dereçado  um  convite  para  participar 
qc  todas  essas  commemoracóe». 


Reollza-M  no  cila  Ms  do  corrente, 
cm  Ponte  Novo,  Eitadu  de  Minas,  o 
casamento  do  sr.  Lins  FClippc  Bar¬ 
roso  Nunes,  luncclomirio  do  Archivo 
Nuclomil.  com  u  senhorita  Eira  Fer¬ 
nandes.  filha  do  sr.  Augusto  Fer¬ 
nandes  e  dc  sua  esposa,  d.  Maria 
Fernandes. 

Scrviríio  do  padrinho»  do  noivo, 
no  civil,  0  copltüo  Franclxo  dc 
Paula  Vlnnna  Barroso  e  a  senhora 
Antonletta  de  Saldanha  da  Gama.  c 
no  religioso  o  dr.  Sebnsllio  Barro¬ 
so  Nunes  c  senhorn. 

Paranympharfto  ixir  pnrle  da  r.ol- 
vn.  cm  ambos  o<  netos,  0  sr.  Oito 
Lobo  de  Rezende  e  sua  senhora, 
d.  Honorlna  Edmée  Fcrnnndw  cie 
Rezende. 

Os  noivos  flxurio  rrdtlc-ncla  nesto 
capital. 

—  Renllzou-se  nn  quiirtu-fcirn 
possadn  o  casamento  do  sr.  Gunl- 
berto  Cnrdoso  de  84  Collarcs  com  a 
senhorita  Carmcn  Cancclla,  filha  do 
laliccldo  negociante  Manoel  Gonçal¬ 
ves  Cancclla. 

NASCIMENTOS 


ExtracçAo  realizada  em  19  do  cor¬ 
rente  : 

2940  .  20:000300!) 

0030  .  2:0003000 

JJI3 .  60OS000 

JW06  .  4003000 

18319  .  3003000 


O  mutualismo  Immoblhario  vem 
sendo  pratlcamcntc  dlífundldo  no 
Kio  de  Janeiro  pelu  Companhia  San- 
Usto  dc  Credito  Predial.  E'  uma 
u.-ganlzaçáo  que  merece  xr  estudada 
com  o  mais  vivo  Interesse  pelos  que 
aspiram  morar  em  cosa  própria,  re¬ 
solvendo  asjlm  o  delicado  problema 
da  habltnç&o. 

O  syatemn  adoptodo  pela  Com¬ 
panhia  Sanllsto  de  Credito  Predial 
no  Rio  de  Janeiro  i  o  dns  peque¬ 
nas  mensalidades,  tornando  0  seu 
pleno  accesslvcl  a  todu  as  classes 
toclaes.  Agora,  mesmo  acaba  essa 
empresa  dc  inaugurar  tres  prédios  de 
construcçfto  cconomlca  no  lindo 
bairro  Maria  da  Ornça,  rua  XXI 
S4o  prédios  que  satisfazem  plena- 
mente  as  exlgcnclos  da  municipa¬ 
lidade  e  offereccm  o  máximo  con- 
fotto  obedecendo  todos  a  estylo  mo¬ 
derno  e  gracioso. 


GRANDE 


OSHAt.no  CRUZ  —  Renliza-sc 
nmnnhA  nn  matriz  de  Biío  Mntheus 
dc  Oswaldo  Cruz.  -1  festa  em  honra 
no  padroeiro,  com  o  seguinte  pro- 
grnmma:  .  ..  _ 


A's  6  horas:  salva  de  21  tiros:  A» 
10  horas:  missa  cantndn  pelo  vlqn- 
rlo,  com  grande  orchestrn,  fazendo  0 
psneiryrlco  do  SAo  Mntheus.  0  pn- 


AVISOS  FUNEBRS 

jose’  R0Ditrr.n:>  i*l 
OLIVEIRA 

fA  fnmllli  do  '  •  '  :<*:- 
gues  de  OHvcira 
lixada  pelar,  m.n  r  '  f 
pcznr  que  rn-rJii  : 
nmlgos.  |Mr  occnrlüo  < 
tu  dr»  sou  querido  H0 

I7RIGUE8  DE  OL1VM  ■  t  i 
melhor  do  seu  raiur  • 


EXPOSIÇÕES 

Na  quarta-íelra.  24  do  corrente, 
A»  15  horas,  aerA  inaugurada  na  As- 
soclaçAq  dos  Empregados  no  Com- 
merclo,  a  exposIçAo  de  pintura  de 
Leopoldo  Gotuzzo,  “  Aspectos  de 
Portugal  e  da  Bretanha”. 

—  Scgunda-fclrn,  sob  0  patrocí¬ 
nio  da  senhorita  Dldl  Cnillct,  "Mlss 
PnranA  1020",  scrA  inaugurada  no 
Palace  Hotel,  a  exposlçSo  do  arte 
decorativa  do  pintor  Henrique  Sal- 
vlo. 


DOENÇAS  INCURÁVEIS 

Tratamento  simples  c  com  extra¬ 
ordinários  beneficio»  que  opera  0 
afamado  Tubo  (Flnla)  Itndlo  ema- 
nogeno  do  sclentlsta  Pnglunl,  como  0 
provam  milhares  de  altcslado»  dos 
proprlcs  (offredore»  que  além  de  re¬ 
cuperarem  a  saudo  tornaram-se  for¬ 
tes  e  vigorosos.  Informnçôr»  com  V. 
Morcheue  —  Quitanda  n.  79,  sob. 


\AvlltS T Jà  \  Perca  um  mi* 

K  \  \  nuto!  Sc  sentir  sympto* 

f  j  \  mas  de  resfriado, Mnòo 

\  o  drixd  Ir  adean- 

\  Imniediatamente 

MÀM\  Instantina 

n  jUU  l\\  \  ®uas M tres, doses, tomadas 
i\TH  \  *  tempo  e  segundo  os  res- 

\;  H  '  \/]\\  \\  pectivas  instrucções,  dão 
\\  \i\'\\\  allivio  immediato  e  impe- 

u\  u\  »\  dem  o  adeantauiento  da 

\\\  1  \'\  '  1  doença,  conando,  assim, 

\  H  fft  •*  \  o  perigo  de  uma  pneumo- 

\  v\  nin,  «us  i  tão  tária  em  trm- 

\  l'\  f  po  chuvoso. 

y>  Se  quizer  precipitar  o  ef- 
y'  feito  eliminativo,  tome  ao 
y/y  deitar-se  dois  comprimL 
dos  com  limonada  quente. 

INSTANTINA  nâo  affecta  ao  estomago  mem  a 
cabeça,  como  os  preparados  laxantes  a  base  de 
quinino. 

Tenha  ãtmpre  é  mão  uma  cal* 
jrinha  da  triz  comprimldot,  para  lr»Avr  1 
não  pardar  tampo  am  cortar  \t£ 

ot  raalriadot.  VjJ 


dns.  pesca  milagrosa,  sortes,  fogos  de 
artiriclo,  ctc. 

IIORA  EUCnARISTICA  COM.E- 
CTIVA  —  Amnnh5.  A»  18  horas,  na 
matriz,  de  SnnfAnnn,  íéde  provisó¬ 
ria  da  Adornçfio  Perpetun,  a  guarda 
dc  honra  íarA  0  Hora  EueharlsUca 
Collectlva. 

FESTA  DE  SANTA  EPIIIC.ENIA 
—  Terminam  hoje,  nn  Igreja  dc  San¬ 
to  Ephlgenla  &  rua  da  Alfnndcgn, 
as  novenas  que  vinham  sendo  rea¬ 
lizadas  cm  prcparaç&o  da  festa  da 
padroeira. 

Amnnhli,  6s  11  horas  haver  A  mis¬ 
sa  íolcmne  com  sennAo  ao  Evange¬ 
lho.  seguindo-se,  As  19  horas,  Im¬ 
ponente  “Te-Dcum". 

CAPETXA  DE  N.  B.  DAS  DORES 
DO  QUARTEL  DO  4»  BATAI.1IAO 
DE  I.  DA  POLICIA 


O  sr.  e  a  sra.  Ciinimu  Ferrara 
nnnuncinm  0  nascimento  de  sua  tl- 
Ihlnhn  Ynra. 

A  rccem-nnscldu  .•  néía  do  mi¬ 
nistro  do  Supremo  Trlbuu.il,  Her- 
mcneglldo  de  Barros. 

—  O  sr.  e  a  nrn.  Edgard  Dias  de 
Carvalho  participam  o  nascimento 
de  seu  filho  Moacyr . 

FESTAS 


FIRMIN0  de  sr  wmr.ES 


t  Augusta  d.t  c  . 
ges,  Maria  de  L 
nn,  Irene.  J' 
cisco  de  Sã  Bm  • 
filhos  agradecem  a  1  . 
acompanharam  nu  uu 
0  participam  que  a  111 
seró  celebrndn  nu  nll  ' 
Ja  de  S.  José,  Ar,  10  I: 
da-felrn.  22  do  corrente. 


A  KMI-JIKSA  MKI.HOR 
I.NSTALLAUA 

Lftrndlf,  144  —  1’knne  2-1030 
A.  F.  ALVES  O.  C. 
TOMADAS  A  DOMICILIO 


imiinuiiHi 

fX»^M  M)AD  A 1/ 


O  Centro  Muttogrusseuse  propor¬ 
cionará  aos  seus  associados  uma  re¬ 
união  dnnsante  cm  sua  séde  social, 
no  dia  4  de  outubro. 

Rcvclllon  da  rrlmavcra,  —  Hoje, 
ás  23  horus,  no  Hotel  Gloria,  sob  o 
patrocínio  dns  sras.  Octavlo  Mnnga- 
belra,  Mello  Vlannn,  Vianna  do  Cns- 


FALLEC1MENTOS 


Falleceu,  hontem  A  noite,  subita¬ 
mente,  0  capitão  do  corveta  Ellezer 
Tavares,  um  dos  mais  dlxtlnctos  ol- 
flclacs  da  nossa  Armada. 


A  mesa  admi¬ 
nistrativa  da  Archleplscopal  Irman¬ 
dade  do  Nossa  Senhora  das  Dórcs, 
que  se  venera  na  cnpelln  do  quartel 
do  4"  Batalhão  de  Infantaria  dn  Po¬ 
licia  Militar.  A  rua  Evarlsto  da  Vei¬ 
ga,  em  honra  a  sua  gloriosa  pn- 
droelrn,  fnrã  celebrar  amanhã,  As 
10  horas,  missa  cantRda. 

BASÍLICA  DE  SANTA  TUERE- 
ZINTIA 


Muros  em  cimento  armado 


i  un  w* 
cirna- 
piinnr- 
.  r.icntv 


Estão  sendo  renllzadns 
na  Bnslllen  de  Br.nta  Therezlnha  do 
Menino  Jesus,  varias  solomnldRdcs 
piedosas  om  honra  &  milagrosa  san¬ 
tinha . 

Hoje  ás  19.30  horas,  haver  A  ora¬ 
ções  nroprlns  do  mez  de  Santa  The- 
rezlnha,  cânticos  e  benção  do  8.  S. 
Borrwnentn. 

De  amanhã  até  ao  dia  20.  solcmno 
novenarlo  cm  preparação  ã  festa  com 
sermão,  a  mesma  hora. 

DEVOCAO  DE  N.  8.  DAS  DORES 
DA  MATRIZ  DA  OAVEA  —  A  De¬ 
voção  de  N.  8.  dns  Dôres  da  matriz 
da  Gnveo,  fnrã  celebrar  amanhã  n 
festa  da  sua  excelsa  nadroelra.  com 
missa  solemne  cantada  nor  amado¬ 
res.  As  10  horas  e  sermão  ao  Evnn- 
Rolho  pelo  consagrado  ornrtnr  sacro 
nndro  dr.  Olymnlo  tle  Mello.  A's 
20  horas.  hnverA  ladainha  e  benção 
do  8.  8.  Sacramento. 

Os  festejos  externos  constnrflo  de 
leilão  do  prendas  offereoldns  nelas 
zelntinras,  irmãs  e  devotos  de  N.  8. 
das  Dôres,  tudo  abrilhantado  com  0 
concurso  do  oxccllcnto  banda  do 
musica  militar. 

CATHOI.TCOS  DA  I, ÍNGUA  IN- 
GT.EZA  CAPETXA  DE  N.  S.  DA 
PIEDADE 


DE  MACAU  E  MOSSORO 


WVAma, 

'sUriitcLçâQ 


supomop 

ISENTO  ÜE  L1IIM'ltl7AS  L 
AI1SOLITA, MENTI;  SI  M  Ml- 
TITtA  —  Di'*Ui*  i>  mm*  x> 
cm  suecos  nu  n  gruuvl  > 
imrn  gmlii;  pvilclruilo  trllurmla 
ou  iiinldn  paru  hiIsii-:  Uiiii  imuji 
culliuirln,  nn  nml*  puro  em 
<lm»  iiimi  iiicmi 
PEREIRA  CARNEIRO  A  Cl*.  4.T0* 

MO  A V.  RIO  BRANCO  112 


ASSOCIAÇÕES 


Congoleuns  defeituosos 

JiS:'« .  pm 

üílIíJS .  7|,*,HH 

«Sem8:::::::::::;;::;  ,VZZ 

AMDtADAS,  Cl  _  t*L  4-0787 


barbas  que  qual- 
■  Ml  quer  outra  sem  perder  o  fio. 
É  mais  economica,  por  mais  durável 
Perfcitamcntc  uniforme.  17  */•  mais 
espessa  que  as  similares,  miis  pesada, 
mais  resistente  e  mais  flexivcL  N2o  í 
quebradiça  e  corta  suavemente. 


mais 


COMPANHIA  PBASILEIRA  DE  PRODUCTOS  EM  CIMENTO  ARMADO 

OURIVES  Stt  TEI.,  4-3144 

m  TV-'Sí|  tübos  e  boeiros,  CAIXAS  D'AGUA 
JL V^MíSyy/  E  T0D0S  os  rnoDUCTOs  bo  ramo 

SEMPRE  EM  STOCK 


SOCIEDADE  UNIAO  DOS  FO- 
GUISTAS  —  Na  próxima  segunda- 
feira,  ás  19  horas,  reollza-sc  uma  ns- 

scmblôn  geral  extraordinária,  para 
tratar  do  parecer  da  Commlssão  de 
Contas,  referente  ao  mez  de  agos- 


Uricinuni 

Coipiefo  alímiVoóor 

<Jo  ocído  uríco.  L  .rtin  ii 


GRÊMIO  11  DE  JUNHO  —  Com- 
munlca-nos  a  dlrectorln  do  Oicmlo 
11  de  Junho,  que  dc  accordo  com  0 
resolvido  únanJmcmcnte  no  dia  15 
do  corrente,  deixaram  do  fazer  par¬ 
to  do  seu  quadro  social,  por  Infrin¬ 
girem  o  art.  13,  letra  “a"  dos  es¬ 
tatutos,  os  assocludos  Eugênio  Motta 
c  DJalma  Cruz. 


Tourist-Restaurant 

ABERTO  DIA  E  NOITE 

SBHVICO  A  CAUTA 
lliu  SENADOR  DANTAS,  «1  „  80 
Tcl.  S  •  2Tsa 


"BENAsciDoi" 

J5  «I*  que  nutro*.  E'  eiicoulrudo  ta 
todas  a»  pbitrnaciai. 


Reallza-se  amanhã  0 


/ 

\ 


I 


vtifàiP  ■» 


■  w  í/.  O/"  ' 


RADIO  CM  lt  1*0  H«%*l|.  — 
tOMtt  Hl  »:«  MMKOm  —  |»s 
I*  Al  II  IMU  —  **’ 

irtr-unaAcr  |tu  |1  A»  il.M  »»•**!'« 
—  um!»  J.4M)  d«  M «tta  c  uti  *i*i 


iv>  luiáo  <t»  lt»  txiora  —  Nau* 

lii  KlflilU.  tfU  I  UMlIWA  “  Mu* 
Itri  frfMiAAl  DO  Mud»  (to  JUd» 
d»  R»  <1*  JiiiciKi  w»  * 
r.wuut  m  di  brhMilU  HUptUAC  Ma> 
itdu  m  r«inn*  fetstu»  X  **♦#• 
Uttuitn,  J  fntlM  #  J.  J.  0**Utt 
Ahth*di» 

IISIilO  IMII  AlHMtA  1*4»  BRá- 
Alt.  —  r>i»inwM»  H»  M*.  §•  * 
míimAii  4»  l*M  -  UU  (IH  I* 

1444»  Duna  »MU4*m,  dli  II  M 
lllt  l*ri«(í»«uiu  <1*  (Ml  A. 

Kui»«  a  C;  4u  U.IS  Ãi  IMI  h*« 
n»  h.H.n  lUintl  OI  CAM  K4WM 
r  Vlctaf  lU  i*.ui  J  Chnnopb.  d*» 
|i  U  Al  II  1.44»  IXirfm  rtfKlIM! 
dl»  m  Ai  Juto)  fvttii  ItWIUM 

c^.ii  iu  f»«  vi»  tf  a  MschaS» 
n»  je  >f)  lt  >|  t»f*A»  DtaM  seke- 
<kxi»<’-><  tí»  (<u  a  M«k»iia;  di»  21 

a»  JI.U*  ltw*í  l*iu«r»inmA  P»no- 
ld»;n.  4**  11,11  »«  «KinU:  BrtR 
no  A.  um  MH 
c<m»  kofil,  ni  qu»l  UMBAifto  pww: 
Miltonu»  lulAy  Joç>çwrt.  0uwm*r 
ll»u  r  AdrtiU  TtUrtra  <!•  Mello.  • 

ws  AniooiPiiA  r»u«ra  Ulu  »  ar* 

ith'4  OiUil/M  £»*»t*/a  O  nudlo  • 
a  Kdiiuti  (unccktnaia  A  rua 
raiV»  l**n:*v  »J.  for»  mui»  lar» 
,  ttf  mVtMll  I>1«  •  roOP»!»4KlPf>PU. 


HiaWl  iRnaVi  «la  lAIdet.  O*»  U  A» 
3$  o  Ima»  —  i*r««?*i&<MA  4*  «)•> 
t\*  (UuMoa  Ua»  Ji>  4J  A»  VI  M*< 

, —  |l<i<v,  JnimI  do  lUdki  Club  o  » 
Bt»U)  |mií  u  KiUOOf  OO  Ps n  Pu 
21  A»  21  IA  Immu  —  W**^»  d» 
(VlikÜM  dl  ÓM  «S*çán  mCrll tilual 
do  Cutuki  (to  t*K/  ito  Itoeut»  Ru» 
u.-í-j»»  AltPt  p*W.  motos»** 

Ir  Msbfiito,  n»i  2l.lt  M)  iWaiiI#  •• 
!*|i(Efvmn»  (to  HHMCM  |M|WUlCfk  d» 
iliitw  do  flArtt  •  Club  do  Hmil.  <on» 
o  (uMiiiin  d»  (rnleeiA  VolAOdA 
«*■  r  <  •  ClniiM  Urv*li»(loi«  do  N<*- 
(p  ilUanualoo  MtJadd*.  JúAo  H» 
UA.  J(Ao  MtfAHdil  r  0  «olUtUU 
u.  OmUo  At.UU-VK 

m  uno  miíuuaiii:  po  nio  pi. 
jaM  11,0  —  II  to***  —  »i*4»  ar* 
u  —  Juvtul  d»  Tsids  —  Kuiqdf 
m*nio  mutual  ia  bwa*  —  Piva.uo 
d  l  Trapo  I*  hoti  —  llut»  «fi»  — 
•niflnwilo  mi.i-otl  —  Dora».  J> 
Puía»  c  M  mmuua  —  l*i»numn>» 
Itjirf  Al  Cto  ClMCCO.  21  lua  »» ,-=  li» ■■ ' 


PRIMEIRAS 


Ihóes  e  quinhentos  mil  francos 

Ver.»  Nemtchinova,  a  cstrella  dos  bailados 
|fanco*rus50S  que  teremos  no  lheatro  Lyrico 


Será  quinta-feira,  2  de  outubro,  no  Pavilhão  da  Feira  de  Amostras  — 
Carrousel  —  Roda  gigante  —  Montanha  russa  —  Aeroplanos  — 
Casa  dos  loucos  —  “Looping  the  loops”  —  Balanços  venezianos  — 
0  dangler  —  Cadeiras  aereas  —  Torre  de  força  e  outros  divertimentos 


Honltn  rrnotowí  «o  "drtom 
do  Lyrico,  o  ptoçtamma  que 
tem  undo  dado  com  çiande 
a  grado  por  amo  frovpe  de  oc 
tlitae  reunldtu  tob  a  dtilgna(tío 
ffrral  de  ** Companhia  de  Alfra* 
eçôet  Mundlaer 

O  eipeetaculo  dUHnçue-tt  ptln 
na  raptdet  e  pelo  talo r  dot  nu* 
nrroí  aprttenladot.  Imbata 
n Ao  o tlertta  grande  variedade, 
lasendo^ee  ten Ur,  mcimo,  a  dc* 
lliienela  da  parle  comlco  e  de 
eihlblfòeo  fantamtai,  ndo  «c 
pdde  negar  o  leniacionalltmo  de 
alguma/  apreienfaçdei  como,  por 
ejtmplo,  ai  do t  “Tret  Arcana i* 
c  do i  "Selt  Dtabo*~ . 

Oi  numeroí  de  equlllbrlimo, 
deiarticvtaçâo  e  magica  dj 
-IroApc-*  cMnera  merecem  lam¬ 
bem  o  applauio  publico.  C  ai 
enlradai  da  " Iroupe -  de  athte • 
(oi  e  » altadorci  aeabet  recelan 
um  eonlunto  de  clrtuoiei  da 
arena  de  mtrtcimenlo  legitimo. 

Oi  numero i  empolgantes  de 
trapeelo  ezrculado t  pelot  "Scti 
dlobo»“  deram,  como  antei,  a 
nnfa  cülmlnanlr  do  espectáculo- 
hiei  artistas,  que  tocaram  4 
oerlelcdo  no  maneio  da  barre 


jtetiil  do  ÒoiniM  do  Puto  ,,u 


llm  iiirtcKfl  d*  liifoim»t<**  ®)li 


£’  A  CASA  K.  SASS 

QUr.  VKNDi:  OS  afamados  apparei.iios  telr- 
KUNKKN,  PHILIPS  K  MACIIINA8  DF.  ESCREVER  EM 
qUINZF.  PRESTAÇflEH 

Alugum*tr  —  Concertpm-ie  e  lrocam*i«  machinai 
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concedo,  no  Lyrico 

AntotdrttA  dc  tiourA.  cujo  nome  * 
um  Oot  tipocntr»  do  no»io  melo  sr- 
iuUco.  m  rftectUAT.  no  Tnettra 
Ljrrieo.  n*  t.vde  de  3  de  outubro 
irtuunu.  «ciiAdrirA,  um  unlco  re¬ 
cital  dc  canto. 

t>r»dc  çue  p.irtiu  ;ur»  o  Europa, 
rm  !02<.  un  noto  do  prrtnio  dc  canto 
de  vtaceni  que  obtivera  em  concur» 
to  dliputodi’-<utio.  a  noua  Uluctre 
artista  n&o  tnale  se  (cs  ou  nr  entre 
DÓ». 

No  Velho  Mundo  Anloniett*  da 
Hiiur.v,*  no*  l&r.fot  anuo*  em  que  !A 
ttveu,  tci.d-.  cot. unido  unia  elevada 
posiçüa  no  melo  musical  europeu,  tan- 
to  que  era  llRura  dc  releio  do  Thes*- 
tru  Ural  dc  Madrid  o  aollsU  da 
•  Hoclcdadc  SymphonlCA  de  Vene¬ 
ra"  cujo  dlreclor  dc  cntAo  era  o 
mui  mo  Ouarnlcrt.  que  aetualmento 
te  nelia  A  1  rente  do  Thcatro  8cala 
de  Mtl&o. 

Pura  *c  avnltar  o  quanto  a  arto 
dit  nov.n  patrícia  é  npreelada  etn 
Iiucnos  Airt  t.  basta  que  #e  dita  que, 
to  no  corrente  auno.  Antonlelta  do 
fimiru  JA  IA  esteve  duos  vetes  e  lb, 
untln.  terá  que  soltar,  tr.ulto  em 
bteve.  prils  *e  acha  conlraclnda  pa¬ 
ra  eííoctuor  concertoo  na  “Socieda¬ 
de  AmUo-  da  Arte"  e  "Dlapason'*, 
lendo,  tutu  bem,  firmado  compromis¬ 
sos  cm  Montmrldéo,  com  a  "Socie¬ 
dade  Coral”. 

E.  no  emtonto,  ha  mala  de  seis 
annos  que.  a  lUustre  artista  nio  »« 
In*  ouvir  do  noKO  publico.  A  Em¬ 
presa  Viggmnl.  para  altender  â 
curiosidade  Justa  dc  todos  06  seui 
iidmlrndorcs.  vnc  proixirdonar  ao 
publico  a  opportunldade  de  ouvll-a. 


amanhã,  no  Theatro  Municipal 

Seri  (malmrute  amantiá.  bi  1# 
horas,  que  o  rrpulatlo  planlita  tira- 
adetro  J.  de  ôouxa  Uma.  reertn  che¬ 
gado  da  Europa,  rralira  o  seu  eipe- 
rada  rtcllaJ. 


Um  aspecto  do  Grande  Parque  dc  Diversões  Norte-Americanas 

r»  Bttractltos  ca  tea.  um  mundo  infânlll,  uma  tnultl*  u-felrs,  i  de  u 
(.  na  AvrrUdA  dia  dio  tilda  de  aletrn  c  dc  emoçOe*  dendo  neaie  dia 

I M  onmnwwo  nt«».  TSZ 

dlvertlmenloi  »t-  so  AO  "DIÁRIO  DA  NOITE*  Rio  de  Janeiro, 
lente,  oa  minares  0  Hiirttnr  iUi 

lurlamenle  «RU-  •«*  OUerl£  Xm< 

f  ecrtaraen.  pathia  ao  noa»  jornal.  •  com  o  m  «tu»,  h- 

eira.  continuou  o  tulto  alumrnte  humanltarlo  de  ^  nuniO  DA 
»  funcclonar.cnto.  auxiliar  a  quanto»,  por  Intennedio  ‘í 
tallaçto  ,1a  Espo-  do  OIAWO  SffJ.S?» 

oc  PorUifiimi  a  a  phllantropu  canoca,  A  ^ar.anar  '  f.;  * 

outubro.  E  contl-  publica,  o  ar.  F.  C.  Shnr.  dimtor  ^tlcta  d»  ** 
is  grandes  altra:-  do  grande  e  confortável  Parque  de  corre. 
erxOea  recreativa».  Dlvrrsfic*  Am-Hranaa  refolveu  nffc-  FjU.  pois.  an 
appaiclhoa  de  dl-  reeer  o  rr».iltado  da  liinecto  de  de  qulnla-felra, 
lares  a  l»var  (t  uma  noite  rm  bcnellrto  doe  pobres  mo.  na  Parque 
y,  todas  rt  nol-  do  nnaso  tomai.  lado  defronte  a' 

de  Amostra».  r.i 

- QFA.SUO  SERA’  A  FTATA  EM  çôf5i  ^  uma 

»  DENEPICIO  DOS  NECESSITADOS  rcfUliado  revert, 

QU6  DtUIa  ,  centenas  de  erl 

^  i  Aceitando  o  oífcrcclmenlo  itemti 

das  da  srla,  Ma*  o emem» tio»,  v.  c.  aiuv. com- 

.z.  binamos  que  a  mu  d_o»  Pobres  oo  .  „pnrM|rRr 


Embarca  sipinda-filra  para  Curl- 
tyta,  o  artista  Raul  Soans,  que 
vai  sicretarlar  a  Companhia 
Jayme  Cosia 

Para  Curttybi,  onde  vae  preparar 
a  realltaçio  de  uma  temporada  da 
Companhia  Jarmc  Co»U  que  com  o 
melhor  succesio  está  Kicurrendo  o 
«ul  do  pal*  desde  metes,  imoatca 
sexunda-telra  o  conhecido  nrtista 
Raul  Soares,  que  por  ease  motivo,  e 
com  o  accordo  ainlgavel  da  empre¬ 
sa  da  “Moderna  Companhia  dc  Co- 
medla-Fllm”  deixará  o  elenco  d° 
Clne-Theatro  Eldorado  onde  ainda 
hoje  tomará  parte  nax  representa¬ 
ções  da  peça  “Pmlsa-se  de  um  ma¬ 
rido”.  Raul  Soares  que  na  qualida¬ 
de  de  nctor  c  secretario  da  Compa¬ 
nhia  Jayme  Costa  Já  tem  percorri¬ 
do  diversas  praças,  relngrcasanoa 
iiaqucllu  emprcíii  promoverá  a  sc- 
culr  a  "reentré"  de  Jayme  Costa  o 
sua  companhia  em  8.  Paulo,  o  que 
terá  logar  na  primeira  quinzena  dc 
outubro  proxtmo. 

Raul  Soares  trouxe-nos  hoje  os 
•uas  despedida.'. 


das  projecçáee  rio  pernas,  o  r}'ihmo 
no»  gytos.  x,Vo  iierlclto*.  E'  a  graça 
sobrepairai  ido  sobro  n  (orça. 

H.  M.  ATFUNSO  XHI  K  O  NARI- 
Z1NIIO  PA  DANSARINA 

Será  initrcsiante  ainda  conhecer- 
n-  sobre  Veta  Ncmtclünova,  o  quu 
•obre  cila  publicou  rcccntemente 
Yvonnc  Moustlen. 

A  "enquetteuse"  parblense  ronie- 
çu  dizendo  da  bailarina,  cm  cpl- 
orttnhe  de  sua  entrevista,  »  celcure 
phrnsc  de  8.  M.  Allonso  XIII.  da 
Hespanha,  a  propostto  dc  Ncmtchl- 
novu:  "A  utmiarinailnha  dc  nariz 
ct  rebitado." 

Sobro  esse  motivo,  compoo  a  sua 
pagina: 

“Nemtchinova  recorda  n  Rusaia. 
ns  primeiros  pnv/w  dc  sua  catret- 
rn,  seus  primeiros  pn&at  do  dansa: 

—  Ah!  que  vontade  dc  tornar  A 
riUMin  .  Revejo,  em  Moscou,  a  pe¬ 
quena  escola  dc  dunsa  da  senhora 
Neltdoft...  as  coUcRUlnhM  quo  eu 
tive  cós  dez  annon.  o  "studlo  .  com 
seus  grandes  espelho»... 

—  Foi  nll  que  um  dia  Serglo  Dlu- 
Bltllcw  assistiu  i.  uma  aula.  Uepois. 
pô/.-mc  sobre  os  Joelhos,  sorriu,  íti* 
lou-mt!  com  a  tsuu  voz  encantadora: 

—  Irás  commlgo  —  dlsse-me. 

—  So  m  lár  com  papae  c  ma¬ 
mo  —  respondi -lhe. 

E  tomos.  Durnnte  multo  tempo, 
estive  com  n  "truupe"  ínmoaa  do 
Dtnghtlow.  „ 

E  Nemtchinova  recorda  as  tour- 
nees".  bua  estadia  na  Hespanha, 
que  cila  adora.  DU: 

_  Além  disso,  se  falo  na  Hes¬ 
panha  néo  ò  rômente  porque  fui  á 
applaudlda,  Icstejadn,  muls  do  que 
em  outros  logurea... 
devido  á  manelru  encantadora  peia 
qual  conheci  o  Rei..- 

E  contlnúa: 

_  Ei,  era  pequenininha  atnda 

quando  íla  cm  Madrid  a  "Dansa 
Tzluana",  primeiro  papel  solo  de 
"Petmichka”.  Affonso  XIII.  que 
adorava  os  espectáculos,  conhecia 
pelos  nomes  todos  os  nrtlstna  de 
Dlaghllcw  o  recebia  no  seu  cama- 
rote  todas  ns  ostrellas,  depois  das 
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pura  da  belleta  liailta.  cxmuiu-w:  i 
ftonlem  com  avdgnalado  Ulumpho 
perante  o  publico  pnullstu  no  palco 
dp  Clne-Theatro  Para  Todos,  onde 
proporcionou  6  a&stotencl»  a  oppor- 
tunldode  de  vér  aa  »uos  gracloaaa  ; 
densas  figurado*.  ••  | 

O  publico  applaudlu  a  represen- 


Tc  rio  logar  depois  do  Atnanná. 
na*  tres  sessões  de  palco  no  Clne- 
Theatro  Eldorado,  aa  nrtttuMr»»  re¬ 
presentações  da  cr/medla-lilin  "Se¬ 
nhorita  Jazz”,  original  dc  Lula  Irle* 
alas.  dividido  em  proloqo,  dois  q'ta* 
dros,  cortina  e  epílogo,  pec.i  com 
que  fnrem  a  sua  estria  nn  “Moder¬ 
na  Companhia  de  Comedia -Ftlm” 
ou  artistas  Armando  Rona,  Hcnnt- 
nla  Reis,  Rosa  Cadelle.  e  AUlla  de 
Moraes.  As  "cortinas"  serão  apre¬ 
sentada*  peto  artista  hcspar.hola 
Robledlto.  A  nova  peça  do  Luís 
Irleslas,  cuja  protngonlita  *erá  u 
primeira  actrlz  Aroella  de  Oliveira 
e  em  que  tomam  parte,  em  papeis 
de  destaque  tombem.  Arthur  de  Oli¬ 
veira,  Olovo  de  Darros  e  Rosalla 
Pombo,  recebeu  montagem  «mora¬ 
da  e  lerá  desempenho  caprichoso, 
devendo  pclns  suas  secnos  dc  espi¬ 
rito  e  de  emoç&o  obter  o  maior  dic- 
cesso.  Hoje  e  amnnhft,  últimos  es¬ 
pectáculos  de  “Precisa-se  de  um 
marido",  no  Eldorado,  em  “matt- 
née"  e  á  noite. 


tante  da  belleza  lUltuua  que  foi 
chamada  á  sccna  varias  veses. 


0  pianista  brasileiro  /.  de 
Souza  Lima 


A  comedia  brasileira,  no 
João  Caetano 

Empresários  de  Bagé,  asso- 
clam-se  a  Jayme  Costa,  contri¬ 
buindo  cora  cem  contos  de  réis 
para  a  realização  de  uma  tem- 


Como  temos  noticiado,  trnta-sc  dc 
um  artista  que  os  grandes  contras 
do  mundo  civilizado  lem  appUuihdo, 
tucudo-lhc  os  nmiorcs  encomios  pe- 
lu  seu  virtuosismo  e  seu  sentimento, 
ilundo-lhe  uma  notoriedade  exlra- 
oídlnarla. 

Afastado  do  palz  ha  cerca  de  13 
annos,  o  nosso  patrício  chega  agora 
cercado  dc  lunni.  realizando  ama¬ 
nhã  o  seu  recital,  que  o  nosso  gran¬ 
de  publico  ouvirá  com  o  Interessa 
que  o  planhta  brasileiro  mqroce. 


CASEMIRAS 

Deposito  de  uma  fahrlea  psn- 
U*tJ  1‘reros  baratíssimos. 
Vendas  n  varejo,  lt  do  Nún¬ 
cio.  21  -  Trl  2  iHi  (Entra 
Visconde  l>  Branco  •  Cons¬ 
tituição) 


t,  uii;:-osstvel  cnconunr-lüc 
•  tt,  o  aspecto  dc  dlreclor. 

itfkir. 

„n'o,  o  bailado  russo  tem 
i. .  p:  celsa  pro.egulr  o  sua 
.  m.Li.ivtlhosa.  Para  elle  vol- 
f ori:  »  o»  nrtlstriF.,  pintores. 
nniUclMiis  c.  "U  va  «itw  <11- 
i  uriiins,  «creditando  que  nh 
::ipre,  uma  possibilidade  no 
F'  preciso,  portanto,  um  no- 
,'t.iudc  nome  que  mantenha 
i.r  do  "ballet".  Não  po- 
i  ')  dc  um  empresário  e. 
t,  U'.  um  empresarlo-artlstn, 
IhughUew.  Será  entáo  o  dc 
utllsia. 

•  AI-PAHKtTMENTO  DE 
MINTCH1N0VA 
t<(  vérn  Memtohlnova,  a 
>  IM  Iidmlravel,  muda  dentro 


Como  está  no  domínio  publico, 
o  artlsta-cmprcsarlo  Jayme  Cos¬ 
ta  dirigiu  ao  Conselho  Municipal 
uma  proposta  de  arrendamento 
do  novo  thcatro  Jono  Caetano 
por  seis  mezes,  a  partir  de  março 
do  anno  proxlmo.  Conforme  os 
lermos  da  proposta,  Jayme  Costa 
realizará  no  João  Caetano  uma 
temporada  de  comedia,  alta  co¬ 
media,  Inclusive,  apresentando  o 
repertorlo  com  a  mais  escrupu¬ 
losa  “mlse-en-scenc",  fazendo  re¬ 
presentar  os  orlglnaes  dos  nossos 
escrlptores  por  um  elenco  efflcl- 


OFFICHNASDGraAFHIÇAS  «Q  CRUZEIRO” 
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Dispondo  dos  muls  aperfeiçoados  inachinismos  e  pessoal 
tcchnico,  cxccutam-se  com  a  maxima  perfeição  quaesquer 
trabalhos  em  trichromla,  rotogravuru,  aumposlção,  impressão 
o  encadernação,  bem  conto  toda  a  espccie  dc  trabalhos  com- 
mcrclacs,  revistas,  catálogos,  álbuns,  folhinhas,  livros,  publi¬ 
cações  de  arte,  pelos  preços  muls  r.nouvcls. 


A  Rcçulr  à  revista  "Voe  dnr  quo 
falar",  será  levada  á  scctm  n  ojiere- 
tn  nnclounl  "Ciranda,  clrandlnhn”. 
no  João  Caetano. 

—  Na  succursul  d"‘0  Jornal",  0 
rua  Dias  da  Cruz,  no  Moycr,  scrfto 
encontrados  hojo.  das  13  ás  19  ho¬ 
ras  os  Ingressos  para  o  espectáculo 
e  baile  da  noite  dc  10  do  outubro 
proxlnto  no  Athcneu  Dramuttco  Sub¬ 
urbano  era  beneficio  do  antigo  au¬ 
xiliar'  da  Imprensa,  Justlno  Nõro, 
que  como  se  sabe  está  hoje  abrigado 
no  "UnISo  doe  Cegos  do  Brasil”. 
Impossibilitado  do  trabalhar. 

—  Serã  a  3  dc  outubro  a  ostròa 
do  “Circo  Ollmecha”,  na  rua  Jar¬ 
dim  Botânico,  Gnvea,  dispondo  0 
elenco  dc  40  artistas,  8  palhaços  o 
6  tonys. 

—  Cláudio  Arran  vae  encerrar  es¬ 
ta  temporada  dc  concertos  da  Em- 

Sresa  Vlgglnnl,  aprcscntando-ae  cm 
reve  no  Lyrico. 

—  Vae  Bcr  Instituída  a  "Legião 
Phllantroplcn",  composta  de  amigos 
do  theatro  c  cm  beneficio  do  Retiro 
dos  Artistas,  contribuído  cada  le¬ 
gionário  com  dez  tostões  por  mez 
em  favor  do  bcnemerlto  Instituto. 

—  O  "Dia  do  artista",  todos  os 
annos  commemorndo  pola  "Cosa  dos 
Artistas”  este  anno  terá  para  assl- 
gimlar  a  data  e  benoflclnr  a  Insti¬ 
tuição  um  espectáculo  no  Democra¬ 
ta  Circo. 


Aggretíido  a  pão  na  rua  do 
Livramento 

Apresentando  um  ferimento  na 
cnbeçti.  foi  soccorrltlo  pela  Assltencla 
Municipal.  Manoel  Delgado  Ferreira, 
dó  49  annos,  portuguez,  solteiro,  em- 
pregado  municipal,  morador  d  rua 
Senador  Pompcu  n.  155. 

Manoel  declarou  que  ao  passar  ne¬ 
la  rua  do  Livramento,  íol  agredido 
n  pão.  por  um  Indivíduo  desconhe¬ 
cido  que  cvadlu-se.  Depois  dc  me¬ 
dicado.  retlrou-se. 

A  policia  do  11“  dlstrlcto  registrou 
o  facto. 


No  Posto  de  AFíiistencltt  fo!  soo* 
corrido  Moysés  Mesarnk,  syrlo,  da 
43  annos,  cnsaod,  empregado  no  com» 
tnerclo,  morador  A  rua  do  Morro  nu» 
mero  25. 

Mesnrak,  que  f;rn  vlcllma  de  uma 
violenta  cpiédu,  quando  pretendia 
descer  dc  um  bonde  em  movimento 
ã  rua  dc  S&nfAima,  sofírendo  con¬ 
tusões  generalizadas,  cdpols  dos  ne¬ 
cessários  curativos  rctlrou-se  para  á 
sua  resldcncla. 


i  ibreli  com  uma  virtuosidade 

•.a . .  c  em  um  eslylo  da 

f :■■. '■!  ,iiíki  tnnto  muls  notável  quanto 
:.ii  icnco  á  escola  Imperial.  Ern- 
Q‘i. ..  percorria  o  mundo,  cora  o 
c(i.j,ii  ■  i *  cie  Dltighllew,  elln  so  sub- 
ii.' "  'ii  com  vontade  Inflexível  as 
llr<*'  lie,  cavalheiro  Ccchctti;  com 

tu . .  pnulailnamente,  chegou  a 

nu'  trl  *  Pócle  rilzcr-se,  em  rcnu.uo, 

1  Jr  I’  fez  por  sl  mesma.  Por  Isso, 

'J  i  ■  rito  é  maior.  O  vigor,  a  pne* 
(ioini  •  r.,i  rc.siíUcncIft  physlca  que  íol 
:ii '  iraelerlstlca  predominante,  uti- 
'ii-  •  sensivelmente.  Onda  voz 
mm.-,  iiem  talhado,  o  diamante  bru¬ 
to  começa  u  brilhar  conj  todas  a» 
«la  larotas.” 

i  tirncUo  considerar  quo  oSlas 
Mdiuias  do  Sevlnson  eomniçittP.yam 
e  pi . melro  espectáculo  dc  bailado 
nu..,»  dado  em  Paris  por  Ncmtchi- 
mivíi,  com  "O  Ingo  dos  cysnes  . 

'  Alwii  iida"  c  "  Islnmcy'’,  tresgran- 
ilci,  |ii*çuk,  a  primeira  ‘vinculada  a» 
Umlirci  -  do  thcatro  imperial  ruHso 
tem  Mipnsky;  a  segunda  mpdtrnls- 
iJtti»,  d,i  pluma  phase  dos  bnlladas 
num':,  feito,  por  Poulcnc;  a  tercei- 
■a.  irmã  gemeu  do  oricntüllsino  es- 
Uipoiilo  de  "SheheiHZftdc",  com- 
t/oc  i  ,,0r  MUI  Bnloklrcw,  e  de  que 
lt  i‘  servira  Foklne. 

UKTIIATO  DA  BAILARINA 
8tu:,  hombroB  são  fortes,  os 
mti-iculor,  da  espádua  desenhatn-se 
-in  relevo.  Au  pernas  são  de  aço  w- 
Udsmentn  íorjudo.  Mus  o  porte  da 
«sbeça  ê  livre  e  altaneiro,  o  coito 
tljUi-.e,  o  lulhc  Uno,  o  tronco  ad- 
miravelmenlo  tornoado.  As  llaxoes 
uti»  braços  e  os  “desenvolvimentos 
traçam  Unhas  expressivas.  A  fhmc- 
n  nas  pontas  de  pés,  a  elasticidade 


O  nome  de  Bueno  Machado  é 
dos  mais  queridos  pelo  publico 
brasileiro-  O  homem  que  se  tornou 
famoso  como  o  primeiro  "recor- 
dman"  de  dansa-hora  attlngiu 
no  meio  artístico,  como  dc  suas 
figuras  mais  representativas, 
uma  popularidade  enorme  o  Jus¬ 
tíssima,  porque  Bueno  Machado 
alem  de  dansas  em  "quantida¬ 
de"  tambem  se  revelou  um  mes¬ 
tre  do  maxixe  brasileiro,  dan- 
sando  em  "qualidade". 

Dando  á  vista  e  vencendo  rá¬ 
pido  os  limites  da  fama  domes¬ 
tica,  Bueno  Machado  Ingressou 
num  elonco  estrangeiro  de  reno¬ 
me  universal,  o  de  Velasco,  e  as¬ 
sim,  pela  primeira  vez  levou  ao 
estrangeiro,  depois  de  Duque, 
uma  demonstração  forte  dc  nos¬ 
sas  dansas  typlcns.  Dahl,  Bueno 
Machado  criou  o  gosto  das  aven¬ 
turas  e  hoje  vlvc  numa  perma¬ 
nente  embaixada  de  nosso  maxi¬ 
xe,  percorrendo  o  mundo  dansa- 
do  em  Paris,  na  Europa  o  na 
Asla,  Indo.  á  Turquia  ensinar  dan- 
sns  aos  "beys”  c  ás  suas  fllhns. 
criando,  emflm,  IA  fórn,  um  ou¬ 
tro  aspecto  do  Brasil,  fazendo- 
nos  conhecidos  e  sympaLhlcos 
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por  força  e  graça  de  nossos  sam- 
blnhas  c  dc  nossos  "remelexos" 
tão  característicos  e  gostosos. 

Os  clichés  acima  são  de  Bueno 
Machado,  o  primeiro  mostrundo- 
nos  o  bailarino  com  a  sua  "par- 
tenaire"  falleolda  recentemente 
em  Paris,  o  segundo  de  Bueno 
com  ns  suas  condecorações  de 
campeão  dc  maxixe  e  de  sympa- 
thla. 


(Por  cima  tio  Palnclo  Theatro) 

Com  a  presença  de  todos  os  artistas  dos  nossos  theotros 

Em  bencíícío  da  “Casa  do  Estudante” 

INGRESSO  PESSOAL:  5$00®  _ 
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Um  vespertino  nque  será  sempre  o  arauto  das  aspirações  cariocas 


•olreççao  de  Astls  chateaubrlond  -Cumplido  dc  Sant  finna  -  Frederico  Bqralo 


SERVIfO  AFREO 

CONDOR 


Como  prevíramos  o  governo 
mandou  desmentir  a  entrevista 
do  delegado  Laudelino  de  Abreu 


E  D IÇ  Ao 
ULTIMAS 
NOTICIAS 


DIÁRIO  DA  NOITE,  entretanto,  mantém 
cm  todos  os  seus  “itens”  as  palavras 
que,  dc  íacto,  ouviu  da  íatidiea  autoridade 

H,  r.U  IO.  :•  (r»lê  Irlrphan»)  —  O  mW  4*  M»ür 

■irunrnllr  1  rnWrvUU  ronrciild*  |  "O  Jornal*  •  M  DMItlO  IU 
NOITK  peU  drlr|âdo  Uudrlino  dc  Abreu,  um  <U*  í»4Í|lU4*s  res- 
ponuveh  prlo  drtspparrcimrnlo  4m  Jorrvalblss  riflNu 

U  Irlrgramma  wlnu  nAo  nmlllilrt  »urpr*«»  para  M  mwii 
Icllerr*  llonirm  á  Urdr,  Já  a  nawa  reportarem  nairiiln 

sabrr.  na  ('amara,  que  a  "kadrr”  CarUma  d*  Almeida  wlkllara 
r*w  drtinrnllda,  pala  a  ar.  laudelino.  lnconoam«*4o.  d»«»*r»  mal 
a  palavra  da  governo  Informand#  agora  gar,  da  farta,  havia  prrn* 
d  Ida  aa  mm».  dol«  doa  draot>pac>  Ido». 

Tara  qw  o  pu bilro  avalia  da  rvgtman  da  ImapaawMlldada  a 
que  chegamos.  Iranwrtvemoo  a  nata  «tta  dlvulgamaa  baniam  rm 
«sondo  edição,  annanrlanda  a  medida  pedida  pala  “leader"  a 
agora  po»ta  em  eircuçlo.  Fila: 

O  “LKADItX"  no  CATrr.Tr.  NA  CAMARA  P.  A  rNTf»ivi.*r\  IK) 
HR.  LAUMIMNO  l)K  AIUICU  AO  ‘DIÁRIO  DA  NOITE” 

Dlsla-tc  hoje,  nu  Câmara.  que  o  "leader  do  governo,  ar. 
Cauloro  dc  Almeida,  logo  que  leu  n“0  Jornal",  pela  manhã,  o  li¬ 
geiro  rciurno  all  publicado  da  enlrcvlata  quo  ao  enviado  etpcctal  do 
DIAItlO  DA  NOITR  concedeu,  em  8.  Paulo,  o  delegado  Laudelino 
de  Abreu.  rabrr  a  prtsAo  e  o  deaapparcclmento  doa  jortuUUtaa  An- 
luiiea  dr  Almeida  c  Joalaa  Leão  e  ara.  André  Trltlno  •  Cyro  do 
Alrnrnr.  a  qual  divulgamos  rm  now»  prlmelf  rrtlçán 
nlcou-ae  pelo  lelephone  com  o  ar.  Ferreira  Roaa,  ehefo  de  po¬ 
licia  daqu-llr  Kdiuki.  a  cja«m  tí?u  Inaltucç.:-  *u» 
referida  enlrcvlata  dceincnllda,  vltandeo  ac  aaaim  maior  embaraço 
paia  n  situação  i«  tão  ritliril  <*m  qur  v  «rten  •  ** 

CatUte  em  virtude  daa  Informações  menUroaaa  da  polida  paulista. 

K  penomot  que  é  dr«nrceaaarlo  declarar  qurm  r»u  iiirt..ii»j: 
ir  o  no»vj  Jornal  que  de  faclo  etfev*  «mvemndo  com  o  delegado 
Laudelino  dr  Abreu  e  que  divulgou  palavraa  auav,  ou  ao  o  ■•«vrna 
oue  as°ra  devinente  es»a»  palavra»  querendo  dar  uma  prova  publica 
de  cumplicidade  no  crime  de  que  é  arcuuda  a  policia  nefanda  dc 
Sio  Paulo- 

A  no»\a  enlrcvlata  está  de  pi.  _ _ 


Remtir-tt-í  de  stunou 
importaocii  a  próxima  re¬ 
uno  da  Commissio  Exe- 

cativa  do  P.  R .  M . 
Próceres  polillcos  qoi  cliegim  i 
Bell*  Hortmtt  —  Os  isuiptos 
qai  serio  tratados  ai  reoallo 

BELLO  HOIUZONTR.  20  (Da 
auccuml  do  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE»  —  Chegaram  a  cala  captial 
o  acnador  Arthur  Dernardca  a  n 
ar.  Afranto  de  Mello  Pratico,  vln* 
doa  de  Viçosa.  O  acnador  Arthur 
Demardea  ficou  hoapedado  nu 
Horto  PloreaUl  o  o  dr.  Mello 
Franco  na  rcaldencla  do  ar  An- 
lonlo  Carloa. 

Hoje,  no  primeiro  nocturno, 
devem  chegar  na  ar  a .  Wrncealáo 
Uru  e  Burno  Brandão. 

A  presença  de  todoe  easea  pró¬ 
cere*  nesta  capital  auginenla  o 
Interesse  em  torno  da  reunião  do 
P.  R.  M ..  na  qual  ae  rtsolvcrio 
Importantes  a«*umpto*. 

Commenlando  a  reunião.  o 
‘Estado  dc  Minas"  publica  hoje, 
rm  lonar  de  destaque,  a  seguin¬ 
te  nota: 

“A  próxima  reunião  da  Com- 
missão  Executiva  do  P.  R.  M., 
pela  Importância  de  que  ae  re¬ 
veste  e  pelas  consequcnclu  que 
delia  podem  advir,  Justlllea  pio 
namento  o  movimento  de  curio¬ 
sidade  e  Interesse  que  se  nota 
em  todos  os  círculos,  quer  no 
Eítado,  quer  no  palr.  Trata-se 
da  primeira  assembléa  do  parti¬ 
do.  realizada  sob  o  coverno  do 
ar.  Oleparlo  Maciel  Nella,  pois, 
se  definirá  a  artuação  política  do 
novo  presidente  cm  face  da  pu¬ 
jante  organização  partidária, 
sob  o  prisma  da  altitude  dc  Mi¬ 
nas  cm  rciaç&o  á  aclual  pollllct 
federal  t  deante  dn  união  fir¬ 
mada  com  o  Rio  Orande  do  Sul 
e  a  Parahyba  e  os  forças  llbc- 
racs  do  palz,  para  o  combate  á 
situação  encabeçada  pelo  ar. 
Washington  Luls.  fórn  da  Icl  c 
acima  da  Constituição.  8ó  esse 
ponto  bastaria  para  emprestar  á 
próxima  arscmbla  rio  P.  R.  M  , 
uma  singular  importância.  Mas 
nccrcsce  que  na  mrsmn  reunião 
se  deliberará  sobre  a  presidência 
da  Commlssáo  Executiva  do 

--•Mo.  a  escolha  do  substituto 
do  sr.  Olegnrlo  Maciel  no  Sena¬ 
do  Federal  c  o  preenchimento 
das  vagas  ex'stentos  na  bancaria 
mineira  no  Congresso  da  Repu¬ 
blica  e  no  rio  Estado.  E'.  pois. 
grande  o  Interesse  que  envolve  a 
reunião  do  P.  R.  M. 


As  commemorações  do  5°  anni 


A  íaliencia  frauddeoU  de 
Otwaldo  Tardio  &  Cl 

Dirti  iitnéi  ii  4*  Vtn  Crl- 
■liil,  is  aoles  do  ptetsst  Air- 
li  coiln  is  coipoiiBfis  dossi 
fim  —  Aid  oídi  vh  I  Ilidi* 
Ibeln  ta  tino  do  diswtncl- 
aio  to  do  qaisl  10,000  siccis 
do  eifi 


DE  HOJf; 
CINEMAS 


versarlo  do  H.  de  P.  Soccorro 

A  MISSA  CANTADA,  EM  ACÇAO  DE  GRAÇAS  -  INAUGU¬ 
RAÇÕES  NA  SECÇÃO  LUIZ  BARBOSA  -  OUTRAS  NOTAS 
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Um  aspecto  apanhado  pela  ohjectlva  do  DIA  RIO  DA  NOITE,  apit  a  missa  de  hofe, 

vendo-se  entre  as  pessoas  presentes  o  senador  Frontin  e  os  directores  do  Hospital  de 

Prompto  Soccorro 

Iniciando  na  solemnldadrs 
commrmorntivas  da  passagem 
do  &'  annlversnrio  do  H.  P.  B., 
teve  togar,  ás  9  1,2  horas,  cm 
um  salão  do  2‘  pavimento  do 
Hospital,  a  missa  cm  acção  de 
graças  mandada  rezar  pela  dl- 
rcctorla  e  administração  do  De¬ 
partamento  dc  Assistência. 

Acompanhado  dc  orgão  c  can¬ 
to.  o  acto  religioso  foi  oiilclado 
por  d.  Marncdc,  bispo  dc  8c bas¬ 
te.  coadjuvado  por  monsenhor 
Lopes  e  conego  Jcronymo,  am¬ 
bos  da  matriz  dc  SanfAnna.  e 
duas  Irmãs  da  Ordem  dc  8. 

Francisco  dc  Paula. 

Bastante  concorrido  foi  esse 
acto,  que  teve  sclccta  assistên¬ 
cia. 

Além  do  comporrclmcnto  dc 
todo  o  pessoal  do  Posto  Central 
dc  Assistência  c  do  Hospital,  dos 
acadêmicos  de  plantão,  de  Jor¬ 
nalistas  c  multas  senhoras  e  se¬ 
nhoritas,  estiveram  presentes  o 
dr.  Augusto  Costnllnt,  dlrcctor 
geral  do  Departamento  dc  Assis¬ 
tência  Municipal,  por  sl  e  pelo 
prefeito  Prado  Junior;  senador 
Paulo  dc  Frontin,  dr.  Lafayeltc 
de  Barros.  dlrcctor  do  Hospital 
de  Prompto  Soccorro;  Nlcoló 
Bezzl,  administrador  e  Oswaldo 
Trlstâo.  sub  -  administrador  do 
mesmo  Departamento;  Rnul  Va- 
lerlo  dc  Carvalho,  chefe  do  la- 
boratorlo  pharmnceullco ;  d  - 
Adalglsa  da  Silva  Carvalho,  che¬ 
ia  do  corpo  de  enfermeiras,  c  os 
dra.  Heitor  dos  Snntos.  Lassnnce 
Cunha.  Antonlo  Francisco  Au- 
tran.  Rocha  Vaz,  Monteiro  dc 
Castro,  Teixeira  de  Godoy.  Ell- 
zeu  Guilherme.  Amarillo  Succna, 

Oct&vlo  de  Barros.  Oscnr  dc  Go¬ 
doy.  Almeida  Pires.  Ferreira 
Pontes.  Nelson  Pereira,  Alves 
Pinto,  Lourlval  Londres,  Aprlgio 
Rulz,  Murillo  Fontes.  Freitas  Li¬ 
ma.  Aldair  Figueiredo  e  João 
Canto. 

UM  GESTO  DE  PIEDADE 
CIIRISTA 

Logo  ás  primeiras  horas  de 
hoje,  quando  ainda  se  Inclava, 
mesmo,  a  primeira  refeição  dos 
doentes  do  Hospital  dc  Prompto 
Soccorro,  compareceu  all  o  dr. 

Antonlo  Ferrclrn  Pontes,  medico 
do  serviço  de  "sauvetage"  do 
posto  de  Copacabana  c  que,  fa¬ 
zendo  sentir  um  lindo  gesto  dc 
piedade  chrlstã,  fez  distribuição 
a  todos  os  presentes,  doentes  ou 
não.  de  bellas  Imagens  e  moda- 
Ihlnhas  de  santos,  da  veneração 
de  cada  um  —  concorrendo,  des¬ 
ta  fórma,  para  mntor  satisfação 
c  brilho  das  commemorações  de 
annlversario  do  util  Hospital. 

UM  TELEGRAMMA  AO  DR. 

ALAOIt  PRATA 

O  dr.  Lnfayette  Barros.  dlrc¬ 
ctor  do  Hospital  dc  Prompto 
Soccorro,  enviou  no  sr.  Alnôr 
Prata,  secretario  do  governo  de 
Minas  e  ex-prefelto  desta  capi¬ 
tal.  o  seguinte  telcgramma: 

"Dr.  Alaôr  Prata  —  Secreta¬ 
rio  Agricultura,  Bello  Horizonte. 

Minas  —  Em  nome  dlrcctorla 
congratulo-me  v.  ex.  passagem 
primeiro  lustro  fundação  Hospi¬ 
tal  Prompto  Soccorro.  utilíssima 
Instituição  humanitária  Inaugu¬ 
rada  vossa  gestão  Prefeitura  Dls- 
trlcto  Federal.  Cordlaes  sauda¬ 
ções.  —  Lnfayette  Barros.  dlre- 
ctor  Hospital  Prompto  Soccorro". 

Após  a  missa,  d.  Mamede.  bispo 
de  Bebaste,  fez  distribuir  meda¬ 
lhas  e  imagens,  e  Inaugurou  o 
Crucifixo  na  "Secção  Dr.  Luiz 
Barbosa. 

No  momento  usou  da  palavra 
o  dr.  Lnfayette  de  Barros,  dlre- 
ctor  do  H.  P.  H.,  que  leu  o  se¬ 
guinte  discurso: 

"Meus  senhores.  Commcmora. 
hoje,  o  H.  P.  S.,  seu  primeiro  lus¬ 
tro  de  existencla,  pois,  em  boa 
hora,  foi  Inaugurado  a  20  dc  se¬ 
tembro  de  1925,  pelo  então  pre¬ 
feito,  sr.  dr.  Alaor  Prata,  e  dl- 
rector  geral,  o  professor  Rocha 
Vaz,  que  só  aceitou  o  cargo  de¬ 
pois  do  lhe  ser  assegurado  o 
funcclonamentoi  da  utilíssima 
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te,  mciu  sr*.  para  nosso  Inten¬ 
so  JubUo.  mas  para  que  ficasse 
cila,  para  sempre  gravada  cm 
nossos  corações,  tivemos  a  gran¬ 
de  ventura  em  parte  devida  aos 
bons  offielos  do  nosso  collcga  dr. 
Pontes  de  assistirmos,  em  uma 
dependência  deste  cdlllclo,  a  mis¬ 
sa  olflclada  pelo  cmlncnto  sr. 
bispo  d.  Mamede  que  presurosa- 
mente  altendeu  ao  pedido  do 
nosso  companheiro,  c,  ainda, 
quix  ter  a  gcuiueza  de  descerrar 
>  vco  da  imagem  dc  C  nr  isto, 
collocado  na  sala  Luix  Baroosa. 
fcm  tuuiuculo  amargurado  da 
sua  viua,  deante  do  sollntncn- 
io  uc  um  cnlc  querido,  um  co¬ 
ração  cheio  de  Io  urdeine,  ap- 
pellou  para  Deus,  arbitro  oos 
nossos  destinos,  Implorando-lha 
a  Infinita  misericórdia  c  prote¬ 
cção  pura  sua  desgraça.  O  mi¬ 
lagre  se  realizou  e,  cumprindo  a 
sua  promessa,  esta  alma  fervoro¬ 
sa  oilcrccc  a  Imagem  do  FUho  dc 
Deus  para  que  losse  cohocada  em 
uma  das  nossas  enfermarias, 
Chrlslo  amou  a  todos  os  hometns 
e,  com  seu  amor  nos  ensinou  a 
que  mutuanu-nle  nos  auxiliás¬ 
semos;  pelo  seu  exemplo  pre¬ 
gou  a  caridade  para  tudo  quan¬ 
to  é  fraco  no  mundo:  o  pobre  e 
o  perseguido,  a  criança  e  o 
enfermo.  Eis  srs.  como  plcna- 
mente  sc  Justifica  sua  presença 
nesta  grande  casa  dc  trabalho  e 
de  dôr. 

Eminente  sr.  bispo,  meus  se¬ 
nhores  e  minhns  senhoras,  srs. 
representantes  da  Imprensa,  os 
meus  sinceros  agradecimentos 
pela  presença  de  todos  vós". 


me  «te  «n«mo  suumpto  enviou  h*« 
>-  ao  prolruor  Abreu  PUlbo,  o  se¬ 
guinte  oíltclo: 

“Ao  sr.  oircctor  d*  Fanildsde  d» 
Medicina  do  IUo  de  Jsnetro  —  II 41- 
tem.  em  ofílclo  íocnmurUquíl  a  «t.v 
dlrcctorla  lerem  sido  entregue*  a 
Olnle*  Obstetrlea.  1»  couiprcwu 
■ara  opcrsçdes.  8c  por  «*c  lsdo.  a» 
providencias  tnimedatas  aiienderam 
ao  funcelonamento  ds  Cllniem.  a  fal- 
t.i  ab*o!ula  de  roupa  de  c-irpu  c  de 
ramt.  a  ponto  de  contüumrem  os 
parturientes  com  rui  mesmas  -«misi» 
;>or  tspnço  de  des  dias.  e  nAo  havi-r 
rom  que  cobrir  a»  camas.  Impenl.t 
o  recebimento  de  doente»  Itnrtrm.  4 
rrtte.  epó»  n  entrega  do  meu  olll- 
elo,  checaram  A  Matemldarlr  fardo» 
de  pannos  para  a  eonleceAo  de  Icn- 
coes  e  camisas.  E'  preciso,  csotj. 
atruardar  que  sejam  prepararias  nt 
peças  dc  roupa.  A  Maternidade  enu* 
»!nu'n.  assim,  em  más  condições  de 
hygtcne:  cama*  e  doentes  em  sit  -i 
cfio  nrecnrtn  de  limpe ra.  Esta  clr* 
cumstancla  é.  como  nlnRurm  Icnorn. 
nliamente  favoravel  A  eplrlem'-'  d- 
ir.fccçAo  pucrpernl.  Di-nnto  deve 
Mico.  contlnu‘a  o  motivo  de  ord-m 
tcchnlca.  que  obriga  o  Impedimento 
temporário  da  Clinico.  I«egi  que  tu¬ 
do  estiver  em  regra,  as  parturientes 
poderio  ser  recebidas. 

Lembro  a  convenlcncla  de  ser  vi¬ 
sitada  a  Maternidade  para  ce  verifi¬ 
car  a  procedência  da  reclamação. 
Boje,  As  8  horas,  momen.o  da  vi¬ 
sita.  das  45  camas  do  Serviço.  8  ex¬ 
punham  os  respectivos  colchócs  ve¬ 
lhos.  sem  cobertas,  e  na  restantes 
conservam  os  mesmos  Icnçres  ha  va- 
iios  dlaa. 

A  medida  de  recusar  parturientes 
£  Imposta  por  um  principio  «cienti¬ 
fico:  entretanto  íc.  administrativa 
mente,  for  ordenada  a  promlsculon- 
de  c  o  desosselo  cm  umn  clinica  dc 
partos,  fica  salva  a  rcspmsabilldadc 
do  professor.  São  estas  as  Informa¬ 
ções  que  devo  fómecer  e  que  vtti 
cucrlptas  porque  nAo  tem  o  ndmlnls- 
littdor  da  Maternidade,  leigo.  Idonei¬ 
dade  sclentlllca  pnra  comprchcndei- 
n« 

Rio,  20  de  setembro  de  1930.  (n) 
Fernando  Magalhães". 


(ConrluMn  ds  1‘  pac.l 
se  submctleve  lmn;t  dlsuaMR 
a  exame  de  vt»:a,  d-- 
controlado  pela  Impectcttsl 

Dlrlglu-se  rntfio  à  j  - dtçu- 
tanu  n:o.  onde  creia:,  j  o  ça 
Sc  passara,  Isto  o.  releria  exa 
deixando  ú  porta  do  eonsdM» 
o  seu  aulomovcl,  fura  .  ta*ia 
abalroado  por  outro  sehlcah 
tudo  cmquanto  »  r.  af.endli  m 
seus  clientes,  no  lnt«  tirar  do  caa- 
sultorlo.  Nada,  em  v«  jdade, 
ria  que  ver  com  o  caso.  e  ma» 
menos  que  scr  submctlldo  k 
exame  reclamado  aaora  pela  ta- 
spectorla . . .  Foi  eniã  >  o  dr.  íu- 
quim  Nlcolnu  apre.vr.t.uto  so  ü. 
Atllla  Neves,  l  deli  gado  sud- 
liar,  que  nniLs  "ntlLulo’,  concor¬ 
dou  em  que  no  liiurbr  de  cs 
ennsultorlo  um  ca.allulro  nb 
pôde  ver  o  que  sc  j  -.v'.  ns  rs 
em  que  o  mesmo  coi  uUortoaU 
Imtallado,  e  que  o  ír  Kicoln 
poderia,  independente  de  era- 
provar  a  sua  condição  dt-  vldecie 
rctlrar-sc  tranqulllnrruate  ptn 
a  sua  residência  á  nm  Dlnlx  Cci- 
dclro  n.  44. 

Ahi  está  uma  nanattvi  nj- 
gestlva  do  modo  dc  ver  cas  auto¬ 
ridades  da  Inspcctorla  de  Vcãl- 
culos  que  prcclfitva  scr  divulgais, 
com  vistas  a  quem  de  direito. 


•Ur  Janeiro  deite  neno.  data  C-ta  que 
ainda  (oi  proroçsda  parn  18  lc  abril. 

Como  na  praca  exUliucm  rumo¬ 
res  dc  que  rua  firma  não  «tara 
ir.lmlo  correctamente  e  o  Brltlscn 
Bank  fosse  tambem  i>ortador  de  ii- 
tersos  «arrants  dn  firma  Oswsldi 
fartlin  A:  cia 


.  resolveu  o  Londun 
Ranlc  proceder  umn  syndlrnncta  no 
trapiche  da  Compenhla  dc  Anita- 
-ens  Ocraes  do  Estado  Rio  itlo,  pan. 
a  eunl  mandou  um  de  seus  empre¬ 
gados. 

Ao  IA  chegar,  esse  funcclonnrlo. 
>iue  foi  acompanhado  de  outro  do 
tlritlsch  Bank.  não  encontrou  uma 
unlca  sacca  dc  café.  das  que  deve¬ 
riam  se  achar  A  disposição  do  Ion- 
don  Bank. 

Encontrou,  sim.  8.000  saccas  de 
café,  com  numeração  difíercr.te  dn 
nue  procurava. 

Nem  uma  mnls  das  quo  tinha 
wnrront  estavam  em  deposito. 

No  Inquérito,  Oswaldo  Taroln  e 
seus  soclos.  prcitando  dcrlarnçles. 
confessaram  que,  aproveitando- se  da 
sun  qualidade  de  dlrcctores  da  Comp. 
dc  Armazéns  Ocraes  do  Estaco  do 
Rio  c  de  Oswaldo  Tardio  õt  Cie, 
liuvlam  exportado  esse  café.  esperan¬ 
do  collocal-o  novnmcnte  no  log.ir 
com  outro  café  que  esperavam  do  In¬ 
terior  e.  só  nfio  o  flzernm,  porque  o 
Manco  do  Brasil  cobrnndo-llvs  uma 
dlvldn,  retirara-lhes  todo  o  stock. 

Mas.  como  toda  essa  tramoia 
prevista  em  lcl,  «tão  todos  elle3  in¬ 
cursos  no  nrt.  338.  n\  8.  do  Cod'go 
Pennl,  pelo  que  serão  processados. 

Os  nu  tos  fornm  As  mãos  do  pro¬ 
motor  dr.  Rocha  Lagoa  para  que  s. 
s  offereçn  denuncia. 


menagens  ao  sr.  dr.  Antonlo 
Prado,  prefeito  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  que,  com  o  seu  bello  espi¬ 


rito  dc  iniciativa  Intelllgentc.  e 
pouco  vulgar  operosidade,  tem 
demonstrado  o  máximo  Interesse 
pelo  nosso  Hospital,  vlsitando-o 


Professor  Abreu  Fialho 

máxima  serenidade  ücjkjLs  de  um  cs- 
iudo  meticuloso  sobre  tudo  quanto, 
em  torno  dclle,  sc  tem  dito,  tez  pu¬ 
blicar  nus  uiatuünos  dc  hoje  uma 
nela,  o  que  uc  monstra  Ja  haver  s.  ex. 
tcrmmauu  ua  syndicuncias  que  disse 
vir  lazendo. 

Ncssu  uuta  entre  outras  coisas  diz 
o  dlrcctor  du  Faculdade  dc  Medici¬ 
na,  que  us  serviços  da  Maternidade 
continuam  tunccionando  como  sem- 
pu.  Essa  aliirmativu  dc  s.  ex.  levou- 
nus  u  procurar  saber  sc  a  Mutcrni- 
dade  das  Laranjeiras  continua  ac 
lucto  lunccionuudo  regularmente. 

Comeguimus  saber,  no  cmiamo, 
que  utsao  a  medida  tomada  pelo 
professor  Fcrnundu  Mugaiiiues,  uao 
mais  tem  sido  nccito  o  internamen¬ 
to  dc  qualquer  doente  o  que,  ao  con¬ 
trario  do  que  uíltrma  o  dlrcctor,  de¬ 
monstra  estar  rcalmcute  fechado  o 
serviço  dc  obstetrícia. 

Tanto  isso  6  verdade  que  a  Ma- 
tcrniduüc  que  sempre  traziu  as  suas 
enfermarias  repletas  de  doentes, 
acluiilnicnte  so  na  sala  dc  gestan¬ 
tes  tem  7  leitos  vagos,  havendo  ou¬ 
tros  nas  demais  enfermarias. 

Fazendo  este  ligeiro  commcntarlo, 
publicamos  agora 

\  NOTA  DO  PROFESSOR  ABREU 
FIALHO 

"Contrurlnmcntc  ao  que  se  tem 
publia  lo,  u  Clinica  Obstétrica  da 
Faculdade  de  Medicina,  que  lunc- 
clona  na  chamada  Maternidade  das 
Lurunjciras,  continua  aberta  ao  en¬ 
sino  c  ao  serviço  das  parturientes, 
com  todos  os  requisitos  logaes  e  nu- 
manos,  c  com  o  material  necessário 
As  exigências  do  uma  clinica  cirúr¬ 
gica. 

Em  verdade,  nunca  estovo  fecha- 
du.  O  fechamento  da  clinica  só  po¬ 
deria  scr  acto  administrativo,  por 
oettrminaç&o  do  dlrcctor  ou  do  au¬ 
toridades  superiores,  e  em  caso  que 
nAo  comportasse  outra  soluçAo.  NAo 
é  a  hypothese. 

Nunca  o  ensino  da  medicina  este¬ 
ve  tão  nttendldo  c  apparelhado  co¬ 
mo  neste  quadrlcnnlo.  Entretanto, 
nem  tudo  sc  pode  fazer  dc  uma  vez". 

UM  NOVO  OFFICIO  DO  PROFES¬ 
SOR  FERNANDO  MAGALI1AES, 
AO  DIRKCTOR  DA  FACULDADE 

O  professor  Magalhães,  ainda  &o- 


usslduamonte  e  attendendo  com 
solicitude  e  verdadeiro  carinho  a 
tudo  quanto  sc  foz  preciso  para 
seu  serviço.  E,  por  Isso,  vamos 
prosegulndo  em  nossa  humanitá¬ 
ria  tarefa,  no  trabalho  constante. 
Ininterrupto,  que  a  bem  poucos 
talvez  seja  dado  imaginar,  tra- 
duzlndo-se  e  desdobrando-se  em 
toda  a  sorte  de  Intervenções  ci¬ 
rúrgicas,  desde  as  mais  simples 
u  banacs  até  as  mais  serias  e 
complicadas,  com  a  competência 
que  só  o  estudo  e  longa  pratica 
conferem,  e  com  a  mesma  dedi¬ 
cação,  quer  se  trate  dc  favoreci¬ 
dos  da  fortuna,  quer  de  Infelizes 
Indigentes. 

A  data  dc  hoje  seria  bastan- 


No  Posto  de  Awlrtenc.a  <u>  Mertt 
foi  soccortda  n  menor  Ed&  M»l* 
lo,  de  2  annrw  de  láadc.  iTssllrrk 
flha  de  Arcblmrdes  dc  Mello, 
dor  cm  Terra  Nova. 

A  pobre  mcnliir.  lol  vlc.lras  í* 
queda  de  uma  cadelri  -ifírerfl 
fractura  da  clnvlcula  riir.  ra. 

Depois  de  nicdlcr.Ua  fm  p  u*  s  n- 
nldchcia  de  seus  pae». 


ininnuIU  do  Uruguay,  para  Interromper  os 
_  suas  relações  com  o  governo  do 

Congresso 

Accrestentam  as  Instrucções  dados 
mora.  cons-  ao  ministro  Paz  Soldnn  que  o  pedido 
da  8ocleda-  formulado  pelo  ministro  do  Uruguay 
C.  Ltd.,  pe-  em  Ltmn,  dr.  Fosnlha,  de  transla- 
rlzação  para  dar  para  a  capital  do  seu  pais  o 
prorogar  o  asylado  político  peruano,  sr.  Salazar, 
idla  os  mes-  ficaram  virtualmente  prejudicadas 
w  ao  Lloyd  pelo  pedido  asslgnodo  pelos  mlnls- 
o  serviço  do  txos  urugunyo  c  cubano,  que  sollcl- 
o  os  portos  taram  a  transferencia  do  mesmo  pa- 


Fol  soccorrlda  pela  Asm  fenda  ós 
Mcyer,  por  ter  recebido  tuirlasadurs* 
generalizadas,  de  I*  o  3  ,*4m  pi> 
duzldos  por  ngua  íervcnU .  *  menot 
Onrmen,  de  5  annos,  bia-ii-.iru,  flu* 
de  Florindo  Gajcla,  rcsidínte  *  nie 
Visconde  Nlctheroy  3Wi, 

Medicada  conveniente:  ente,  M 
Internada  no  H.  P.  S.. 


Entre  os  delegados  dlstrlctaes,  cor¬ 
re  a  noticia  de  que  o  octual  3*  dele¬ 
gado  auxiliar,  ar.  Antenor  Esposei 
Coutlnho,  assumirá,  dentro  dc  pou¬ 
cos  dias,  a  chefia  da  policia,  rm  vir- 
tudo  do  dr.  Corlolano  de  Góes  lr 
desempenhar  os  suas  altas  funcçôes 
de  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Militar, 

Apesar  desse  boato  não  ter  sido 
conflrmndo  no  gabinete  do  dr.  Co¬ 
rlolano,  fica  elle  registrado  nesta  no¬ 
ta,  pela  Insistência  com  que  era  cllo 
hoje  divulgado. 


Incidente  originado  pela  notificação 
Judicial  feita  ao  ministro  urugunyo, 
sr.  Fosalba,  por  dlvldns  por  este 
contraldns  e  não  saldadas  e  quo  o 
choncclloria  peruana  lntervelu  para 
fazer  respeitar  as  Immnnldades  di¬ 
plomáticas  do  ministro  Fosalba,  ape¬ 
sar  do  seu  caracter  de  devedor,  nu¬ 
ma  nccão  civil,  para  oobrar  divida 
particular . 

8o,  porém,  ainda  ante  estas  ex¬ 
plicações  subsistir  n  mA  vontade  do 
governo  uniguayo  pnra  com  a  Junta 
Militar  Peruana,  em  consequência 
das  Informações  tendenciosos  do  seu 
representante  diplomático,  devo  o 
ministro  peruano  ,sr.  Paz  Boldan, 
a  quem  foram  endereçados  as  Ins¬ 
trucções,  solicitar  os  seus  passapor¬ 
tes  e  regressar  ao  Peru',  o  mais  de¬ 
pressa  possível,  entregando  aos  cui¬ 
dado  sde  uma  legação  amigas  os  In¬ 
teresses  dos  súbditos  peruanos  na- 
quelle  pnlz, 

Terminam  bs  Instrucções  accres- 
centando  quo  caso  Isso  se  verifique, 
deve  o  representante  peruano  trazer 
comslgo  o  archlvo  pois  a  ordem  que 
será  dada  ao  representante  peruano 
em  Montevldéo  é  que  retire  o  escudo 
do  consulado  r  o  guarde  em  seu  po- 


No  de  amanuenses  foram  classf- 
ficados  só  quatro  candidato* 

Terminou,  hoje,  o  concurso  P»-r» 9 
provimento  de  tres  vaga-:  de  sm»* 
nuenscs  da  Repartição  Centril  W 
Policia. 

Dos  79  candidatos  Inicrtplos  f9* 
ram  clossJflcnd03  apenas  quatrft 
sendo  lnhobiUtadaa  os  Bc',u:la  e  c'°‘ 


sendo  InhabilUados  os  scttnta  e  — 
co  restantes. 

O  concurso  para  lnvestiffwMKJ 
da  41  delegacia  auxiliar,  onds 
tem  numerosas  vagas,  devem  se:  W 
ciados  depois  do  nmantii. 

Tambem  na  próxima  sciaan» 
vem  ter  lnlclo  as  provas  esctipUs  a» 
concurso  pnra  comnilssarlw  d*  *" 
classe  no  qual  estão  lnscrlpios  ccij* 
to  e  quarenta  e  um  candidatos.  (J- 
estão  Bcndo  submetlldos  u.  InspMv* 
de  saude. 

E'  desejo  do  dr.  Corlolano  dc  GM» 
nntes  de  delxnr  a  chofla  de  poncisj 
preencher  todos  os  cargas  vagM 
que  estão  sendo  oecupados  Interina 
mente. 


nmSfh*'  30ü~/A'  —  A  dMade 

amanheceu  hoje  embandeirada  nos 
edifícios  públicos,  para  a  ultima  ce¬ 
lebração  do  20  de  setembro,  que  re- 
?nlí‘cnÇao  d»  Itnlla  com  a 
nitrada  das  tropas  plemontezas  na 
Cidade  Eterna. 

fl«to  noticiado,  a  festa 
do  hoje  fol  tirada  do  numero  daa 

h^rín  Í’»itr  2  Cn  J  ltHllanaB,  e  substi¬ 
tuída  pela  de  2  do  fevereiro,  que  re- 

rt«rrnn?m^sl|ínatum  dos  Tratados 

$ iSffSir Km°  * 

h„T°d„avlEI'  a  d“ta  antiga  fol  ainda 
hoje  commemorada,  embora  sobrla- 
Rplna5  «oh  o  ponto  de 
vista  hlstorlco.  O  governador  de  Ro- 


A  banda  de  musica  do  Corpo  do 
Bombeiros  executarã,  na  retreta  do 
amanhã,  das  19  horas  em  deante,  na 
Praça  Paris,  o  seguinte  programmn: 

1*  parte  —  Wagner  —  “Oralsrlt- 
ter-Morsch”  —  Aus  Parslfal;  Toba- 
nl  —  "Dolorosa"  —  Poeme  d’Amour; 
Verdl  —  "Alda"  —  Flnalo  delPatto 
sccondo. 

2*  parte  —  Lulglnl  —  “Carnaval 
Turco”  —  Poema  symphónlco;  Salnt 
Snens  —  "Gavotte”;  Carlos  Gomes 
—  “Lo  Schlavo”  —  Grando  fantasia 
do  4*  acto. 


Na  Repartição  Central  do  Policia, 
vnrlos  funcclonarios,  commcntando 
o  furto  do  qunl  fõra  vlctlma  o  ma- 


até  aegunda  ordem 


Jor  Hormlío  de  Azevedo  Muller,  nl- 
legaram  não  ter  sido  elle  a  unlca  vl- 
clima  do  Infiel  soldado  da  Força  Po- 


^vl^ua  lapide  rememoratlva  da 
onndo^um b° cm»!  Pla”'  col,°- 


'''"«ntpptoS  DO 

Na  Primeira  Pagadorle  1,0 
souro  Nacional  serão  peíM 
da-folra,  22,  as  seguintes  folhas  a. 
decimo  nono  dia  util:  Montepio  u* 
vil  da  Vlaçfio,  de  C  a  I. 


r-—  . .  coroa. 

ROMA,  2°  -  (ü.  P.) 


«uiwa,  Zü  —  MJ.  P.)  __  Vnrlnc 

edifícios  da  capital  foram  decorados 
com  tapeçarias  e  com  as  bandeiras 
hflnHnirn  ?  ’Ja,  °IdndB.  omqunnto  a 
ertmrinn  irc0  0r  er"  h°5teadn  nos 
rnnoi,?!8  do  ROVCrno  B  °8  sinos  do 
Onplt^llo  Boavnm  diminic  dez  mlnu- 

p  Rovcrnndor  dn  cldndc.  prtn- 
?^  „™O^COmDnf!a,  Lurtovlsl  denosl- 
tou  uma  coroa  ao  pé  da  placa  com- 

~nÍIVí.  tomada  dB  Roma  na 
bréchn  da  Porta  PJa.  A’  noite  varlaa 

.bandaf  de  musica  toenrão  nas  prn- 

fiew  ánnc,nRM-  e5fr,,do  todos  oe  edi¬ 
fícios  do  governo  lllumlnadoa.  J 


O  sr.  Mello  Vlanna,  ãa  13.38,  cons¬ 
tatando  que  se  encontravam  no  re¬ 
cinto  apenas  12  senadores  declarou 
oue  não  podlR  haver  sessão  por  falta 
do  “quorum"  regimental. 

PARA  FAZER  O  SR.  ADOLPIIO 
KONDER  SENADOR 
Reuntu-so  hoje  a  Commlssão  de 
Poderes  do  Senado  para  tratar  do 
reconhecimento  do  sr.  Adolpho  Kon- 
der  A  senntorin  do  seu  Estado. 


No  requerimento  em  que  Bellar- 
tnino  Carneiro  de  Mesquita,  Rgcntc 
do  Coito  lo  dc  Entre  Rios,  no  Estado 
do  Coará,  solicitava  mixlllo  para  a- 
luguol  c  luz  dn  mesma  agencia,  ex¬ 
orou  hoje  o  dlrcctor,  o  seguinte  des¬ 
pacho  ;  "Tendo  cm  vista  a  exlgun 
renda  da  agencia,  aguarde  opporlu- 
ntdadc". 


encontrada  para  soffrar  o  castigo  que 
merece,  •  -  - - - 


I 


I 


Direcção  de  Assis  Chateoubr/and -  Cumplido  de  SontAnna  -Frederico  Barato 


üj  (níKfificaçdet  politicii' 
m  alguns  paizes  sol-ame- 

■  i 


ridBos  f  a  altitude  do  |* 
rrrno  brasileiro 

f*l*M«t  IftlUMUlM  4*  (W  I 


<U  Ur*  *11  $m 

gn  *  •»  »"**<**•  *»  U  r«i 
|í«m  pnxttmm  alre- 

„  d  >  rrrenle*  NmMM,  a 
Mi,  nlfflia  NnllilMid*  *•« 

,  lio  Mi*'*  ant|M|  t  («ram 
(ib4«*>« «Ir  aul»«li»d«»  a  pia< 
j jii  na»  »•»»»  (*!»(*«  dipl*- 
„iu*.  <•«  a*  Mra»  »li«u(W. 
jiUix  I4*ii 


0  JOVEM  TENTOU  SUICIOAM  SE, 
OESfECHAKOO  UM  TIRO  NO 
0UVI00 

AurnoHi  m  N,  f.  t  •  ftlidi 
dl  Riiits  Saatos 

Já  «n  mm  primtUa  edição  no- 
UcUto»  o  (rtlo  d*  dr*f*(wro  que 
U»«  o  ynrn  luoalo  T.  doa  Manto*. 
ÒMlechondo  um  tuo  no  ou  «'.da  dl* 
mm.  na  Quinta  da  Dó*  Vlata.  O  to* 
f*tu  rapa*.  tuK»  calado  utaptra  m* 
noa  cuidado*.  fot  tubrortUdo  a  dali* 
cada  inUfmtçio  clrur*u-*  p-io  dr. 
Moita  Mala,  aando  a  actuir  tntcf* 
nado  no  Hocpltai  da  lYomulo  Soe- 


0  "COMtJAJIOANTE  RIPfEJT 
CHEGOU  OE  PONTO  ALEGRE 
Psssifilros  fu  traiu  |in  i  Rli 

Rob  o  comando  do  ripU&o  de 
longo  cur ao  Joio  Tlblriçã  LUta. 
iraiupoa  a  barra.  ho)«,  ao  melo 
dia  o  paquete  -Com  mandante 
Rlpper*.  findo  de  Porto  Alegre 
e  racalaa  da  cotfume  rm  cacei- 
kntea  condições  aanlurtaa. 

Caaa  unidade  do  Uojrd  Hrail- 
lelro,  fundeou  prlmelramcnte  no 
ancoradouro  da  fUUa,  o  logo 
apòa  aer  desembaraçado,  suua* 


USirU  OS  PATRÕES  EM  34:000$ 
I  itjmlu  sekn  e  ciso  prm- 
ju  pi  4'  iiillltr 

s  .  >  í  tvi to  do  dr.  Tarqulnlo 
%,  |ou:a  Pilho.  priHcgue  o  ln 
■  intentado  contra  Jt>* 
itr.ífl  Cabral  Perdia  da  Doura 
...»  .  tpropilou  tndrbiumente 
ix  ,M»>rtanria  da  Jt  ooot  da 
Is  de  Armazene  Krtgurtfl* 
,m  '«  uual  rra  empresado 

I  >  ..j  i trado  que  o  Infiel  rrn* 

•  •♦s  u  dera  tolda  aoa  pedldoa 
i tt  ermo  aa  fourm  para  m 

t-,-  «rndmrtnos  «*  tlrma 

fir  >  i  SlUa.  catabdcclda  a 
!«i  d  »  Arco*. 

O  nqucrlto  proiegue.  devendo 
tlr  hoje,  terem  ouvido»  aquel- 

)rt  n -«oclantca. 


Ckijo*  ko]«t  i  tordo  do  “bfr 
■iidaili  Rlppor",  o  loiow  M- 
nono  Joo  Kirl  —  0  dosomtfk 
noto  do  toi  h  Pirai 

A  bordo  do  prujuete  -Ooennuv» 
«tanta  lUppev".  boje  checado  da* 
uortõ*  do  ml.  viajou  cotn  oMimo  a 
tala  caplMI.  «Indo  da  Cuflljrba.  • 
pugtlUU  ptuinta  da  peao  NMOM 
Joia  MteutL  mal*  conhecido  MM 
Ang*  por  Jod  KUt. 

bata  botrur  t  diplotnKlo  p*t»  Ba* 
cola  Pr  ulula  da  Itov.  a  ultlmameo» 


peU  manhi  circulam  m  igara  m  talegramma  que  abatia 
mal»  detentonlndao  boato*,  ra*  etUmpam»*.  recebido  da  nowa 
hlculada»  prla  Trlrgrapb»,  «abra  rerretoendenU  ta  Parto  Alegre, 
a  provável  apparrrlmcnU  do»  qaa  dá  Anlune*  da  Almrlda  rama 
Jomalltla»  carloea»  preto*  rm  tenda  chegada  a  Paata  Tunda, 
HAa  Paulo  •  mm  companheiro*.  Formulem»*  vota*  pari  qaa  a*»Un 
Um  Jornal  de  Bauru  afflrma  teja  o  que  o  raitlgo  Infligida  a«* 
que  eaUo  recolhido»  ao  forte  fe*  drtapparacldoa  tenha  aida  ape- 
drral  Coimbra,  áa  margens  da  nai  •  da  tequevtro.  á  revelia  da 
ria  Paeagaag.  rm  Matl»  (Iraato.  Irt.  tendo-lhe»  tido  poupada  a 
Nolleia  de  oulra  fonte  aiaagura  tida. 

qua  um  do.  dctappareclda.  f«ra  ^  «legrtmma  ao  qual  na* 
deportada  para  Marcellina  Ba*  rrfc"  mo»'  *  ' 

Todavia,  a  palavra  affletal  ANTUNES  DE  ALMEIDA  E  iOSIAS 

ainda  n&o  m  manlfratoa  para  ...  . 

Iranqulllliar  a  oplnllo  publlea  LEAO  EM  PASSO  FUNDO  ? 

Juillllcadamrnle  alarmada.  ......  .. 

Cttamot  rm  mrla  «la*  ImiIm  .  POBTO  ALIORE,  Sê  UrgfB* 
Ctlamoi  rm  melo  doa  boato*  I  j,  —  (Do  cormpondenle)  —  O 

d.  dltpllceneU  governamental.  -DUri#  4,  NotlcUa"  acaba  de 
empacada  num  tllmcla  taten*  |afMmagd«  de  que  o* 

Jornal kataa  Antunes  da  Almeida 
O  qur  haverá  de  verdade,  afl*  a  Jotlai  Leda  chegaram  a  Patto 
nal?  Evtardo  todo*  rlro*.  ao  me*  Fundo  a  dahl  proargulrào  fla¬ 
no»?  Eiva  hjpolhese  rrsurga  gtm  para  cata  raplLaL 

0  desmentido  á  entrevista  do  DIÁRIO  DÀ  NOITE 

UM  TELEGKAMMA  DESTA  FOLHA  AO  DELEGADO 
LAUDEL1NO  DE  ABKEU 

DIÁRIO  DA  NOITE  enviou  hoje,  to  delegado  Laudellnn 
de  Abreu,  0  seguinte  telcgratnma: 

Sr.  Lnudclino  de  Abreu  —  Delegacia  da  Ordem  Políti¬ 
ca  e  Social  —  S.  Pnulo.  —  DIÁRIO  DA  NOITE  appella 
pnrn  n  sun  dignidade  de  homem  e  para  a  sua  compostura  de 
autoridade,  afim  de  que  declare  com  a  responsabilidade  da 
sua  honra  pessoal  bc  de  facto  nâo  recebeu  um  nosso  redaetor 
em  seu  gnblncte,  nessa  delegaria,  e  se  não  lhe  fe*  as  dedara- 
«jôes  agora  desmentidos  offícialmente. 

TEItfAM.  REALMENTE.  OS  JOR¬ 
NALISTAS  DESAITARECIDOS 
PASSADO  PELA  DELEGACIA 
DE  CAMBUCY? 

Um  testemunho  que  poderá  ter 
algum  ralor 

A*  proporção  que  aa  syndlcan- 
claa  proseguem  em  tomo  do 
dcrapparcclmento  doa  trea  Jor- 
nallatoa  cariocas  em  8.  Paulo, 

:mí  I  Woi  da  aelragerla  policial  de  84o 


caminham  ptl«  A*«tu«u  Paulo  ót 
Pvonun.  tUULo  cm  rood».  tilo  |mtem 
foktu.  pote  «o  menor  «imcuuto  o» 
Urapta»  invadem  a  totu  rm  que  al¬ 
to*  mballuta.  t/ma  chuva  utuxhna 
fu  oxn  qut  o *  potieue*  Mmlnhrm 
•mmudaa.  Heitor  roa  na  frente. 

Da  repente  rota  tmougodce  nu¬ 
ca  •  fu  âUMM  p*ra  o*  mu  ram- 
panhetrm  »c  detertm.  r  qu*  a  tua 
vMo,  habitu»«u  a  murgar  ua  ncu- 
rvtto,  dlvtfou  num  lenene  bahuo 
«makjutr  coaa  que  lhe  paraocu  aua- 
petio 

Htllor  retoma  ao  «ncvntro  do» 
«eu»  colkgaa. 

E  0»  Ura.  em  cot  baixo,  combinam 
qualquer  cola*.  Preparam  um  cerca 

Ato  Sabbu  na  poator-x  no  cacto 
«U  rua.  pouco  depou,  no  tcnUdo  tm 
que  vinham.  Heitor  •  Btanchi,  «leva- 
cu,  caminham  para  o  pomo  cm  qua 
Ihn  pareceu  haver  grnie  tutpctia. 
rm  auiurdn  duvuhma 

Em  dado  mocnrnlo,  UlincIU  da 
uma  carreira,  e  galga  o  muro.  Leva 
na  d  lio  dirtlu  um  revolver  "Coti**, 
por  «btnol  que  uma  bclla  in na.  Im- 
mcdUUmcntc.  do  terreno  baldio  «al¬ 
iam  como  demunioa  dlvcrao»  ludi- 
Tiüuot.  que  correm  dcaopcradarocn- 
te  para  k  Uvrarcm  do  policial  que 
Ibu  foi  perturbar  a  -pai'  que  go- 
zavam  Junto  a  uma  mtu  de  "ron¬ 
da".  Mu  a  má  oorte  oa  persegue, 
polo,  cncturalodoa  entre  os  potlciaes, 
rio  pruot  e  levrodoa  pua  a  delegada 
do  IS*  dUtrlcto.  onde  eillo  acodo 
procesudoa  por  vladlagem. 

No  ponto  rm  que  aa  malandro*  Jo- 
gtmn,  foram  apprttundldoi  tr«* 
baralho*,  rendo  que  um  novo,  •  a 
quanlU  da  MTOO,  alem  de  uma  per¬ 
na  de  pao. 

Levados  esses  objectos  para  a  dele¬ 
gada.  o  «ir.  O  arcer,  rendo  a  perna 
de  páo,  mandou  que  fouem  buveu 
o  perneta,  pola  desejara  conhecel-a 
BSo  8abba»  tratou  logo  de  cumprir 
a  determinação  do  teu  chefe. 

Ante*  que  o  policial  actuuse  o  per¬ 
neta.  um  auto  parou  à  porta  da- 
qudlo  dUtrlcto  e  um  homem,  empa¬ 
ndo  por  um  outro,  laltoti  do  carro  e 
dirlglu-tc  pua  a  sala  do  commU- 
uno  de  «lia. 

—  Dr„  renho  buscar  a  minha  per- 


0  novo  governo  argentino! 
$•.  rtconhicinento,  hoji,  por 
parte  do  gnverno  brasileiro 

Irr.do  stdo  rtetortoso  o  trorl- 
wnto  revolucionário  do  qual  rc 
ultou  a  quída  do  prcaldcnte  lrl- 
p)«n  no  dia  6  do  corrente,  auu- 
Eia  1  rhrfla  do  patz  uma  Junta 
Ituiiullva  de  caracter  provlsorlo 
ns  a  chefia  do  tenente  coronel 
;.t,  Urtburu'.  A  nova  altuaçào 
ur  iilna  Já  fot  reconhecida  pc- 
t>  rtincipac»  potências  europeu 
r  ;• '  :od<»  01  governos  sul-nmerl- 


0  ASSASSÍNIO  DO  PRESIDENTE 
JOIO  PESSOA 

Ui  douiiato  pntiidldo  por  u 
Inio  di  JoM  Dutis 

E» teve  hoje  ns  Cornara  um 
Irmão  da  Jo*o  Dantas,  que  pro¬ 
curou  o  1*  secretario,  sr.  Mario 
Alves,  a  quem  solicitou  lhe  foa** 
fornecido  um  documento  que  se 
acha  appenso  à  contra-conlerla- 
çâo  apresentada  pelo  ir.  J0A0 
Suassuna,  noa  UaoslLos  do  te- 
conhecimento  de  podetes  deste 
sa.no. 

O  sr-  Mario  Alves  tntormou- 
Ihe  que  elio  só  podería  obter  tal 
documento  por  melo  de  ccrtl- 
dio. 

Assim,  0  IrmSo  do  assosvlno  do 
presidente  Jo&o  Ptuôa  ficou  de 
voltar  ao  Palaclo  Tlradentea  tom 
um  requerimento  no  sentido  de 
lhe  ser  dada  a  alludlda  c«*uld.io. 


:  \KIO  DA  NOITE  está  Infor- 
de  fonte  autorizada,  que  0 
governo  reconhecera  hoje 
:>  «o  governo  du  grande  patz 
Prata,  0  que  ]a  se  tera  verifl- 
nu  momento  em  que  clrcu- 
sendo  aulgnndo  todos  os 
'  necesurlos  á  formalidade. 
*rs.  presidente  da  Republica 
..Inutro  dar  Relações  Extcrlo 


0  CERTAME  D0 


0  braço 

O  menor  Paschoal.  filho  de  Paulo 
«Je  7  anno*.  residente  tt  e«- 
u.flv  do  Cafunda,  caiu  de  uma  u- 
-of frendo  fractura  do  btaço 
rv;-.irrdo. 

U  travesso  pequeno  teve  os  soe- 
unos  da  AnUtcncla  do  Posto  do 

Jí«yrr. 


"Caros  collegas  do  DIÁRIO  DA 
NOITE.  —  O  clamor  nacional  em 


—  Que  pemaT  O  senhor  pensa  que 
Isto  aqui  é  o  H.  P.T 

—  E'.  sim  senhò,  pois  hontem  uns 
malvados,  quando  eu  la  para  cata, 
roa  roubaram  e  por  cima  me  tira¬ 
ram  t  minha  perna  de  pio  que,  gra¬ 
ças  a  Deu»,  seu  Heitor  tomou  des¬ 
se»  malandros. 

Blanchl,  que  escutava  a  convens, 
deu  uma  cusparada  e  retrucou: 

—  Eu  nâo  alue,  seu  Bastos,  que  0 
perneta  nâo  havia  fugido?  Sc  ho¬ 
mem  corredor  nâo  me  foge  um  alei¬ 
jado... 

Nâo  pôde  completar  a  phrosc,  por¬ 
que  0  perneta  achou  ruim... 

O  dr.  Garccz  mandou  eniâo  entre¬ 
gar  a  perna  ao  perneta. 

Dois  dias  dcp<íls.  17  horas.  O  “tin¬ 
tureiro”  encosta  â  porta  do  15*  dls- 
trlclo.  Heitor,  Blanchl,  Elo  Sabbu 
dlilgcm  sc  ao  xadrez.  Os  Jogadores 
vfto  aer  removidos  paru  a  Detenção. 

"Zé  do  Largo"  e  “Folgado”  dis¬ 
cutem: 

—  E’s  culpado.  Eu  bem  sabia  que 
os  “tiras"  deste  dlstrlcto  nâo  dâo 
folga... 

—  Que  bclla  viagem  —  dis  “Qato 
do  Circo",  um  terrível  malandro  que 
conta  com  varias  entradas  na  De¬ 
tenção. 

—  e  dlrcr  que  llnhnmos  tanto  to¬ 
gar  seguro  para  nos  divertirmos!  — 
fala  "Sapo  Rei". 

Um  a  um  sfto  oa  malandros  embor¬ 
cados  no  carro  da  policia.  O  ultimo. 
0  “Bico  de  Agula".  Faz  pena  ver  0 
cntlgo  larapio.  Está  doente,  caminha 
com  dlfflculdado  e  tosse  constante¬ 
mente.  Ao  opprozlmar-se  da  porta 
do  carro,  pára  c  exclama: 

“Peço-lhe  perdão,  seu  Heitor,  do 
mnl  que  causei  ao  senhor.  Nâo  torno 
mais  a  vir  lncommodal-o.  Esta  é  a 
ultima  viagem  que  faço.  Poucos  dias 
tenho  do  vida.” 


O  Inspeclor  geral  do*  Bancos  cn- 
*-a*i  ao  fiscal  de  Bancos  cm  Minas 
Grrn-s  para  Informar  o  processo  do 
3anco  Commcrclal  e  Agrícola  de 
Vinunha  com  séde  rm  Varglnlta 
mquelle  Estado,  pedindo  o  cancelia- 
r.cr.tu  da  carta  patente  c  baixa  do 
itrhtro,  referente  á  agencia  do  mes- 
ir. 0  banco  cm  Ranio  Antonlo  do 
A*„t>aro. 

Er.vlou  também  ao  dlrector  geral 
ír  TTvsouro  Naclonnl  0  proccss)  de 
J.-nuario  Montemurro.  estabelecido 
cm  rasa  de  cambio,  na  rapltnl  «lo 
«M.tdo  de  S&o  Paulo,  solicitando  au¬ 
tomação  para  concclhr  o  registro 
y*  o  autorizou  a  funcclounr. 

—  No  processo  de  reclamação  df 
sr  Luiz  Bandeira  de  Gouvêa  con-r,* 
u  flanco  de  Credito  Popular,  0  ms- 
r<r'.or  geral  do*  Bancos  mai.dou 
í»r  vista  ao  Interessado,  pora  os  fins 

ateessartm. 


Paulo,  N&o  surgiu  essa  defesa 
cm  nenhum  jornal  declarada¬ 
mente  govemlsta.  Estes,  —  Jus¬ 
tiça  se  lhes  faça  —  ou  aUenclam 
0  coso  ou,  como  0  "Jornal  do 
Brasil”  e  a  “Gazeta  de  Noticias", 
proclamam  a  evidencia  do  extra¬ 
vio  daqucllcs  patrícios  e  recla¬ 
mam  0  esclarecimento  do  myste- 
rio  e  a  punição  das  autoridades 
responsáveis.  A  defesa  dos  co- 
nhccldlsslmos  scelerados  que  tém 
íuncç&o  policial  em  8.  Paulo  ap- 
pn  "eu  num  jomal  que  se  diz 
ln  'endente  e  que  é  o  orgfio 
dt  .  partido  "regenerador  dos 
costumes  políticos'*,  inimigo  Im¬ 
placável  da  "política  profissio¬ 
nal"!  Quando  os  proprlos  Jomaes 
govemlstas  reconhecem  honesta- 
mente  que  houve  a  prisão  dos 
Jornalistas,  quando  os  proprlos 
deputados  da  maioria  e  0  proprlo 
Ieadcr  do  governo,  sr.  Cardoso 
de  Almeida,  scn&o  publlcamente 
mas  em  conversos  em  qualquer 
roda  e  sem  reservas,  aceitam  a 
hypothese  de  que  a  policia  pau¬ 
lista  faltou  â  verdade  quando 
desmentiu  a  prlsã°>  quando  a 
maioria  e  0  seu  leader  evitam 
sessão  na  Camara  porque  não 
sabem  como  responder  os  llbellos 
Irrespondíveis  do  sr.  Maurício  de 
Lacerda  e  o  clamor  de  toda  a 
nação;  quando  as  proprlos  auto¬ 
ridades  paulistas  não  se  animam 
a  contestar  a  prova  lnsophlsma- 
vel  —  sobretudo  a  daquelle  recibo 
relativo  &  apprehensão  da  baga¬ 
gem  dos  detidos  —  de  que  houve 
a  prisão,  até  então  desmentida; 
quando  dois  Jornalistas  de  toda 
Idoneidade  e  conheci  disslmos 
conseguem,  numa  reportagem 


Fundeou,  pela  manhã,  na  Guana¬ 
bara.  0  paquele  henuanhol  “Reina 
Vlctoria  Eugenia",  vindo  de  Barce¬ 
lona  e  escalar,  do  costume. 

Esse  paquete  velu  em  boas  condi¬ 
ções  snnltarlas.  segundo  constatou  0 
Insoector  da  Saude,  que  procedeu  4 
vLsUn  regulamentar. 

A  nave  hespanhola.  pouco  depois 
de  desembaraçada,  pela  Snudc.  atra¬ 
cou  Junto  ao  armazém  de  bagagens 
do  Cies  do  Porto. 

O  “Reina  Vlctoria  Eugenia" 
trouxe,  npenu.  12  passageiros  para 
esta  capital,  sendo  10  em  segunda 
classe  e  os  restantes  em  terceira. 
Desembarcaram  no  Rio :  Maria  Ja- 
coba  Fernandez,  Mathf  ' «  Martinc 
Fcrnandez,  Maria  Dolores  PrAda 
Angulo.  Thcreza  Fernanda  Mortincz, 
Benedlcto  Rodrlgucz  Gutlerrez,  Je¬ 
sus  Ostrls  Pav>la.  Valcntlnc  Rodrl- 
guez,  Crcs-nclo  Isuarlsnga  Agulrre, 
Ambrozlo  8anabría  Lopes  e  Theo- 
phllo  Danso  Ouarás. 


SVSTGMO 


A  corrida  no  Jock  Clofe  'j 

Aproveitando  0  feriado  de  hoje,  9 
Jockey  Club  realizou  mais  uma  re¬ 
união  no  seu  campo  de  corrida*  da 
Gavca.  O  resultado  das  «llversas  car¬ 
reiras  foi  0  seguinte: 

I-.  pareo  —  MOO  metro*.  Vence¬ 
ram:  em  1*  Ouricury  (Ignaclo  <18 
Souza);  em  2-  Vencedor  <J.  Salfa- 
te)  e  cm  3-  Blue  8tar  (J.  Salus- 
tlano.  Correu  mais:  Valentão  (C. 
Fcrnandez.  J 

Tempo  91  4'5.  1 

Ganho  por  um  corpo  0  melo;  o  ter*. 
ccL-o  a  um  corpo. 

Rateio:  do  1\  43$900;  dupla  ....* 
2089000.  .  ..  rjLA.n-lt 

Movimento  de  apostas:  12:5«0»0<». 
2*.  porco  —  1.500  metro#  —  Ven¬ 
ceram:  cm  1*.  Ulrlri  (F.  Cunha)" 
em  2*.  Pirata  (J.  Balfale)  eimf. 
Ubá  (C.  Oomez).  Correram  ina-jí 
«>avuna  (I.  Souza).  Tattcrsal  CR. 
Freitas),  Raposa  (J.  Mesqultaj  .« 
Homenagem  (B.  Cruz  Jor.).  . 

Tempo  100  215. 

Oaho  por  dois  e  melo  corpoa;  d 
terceiro  a  um  corpo  e  melo.  í 

Rateios:  do  1"..  229900:  dupla,  .... 
18S20O.  Placés:  do  X",  125*00;  do  2", 
12$G00.  • 

Movimento  de  anoetaa:  19:7309*00, 
3*.  pareo  —  1.600  metro#  —  Ven¬ 
ceram:  em  1".,  Agenda  (J.  Baluatlá- 
no);  em  2"..  Dolly  <J.  Mesquita)  :* 
cm  3".  Florida  (N.  Pires).  Correram 
mais:  Souoklm  (W.  Adrade).  8ait- 
dru  <A.  Henriques)  e  Moreninha  «V 
Couttnho).  j 

Temro:  104  2;5. 

Ganho  por  seis  corpos;  o  tereelrt 
a  trea  corpos. 

Rateios:  do  1*.,  62S800;  dupla, 
60*000.  Placés:  do  1%  209900;  do  2\, 
104000.  ..  J 

Movimento  de  apostos:  31:000*.  n 
4".  pareo  —  1.000  metros  —  Vep» 
ceram:  em  1*.  Ebro  (R.  Freitas)  J 
em  2".  Valete  (O.  Coutlnho)  e  em 
3".  Sunnra  (I.  Souza).  Correram 
mais:  Xingu’  (C.  Souza),  Tyta  (J, 
Snlfate).  Ulys3cs  (R.  Sepulvedo),  R«í» 
mance  (N.  Pires).  Itaberá  (U.  Cru* 
Jor)  c  Oembetto  (J.  Salustlano)',  l 
Tempo  100  3!5. 

Ganho  por  um  corpo;  0  terceira 
a  cabeca. 

Rateios:  do  1".,  48t000:  dupla, 
1039000.  Placés:  tio  1"..  149200;  do  3N 
14S800  e  do  3".  121300. 

Movimento  de  apostas:  38:1909000. 
5“.  poreo  —  1.800  metros  —  Vsn- 
ecram:  em  1*.  Mnlamocco  (J.  Saltu- 
tlnno);  cm  2*.  Tuyuty  (C.  Fernifo- 
dez)  c  em  3“.  Rapldo  (D.  Sua.tsi). 


Tas  pagar  a  multa  em  prestações 
mensaes 

O  ministro  da  Fazenda  deferiu  0 
requerunento  de  Culos  Tednzzl.  ne¬ 
gociante  estabelecido  na  cidade  de 
Coxias,  no  Estado  do  Rio  Orandc 
ao  Sul,  penntttlndo  o  pagamento  da 
multa  de  2:0009  que  lhe  foi  Imposta, 
cm  10  prestações  mensaes  de  203|, 
asslgnando  prevfbmente  0  peticio¬ 
nário  termo  de  conílssáo  de  divida 
com  ílador  Idoneo. 


SERA’  UT1L  PARA  OS 
“KEEPERS”  DANDO-LHES 
95:0009000  EM  DINHEI¬ 
RO  E  REL0GI0S  DE  OU¬ 
RO,  E  PARA  OS  APRECIA- 


nu»s-  s  nan  uj  nrnLUfi- 

DORES  DESSE  DELICIOSO 
PRODUCTO,  DANDO-LHES 
OITO  LINDOS  “BUNGA- 
LOWS”  EM  ICARAHY  NO 
VALOR  TOTAL  DE  RETS 
510:000$000. 


Antonlo  Lyra  e  outros  lmporta- 
aoirs  ile  leite,  tendo  se  Julgado  pre- 
Jjrticailo»  com  a  manutenção  do 
iiofi1  concedida  ao  entreposto  do 
Nlr'heroy.  n  qual  obriga  0  leite  a 
5t>^nr  pelo  referido  entreposto,  váo 
m  t-ntar  uma  mtdlda  Judiciaria  cm 
i»vor  do  produeto  destinado  aos 
mmos,  o  qual  vae  dnqul.  do  Rio. 

SnUndo  disso,  0  dr.  Oldemnr  Pa- 
t"M  Juiz  da  1*  Vara  de  Nlcthcroy, 
r«»oiv,u  mandar  vigiar  a  ponte  dns 
wcíc  rja  Praça  Martlm  Affonso,  de 
|r.wa  a  fazer  o  leite  que  all  desem- 
y*-ca  passar.  Igunlmcntc,  pelo  cn- 
' reposto  manutenldo. 


Pcryllo  Nascimento 

surgem  detalhes  novos  por  onde 
se  pódc  avaliar  0  que  de  facto 
lhes  aconteceu. 

Ainda  à  tarde,  DIÁRIO  DA 
NOITE  conseguiu  ouvir  um  de¬ 
poimento  que  não  deixa  de  oí- 
ferecer  0  seu  Interesse,  comquan- 
to  seja  mais  ou  menos  impre¬ 
ciso. 

Forneceu-nos  Peryllo  do  Nas¬ 
cimento,  chegado  de  8.  Paulo  no 
principio  deste  mez- 

Declarou-nos  ollc  que  tendo 
sido  preso  naquella  capital,  foi 
mandado  para  0  gabinete  de  In- 
'.açu.:s.  de  onde  saiu  entre 
os  dias  20  e  25  de  Julho  com 
outros  tres  presos,  transferido 
para  a  delegacia  dc  Cambucy. 

Levou-os  os  lnspectores  de  po¬ 
licia  Manduca  e  Liclnio. 

Nas  poucas  palavras  que  tro¬ 
cou  com  os  companheiros  soube 
que  um  se  chamava  José  e  que 
estavam  presoB  por  serem  com- 
munlstas. 

Um  destes  tres  rapazes,  cra  do 
estatura  mediana,  usava  oculos 
de  tartaruga  e  apresentava  uma 
cicatriz  na  face  esquerda,  pa¬ 
recendo  que  havia  sido  espanca¬ 
do. 

Não  lhe  soube  0  nome  mas 
pelas  photographlas  de  Antunes 
de  Almeida,  que  tem  visto,  tem 
a  impressão  que  se  tratava  delle. 

Dias  depois  dc  estarem  na  de¬ 
legacia  de  Cambucy,  em  cubí¬ 
culos  separados,  por  volta  das 
duas  horas  da  madrugada  uma 
escolta  dc  cavallarla  foi  buscar 
alguns  presos  que  soube  terem 
seguido  para  Presidente  Wences- 
lau. 

Disseram-lhe  que  entre  elles 
seguiram  dois  dos  rapazes  que  0 
acompanharam  do  gabinete  de 
Investigações  ã  delegacia 

Como  se  vê  as  informações  são 
vagos  mas  pode  bem  ser  que 
tenham  Interesse  para  elucida¬ 
ção  do  caso. 

A  DEFESA  DE  JORNALISTA 

"REGENERADOR"  A’  SELVA- 
GERIA  DA  POLICIA 
PAULISTA 

Escreve-nos  0  Jornalista  Osorlo 
Borba: _ ^ - -- 


Em  transito  para  Buenos  Aires, 
viajo,  entre  outros,  0  cr.  Valentlno 
Viu  Vcntullo,  novo  secretario  da  Le¬ 
gação  da  Hespanhn.  na  Bolívia. 

O  “Reina  Vlctoria  Eugenia"  zar¬ 
pou  no  melo-dla  com  destino  noa 
porto#  platino#,  conduzindo  multo# 
passageiros. 


A  dlrectorla  da  Despesa  Publica 
concedeu  cs  seguintes  crcdttos:  do 
15:0009  4  Delegacia  Fiscal  em  8áo 
Paulo,  para  pagamento  da  subven¬ 
ção  á  Créchc  Baroncza  de  Limeira; 
dc  6:0009  e  3:000$  á  Delegacia  Fis¬ 
cal  era  Minas,  para  subvençOcs  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Pas¬ 
sa  e  da  Associação  das  Damas  de 
Caridade  dc  Bcllo  Horizonte;  e  de 
10:0009  ã  Delegada  Fiscal  cm  8áo 
Paulo  para  despesa#  com  as  offlcl- 
nas  de  reparação  da  2*  região  mi¬ 
litar. 


dora”  tem  efficlencla  para  aju¬ 
dar  ou  prejudicar  a  causa  na¬ 
cional  vlucuiada  á  sorte  dos  jor¬ 
nalistas  sequestrados  e  l&ivez 
trucidados  cru.S.  Paulo.  Mas 
não  foz  mal  nenhum  que  acabe¬ 
mos  de  desmascarar  um  cava¬ 
lheiro  que  está  tão  descnvoita- 
mente  mysllflcando  0  publico 
que  não  se  apercebe  das  suas  uc- 
Uvidadcs,  mas  0  partido  que  se 
fundou  em  nome  de  cxcellentcs 
intenções  c  de  Ideas  renovadoras 
e  do  qual  ellc  se  apossou  para 
fazer  0  que  estamos  vendo... 

Não  ó  0  momento  ainda  para  a 
apreciação  de  certas  attlludcs 
equivocas  que  estão  surgindo  à 
margem  do  episodio  lgnobll  da 
selvageria  policial  que  ó  uma  ve¬ 
lha  e  terrível  tradição  em  São 
Paulo,  como  por  exemplo  aquel- 
la  do  presidente  de  uma  "asso¬ 
ciação  de  Imprensa"  0  qual,  no 
documento  em  que  devia  recla¬ 
mar  energicamente  do  governo 
a  restituição  dos  Jornalistas  se¬ 
questrados  e  a  punição  dos  au¬ 
tores  do  attentado,  faz  uma  ver¬ 
dadeira  moção  adulatória  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica,  desco¬ 
brindo  "espirito  de  Jusüça"  e 
"sentimentos  democráticos"  no 
escravocrata  do  Cattete.  Mas 
não  tenhamos  pressa.  Essas  e 
outras  indignidades  serão  conve¬ 
niente  e  detldamente  estudadas 
opportunamentc,  quando  se  ti¬ 
ver  de  contar  a  historia  dessa 
torpe  covardia  governamèntal . 
Por  emqunnto,  em  relação  aos 
dois  casos  acima  commentmlos, 
frizemos  que  os  seus  heroes  não 
são  propriamente  Jornalistas, 
não  estão,  portanto,  sujeitos  aos 
perigos  da  profissão  particular- 
mente  visada  pelos  odlos  dos 
presidentes  de  “sentimentos  de¬ 
mocráticos”:  um  é  capitalista 
multo  relacionado  em  S.  Paulo; 
0  outro  é  medico,  e,  por  slgnal, 
gosta  de  alardear  ter  como 
clientes  0  chefe  de  policia,  mi¬ 
nistros  e  dahl  para  cima...  Fi¬ 
quemos,  porém,  por  aqui,  e  ató 
outra  opportunldade. 

Collega  e  amigo  —  Osorlo 
Borba," ,  - - 


A  Recebedoria  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  lmpéz,  por  lnlracç&o  do  regu¬ 
lamentos  flscaes,  as  multas  de  6009 
a  Fernandes,  Flsch  &  O.;  200$,  a 
Arllndo  Borges  de  Freitas;  509.  a 
Francisco  Silveira  Madruga  e  Tira- 
boscht  Ferrentlni  &  O.  Ltd.,  a  cada 
um;  20$,  a  Porílrlo  Pereira  Barro¬ 
so  e  Orlando  Tavares  Bastos,  a  cada 
um. 


0  chefa  da  Gommissão  das  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  Federaes  of- 
fareceu  uma  excursão  aos  estu¬ 
dantes  do  Mackense  Colleglo  de 
S,  Paulo  a  estrada  Rlo-Petrdopolis 

O  dr.  Joaquim  Tlmotheo  Pentea¬ 
do.  chefe  da  commlssão  dç  Estra¬ 
das  de  Rodagem  Federaes,  offerecen 
hole,  nos  estudantes  do  Mackense 
Colleglo  de  Sáo  Paulo,  que  se 
acham  actualmente  nesta  capital 
ncomnaphadas  dc  professor  <lr.  Ar- 
thur  Motta,  uma  excursão  a  magni¬ 
fica  rodovia  Rlo-Petropolls. 


4  tactlca  do  “leader”  da  maioria 

Itojp,  sabbndo  e  ferindo,  íol  um 
'J.a  morto,  na  Camara.  Raros  os  pacs 
ímtrln  que  estiveram  no  Palaclo 
iiraUentes.  Entre  esses,  o  que  cons- 
i'ium  assumpto  dos  palestras  era 
Qkiim  que  excluslvnmonte,  ainda,  0 
«pumoso  crime  da  policia  dc  8ão 
««uio  contra  os  Jornalistas  cariocas 
1  „S,J''  ,,8Quella  capital.  O  mysterlo 
permanecia  0  mesmo,  para  todas  as 
roQua.  Apesar  da  promessa  offlciosa 
So  w.  Sylvlo  de  Campos,  feita  ante- 
JwtiU-iTj,  «le  que  dentro  de  24  horas 
uiau  sc  esclareceria,  nenhuma  ínfor- 
Wáo.nw.  nppareceu  que'dclxnsse 
leímltivamente  delineados  os  con¬ 
tornos  do  cplsodlo. 

evitar,  ccrtamente,  maiores 
«entes  em  torno  do  espantoso  ca- 
0  sr.  Cardoso  de  Almeida  Inscre- 
‘CU  nada  menos  de  18  oradores  do 
tzporiiente,  dn  sun  pholange,  os  SC’ 
iihores  Bclisnrlo  de  Souza,  Dolor  de 
entfl,  Carvnlhnl  Filho,  Chrlstováo 
uariins.  Armando  Prado,  Juaiez  Lo- 
^..piocledo  Duarte,  Muclo  Contl- 
“entlno,  Cnrdoso  de  Almeida,  Jo3o 
Moreira  da  Rocha.  Roher- 
i°i  Moreira.  Maurício  de  Medeiros, 
juiz  Silveira,  Fontes  Junior,  João 
oftntos  e  Castro  Azevedo. 

O  primeiro  orador  lnscrlpto  para 
“  expediente  de  segunda-feira  6' o 
Arnujo  Umn,  que  deverá  encher 
inda  n  hora.  r  pretexto  de  falar  so- 
r-re  a  borracha. 

Nesse  caso,  0  sr.  Maurício  de  La- 
eerdB  occuparã  a  tribuna  á  ordem 
da  dln. 

O  segundo  orador  lnscrlpto  é  o 
Cândido  Pessfla.  Sabe-se  que  0 
daputndo  carioca  vae  lavrar,  um  pro- 
wsto  contra  o  facto  do  nâo  ter  a 
Mesa  querido  dar  publicidade  ao  seu 
omeurso  nobre  o  as3RSBlnlo  do  pre- 
tiflenie  Jo5o  Pessôa. 


A’  tarde,  esteve  no  Senado,  hoje, 
0  sr.  Cardoso  de  Almeida,  "leader" 
do  governo,  na  Camara.  O  deputa¬ 
do  paulista  esteve  em  entendimen¬ 
tos  cqm  os  srs,  Arnolío  Azevedo  c 
Manoel  VUlabolm,  lgnorando-se  os 
motivos  do  téte-a-tãte,  nâo  faltan¬ 
do,  porém,  quem  dissesse  que  a  vi¬ 
sita  se  prendia  á  successáo  paulista 
Ou  Isso  ou  0  caso  dos  empréstimos 
francezes,  focalizado  no  discurso  do 
st.  Frontln,  hontem. 


Em  visita  dc  cumprimentos  esteve 
hoje  no  gabinete  do  dr.  Vlctor  K011- 
der,  ministro  da' Viação,  0  dr.  Arthur 
Costa,  secretario  da  Fazenda  do  E. 
de  8.  Cotharlna.  8.  ex.  esteve  tam¬ 
bém,  no  E.  de  São  Paulo,  onde  íol 


representar  0  seu  Estado,  no  Con¬ 
vênio  do  Café. 


PAGAMENTOS  EM  DELEGACIAS 
FISCAES  NOS  ESTADOS 

A  Dlrectorla  da  Despesa  Publlea 


terio  da  Fazenda 

O  ministro  da  Viação,  dr.  Vlctor 
Konder,  mandou  remetter  hoje  á  Dl- 
reclorla  de  Contabilidade  do  The- 
souro  Nacional,  os  documentos  apre¬ 
sentados  pelo  engenheiro  éhefe  da 
Commlssão  de  Estradas  de  Rodagem 
Federaes,  dr.  Joaquim  Tlmotheo 
Ponteado,  afim  de  comprovar  a  ap- 
plicação  da  quantia  de  740:000$,  que 
lho  íol  entregue  pelo  Thesouro  Na¬ 
cional  no  mez  de  Junho  uHIqm. 


concedeu  ás  Delegacia#  Flscaes  no 
Amazonas,  Ceará,  Plauhy,  Bahia, 
Pernambuco,  Espirito  Santo,  Rio  de 
Janeiro,  São  Paulo,  Minas  G ornes. 
Paraná,  Santa  Catharlna  e  Matto 
Giosao,  os  credito#  de  3999990,  300$, 
1209,  3879,  1:9229701.  3:814$50S,  réis 
2209,  1035333,  2:0009,  100$.  l;000|, 
1:00$,  9:000$,  1:000$,  1:000$,  1:000$, 
20$,  1555968,  600$  e  50$,  para  paga¬ 
mento  a  Elyseu  Vieira  Lima,  d.  Lul- 
za  de  8ouza,  d.  Antonla  Soares  de 
Moura,  Joronymo  Torres,  tnactivo 
João  Alves  dos  Reis,  José  Dias  da 
811  va,  Alfredo  Henrique  Baptlsta 
Soares,  Hlppolyto  Daniel  do  Carva¬ 
lho,  dr.  Del 


No  Juízo  da  0*  Vara  Cível  dtu  en¬ 
trada  um  requerimento  da  firma 
Scraphlm  Clare  &  O.,  no  qual  esses 
o-mmerclantes,  que  são  estabeleci¬ 
dos  com  o  commerclo  de  fazendas 
nor  atacado  á  rua  Visconde  de  I- 
nhauma  n.  08,  Impetram  concorda- 
tn  preventiva. 

8eranh!m  Clare  St  O.,  offerecen 
51  %  de  seus  créditos  em  tres  pres- 
taçfies  aoa  6, 12  e  18  mezes  da  homo¬ 
logação. 

Foi  nomeada  commlssarla  a  Com- 
onnhla  Nnclonal  de  Tecidos  Nova 
America,  attlngindo  0  passivo  do# 
concordatnrlOB  á  Importância  de 
7.843:8809070. 

São  seus  maiores  credores : 

Comp.  America  Fabril  .  .  317:412$ 
Banco  do  Brasil  .....  298:757$ 

Bank  of  London .  270:790$ 

Comp.  T.  N  America  .  .  .  8-1.284$ 

Banco  da  Província  .  ,  .  58:5438 

,8.  A.  F.  Votorantlm  .  .  .  48.019$ 

Comp.  Fab.  Tec.  8.  Pedro  .  45:373S 

Coinp.  F.  T.  Cometa  .  .  ,  45:040$ 

e  outros  do  menor  vulto. _ _ 


Fol  mantida  a  muíla  ao  capitão  do 
paquete  “American  Leglon” 

O  ministro  da  Fazenda  negou  pro¬ 
vimento  00  recurso  Interposto  pela 
Companhia  Expresso  Federal  do 
acto  da  Inspcctoria  da  Alíandega 
j  '??ne!ro  7uo  impoz  a 
multa  de  direitos  em  dobro,  ao  ca¬ 
pitão  do  paquete  "American  Leglon”. 
entrado  neste  porto  a  27  do  Junho 
ultimo,  pela  falta  de  48  volumes 
apurada  na  conforcnclu  do  mani¬ 
festo  do  referido  vaoor. .  - 


0  novo  pavilhão  da  Colonla  dl 
Psychopalhas  de  Jacarõpagul 

Com  a  presença  do  presidente  >dM 
Republica  íol  Inaugurado,  hoje,  • 
novo  pavilhão  da  Colonla  de  Psyclite 
pathas  de  Jacnrépaguá.  , 


o  Coimbra,  Francis¬ 
co  Tavares  Rezende,  Fazenda  Mo¬ 
delo  de  Criação  de  Santa  Monlca, 
Delegada  do  Serviço  de  Industria 


Pastoril  em  8.  Paulo,  Companhia 
Fazenda  Belem,  Antonlo  Monteiro 
dn  Silva,  José  Moreira  Notto,  Lou- 
renço  Menicuccl,  José  Guahybn  Af¬ 
fonso  tlà  Coota,  Lucas  Corrêa  de  Mi¬ 
randa  •  capitão  Qtto  Feio  da  Sil¬ 
veira,  - — - - 


de  horóe  nacional. 

E’  certo  que  esse  Jornalzlnho 
clandestino  e  0  seu  dlrector  não 
mereciam  tanta  Importância 
nem  a  sua  caradura  "regenera- 
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POR  QUE  0  BRASIL  MO  RECO* 
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«WilWtt  «li  ton*  |MtfAM  *»f».T 
Unn.  ttofUitm  *  toJliUo. 

ímiHIm«1í  —  A  n*(KjtUW*  tr* 
.4<mm*  f(4  •  fwtmHr*  luKán  •  n. 
euchrotr  •  lUf-W*»  iwurUtnoU» 
no  Biitil  peto  “«mrtui  *  »  iraudi 
rm  nomr  d*  nxlfl"  cmiIur*  mi- 
IU  «ti  CumIIIUKAo  4*  IM|  Ator*, 
n  r.mtto  •  **TT.»<U 
Unna,  nur.  »  rrrotlKi**  fumaram  um 
iwrrtiio  ruicwnil  ruquMle  i«»ii  imi¬ 
to  •  Umio.  a  t«MK*o  (to  liinu* 
r*t»  4  ttomhtfti  tmrntm  “<to  ju* 
r*".  O  4*  Argentina.  arrelio  pel* 
Mel»  Ir  ml  *  tlMUilmri.t*  )l  “de 
jure"  pel»  renuncl»  «to  tler  pmi* 
itont*  •  tbindnno  *  rt-nunru  for 
m*l  «to  rarto.  («rio  prr.Wtont#.  )A  tol 
immhrcuto  |*x  34  naçór*.  di«  |mn* 
etj»(i  d*  Au»  Amrftfi  r  Eurtgi*  • 
nrn.n  prto  ftant*  h4  fto  o  cair» 
brmsttoiro  !l  rm  reronherer.  stçun- 
«to  M>  pu  bilro.  o  «uierno  argentino, 
oriundo  d»  uma  reictuclo.  como  o 
Chileno,  porque  4«lthr  *  mxjrm  o 
4a  IWim  *  do  IVru'.  dr  touü  oM* 
»em  popular?  Kurt  toi.fTxa.  ort* 
uitoo*  «Itrrrtam-nto  rfo  poto  e  eUr- 
na  armada*.  tio  muito  milt  repre- 
•rntalln*  «to  qu*  o  bnulltlroç  pou 
naaccu  do  proprlo  poro  rm  imu 
Inré*  dr  **ir  du  iinui.  cm  (mude. 
Alo  impoUedr*  da  naçio  t  impou- 
çf*s  •  rU»  (ctu  como  o  roicrno 
bratUrlro.  prortueto  dr  conluio*  e 
nlo  dt  nrte*»,  DU-tC-A  que  o  rvotu 
gown»  nlo  draejará  rrconhrr.-r, 
com  Ura  goicn**.  o  prorruo  de  »u* 
racolhi :  a  revolução.  Ma*,  m  nrrir 
ponto  é  que  w  *pol»  a  mentalidade 
mo(ucioc.»rl*  do  corrmo  qua  tomo* 
o  Infortúnio  dr  «tuppoctir.  porque  lo- 
ttcammtr  nlo  rreUma  rito  a  repo- 
alçáo  do  Tutr  dr  toda*  aa  Rutilai, 
do  Katarr  atlrmlo.  do  fiuttlo  da 
Turquia,  do  Imperador  da  China,  da 
oorò*  úa  AuUrta  •  do  Grto-Khaa 
da  Tartarla?-* 


A  tu  hifáa  vliji  va  iciivtliti 
alliaia  qoi  th  fuir  cvilini- 
ciit  ia  Argiatlaa 

Airaiou  ut  armairm  14  do  CA*a 
do  IA  «W.  .utetuiueM*  ao  mrto  cu, 
o  uaqtúto  iltotalo  "(t«Mfai  ü*> 
noVnnda  «to  Hudar**  •  nrala* 
por  tv.jl.ai»  Vi*ti  LtobM  •  Ma 
<Uit a.  »m  14  dua  <to  »U«n».  fj* 
paqurt*  da  llatntourvo  AmrrUa  U- 
nto  «nu  rm  I>m  oondHdra  uniu- 
rta*.  «rgundo  (analaiou  u  dr.  Lofv** 
UaclwMto,  imprctor  da  Saudr.  qraa 
iwcerdru  â  uuu  rttulammUr 
A  toado  «to  "(totwrat  OmH"  «ta* 
taram  nan  «tou-u»  a  r»u  rapUal : 


Seria  ladrão  ?  -  Em  Marechal  Hermes  -  Monte 
Cario  dc  Pequeno  Percurso...  -  Jacarépaguá, 
muito  saudavcl  para  os  larapios  -  Varias  notas 


f*r«l  m  * 

AUar.  utè 
riu  Mi  i 
c*  (/«< 
Or.tr  a  fi/i 
wn  |irrm 

(WbfVVi  d 

<r% 


Ao  4'  drltftdo  auiltlar  («4 
•pirutiUdA  qurua-crtme  contra 
Arutlito*  Ao*  (tonto*  T***rt*.  ac* 
cuudo  pelo  facto  «totlcluoM  *•• 
gutnto: 

ArUttde*.  na  qualidade  dr  tn* 
«enurtint*  do  eapalto  «to  d. 
Prr*citton«  Manctl  «k*  lUntoa 
Itoatro.  unha  qua  rrcebtr  na 
C«Ua  dr  Aiuwlb.(w  w  )ur««* 
da»  apólice,  do  rcfrrtdo  etpoilo. 
autõMu(ão  rau  qua  lha  foi  con¬ 
ferida  pelo  juii  por  oruto  corre 
o  frito. 

No  dU  U  dr  maio  do  anno 
corrente,  allccando  um  mouro 
qualqu.r.  pediu  ao  commatclan* 
t«  Alfredo  Vlrlra  Machado  pan 

3u«  cate  tomaaM  a  Incumbência 
e  receber  oa  referido*  Juro*, 
dando*lhc  pir*  tal  um*  procu* 
raçlo  extraída  no  cartorto  do 
tabclll&o  Fernando  dc  Aictcdo 
Mullcr. 

Ncuc  mramo  (Ua  o  commrr* 
clantd  foi  á  Caiu  de  Conrcn&o, 
lendo  ahl  tclcntlflcado  pelo 
funrclonarlo  Incumbido  daqucllc 
acrvlço  que  Artitidc*  )A  havia 
rrccbldo  oa  Juro*  em  qucaUo  ha 
vario*  dlo*. 

Indlsnndo  com  o  ptoccdimento 
de  ArlaUdex.  o  commorclanlc 
procurou-o,  admoeaUndo-o  pelo 
que  flicra. 

ArUtldr*.  fingindo  Indlgnaçlo. 
qulx  ainda  aggrcdlr  o  ar-  Vtctra 
Machado,  motivando  luo  que  tua 
Tletima  levaue  o  cato  ao  conhe¬ 
cimento  do  acu  advogado,  dr. 
Calmon  dc  Brito,  que  o  acoiuc- 
lhou  a  que  dfiae  qurlxa-crlmc 
contra  ArUlldc*,  medida  cua 
que  foi  tomada. 

O  cato  foi  entregue  A  delegacia 
espt-citilitada  do  dr.  Tarqulnlo 
de  Souia  Filho,  jà  tendo  cua  au¬ 
toridade  apurado  o  procedenrla 
da  queixa,  pelo  que  vac  procea- 
aar  ArUtldea  como  Incuno  no 
artigo  334  do  Codlgo  Penal. 


I'  .jiii  nu.i.  a  peltola  «l»  ti’4i»* 
Ukla  rvtuvton*  ida  par  rjW«  in* 
«taUaadoira  r*;  r^-rliudvo  «u  rip-u* 
n  a*  udrdim  *  n4w  q.a  Infea* 
tom  aqurtla  Jurtodictlo.  auvla  nln 
nmtrguiu  .ttiÍMuai  a  nrtal»  «to  **ri- 
irrito  ladriu,  ou  vadio  An  ir.uUu» 
«i  i.hKidM  «to  texto  a  ernto  laqurtla* 
paragatWL 

A»  rerlamacAr*  «to*  morador**  con¬ 
tra  ui  dr»a*«*  «i»i  temimwaa  to- 
rim  ao  qu«  pam*  nlo  Um  a  p*e* 
rlMt  ImtoUtam-la  rata.  qjaUtt.  por» 
mie  o  cartono  «Uqitriu  drtotvu 
nlo  tMMUr  »Utck  d*  0*1*1  |ur*  a 
r«ufr«(ao  «toa  procraaua  dr  «adia- 
gr  ml 

f;  quando  cor.wv-inn  a  i,  iar  qurl* 
qtirr  druicrupado.  ra*r.  prma  rm 
(>t*aax  que  *  un«  homem  trabalhador, 
r  que  a  «Ui  p»i*lo  4  obra  de  una 
«ir.ranca  adrtdr  ptrparada  pelo»  r r- 
prexntanle*  do  nacliarrl  Abelardo 
Mmftra. 

O  mramo  arontree  mm  lodo»  o* 
ladrAr*  qur  Infratam  aqurfla  ra*tU- 
uma  tona  and*  mtlifim  txrixe,  r 
aroallo*  aU  rtn  plena  >ta  publlm. 
A  lua  rto  dial 

A  amrta  dos  ariuan  to-rtUtido- 
ir-t  r  doe  rraprcttooa  -'altarnea'4  C 
rrnrtmrada  rm  caça  doa  vrndedorti 
rmbulantM  que  nurloram  m  rua 
rominít»  Inp-s.  Junlo  l  ponte  e  fin 
tatWn  ponto*  «to  rua  Ju&o  Vtcct.tr  c 
Cerollna  Marhado. 

Ora.  r*»r  «rvlco  comprtc  rxrl"»l- 
ramrntr  á  Prefeitura,  ruto  a«*r.tia 
rs*l  localiradv  *  r.itad»  Purtcll*. 

A  polida.  Mda  trm  com  •  ua  (U- 
ealtraclo  «jur  drver*  irr  frita  pelo» 
miardai  da  MunlrloalMtadr  dntvA- 
doa  na  referida  vrrnela 

O  que  o-  irorr.dom  drrel.m,  e 
pe«trm  mmtanlrmrnto,  4  uma  cam- 
W.nha  contra  oa  tsiirtf*  qur  oll 
|  oneram,  r  a  rrjurvvlo  l  radiarem 
e  contraventore*  r  Ixm  aadt.*  áa  mu- 
lherea  dr  procedlmer.lo  auanrlto  que. 
dc  Quando  em  quando  promov-m 


cto  »o  oomnviMarto  «to  tenlço  na 
«ktocaru  de  Madure»  a 

Maevdo  M  intimado  a  empar  c 
c*r  ao  dUUtcto,  afim  «to  pmtar  dc* 
cl.tacde*  •  mpcito. 

IA  ratar*  em  {>ato.tra  amiatcaa 
enm  oa  lntr.na ado» ra,  »  deputt  rtti- 
nwaat 

no  -roRTioAL  riqicKO* 

"touatmial  Pequeno"  *  uma  loca¬ 
lidade  rm  Marechal  Hnmc.  onea 
itride  (intuir  numero  de  família,  da 
operanot  Ulilmamente,  innumetm 
roubu*  Um  tido  levado*  a  afia! lo  ali. 

Aa  tlcllma».  antretanto.  nlo  apia* 
veiaram  qttrl.a  porqua  aabem  qua 
4  Irmpo  pardldo 

Omtu  que  ali  a«U  operando  uma 
quadrilha  que  dircm  chefiada  pelo 
l*ri WOKi  larapio  “bururu  ",  multo 
conhecido  da  policia. 

A  JÍHJATINA 

A  JogaUna  rm  Maraehal  Hrrmti. 
4  um  ccandalo. 

No  botequim  rxUtente  A  Katrada 
ltio-8  Paulo,  drfrom*  A  Caccla  de 
A«u;lo,  torta*  a*  noite*  rruncm-ic 
inrtiuüun*  .utpciloa,  para  jogar  o 
"monta". 

O  dono  do  etUbrtoclmenio.  Mar¬ 
tin»  de  tal.  at4  hn)e  nlo  foi  chama¬ 
do  para  declarar  quaea  *Ao  a*  pea- 
t.  ».i  que  frtq-Jcniam  o  referido  bote¬ 
quim. 

AINDA  O  Al»  5  ALT  O  KM 

íacarataqua- 

Ai  auUn«dadr*  do  31’  dUukto  po¬ 
licial.  conLnuam  cm  dUlgtnciaa  para 
«  uracobcrta  doa  Indlvlouos  que  na 
noite  de  17  do  correnle.  atacaram 
o  guarda- nocturno  n.  35.  PvUx  Mar¬ 
tin*.  qur  rondava  o  largo  do  Tar- 
qu«. 

Hoje.  aquelle  guarda,  em  wmpa* 


enntul  Hraa  Catrnon  da  Oaa»,  Mar- 
Catnton,  Mana  Calmon.  Pm* nr 
llaurr,  OurtoMe  lloucr.  o»c*r  Ko- 
orwnann.  Ililde  Knatmann.  Cartoa 
Kutner».  Kua  Nirtit  Prado,  com- 
n  -nilod-c  Prancuco  de  9ani  Anna, 
AtoU  hchura.  RUM  ade  «Chilf».  Oef- 
trud  «*)fnrrt,  tk«4g  tUUch.  dr. 
(“rdm  cwnlncar.  dr.  firmo  Malte* 
de  Mogalhle*.  Itabcl  Itorccllo*  «to 
Macathlri.  cr.  Arthuro  Al  «aro  lio- 
druart.  IteatrU  Decnarde.  Rrxlrt- 
ruer.  «tr  Amaud  de  Alvca  Penetra. 
Ilm  Kriu  J>«e  OocKtlven  Autu*to 
Prna  Armbru.t,  Ritito 


petente.  AM.  3*  —  (futodo  a  rva* 
llluKio  nlo  for  Mia  dUfciair.rnt*. 
Mti  a  nm  ou  objrc<u  achKVi  ro- 
lirgua  •  autoMdada  puhcial  «mu»* 
ui.ir.  pcfanto  teatomunhaa.  A  au* 
lo»‘4ad*  natktot  c«tu>drni*  nlo  to 
darl  («ii»i  em  «lc*irta  feem*.  co«no 
fará  publica»  na  impi»n*a  o  f*ct«* 
d*  entrrta  com  aa  e«pecific»cd»*  nc* 
cetaarta*.  AM.  V  —  N*  recocn|*e«»*» 


Mtvn  ovh-  «. 

«  «a,  d»  i  d 

do  *c*bou  t< 

enta»  p  - 
«*ra  nr  • 
a  qual  vinha 
tontfeUtio 

Hu.*j»‘Io  o 

llnuarlo  a  • 

*-ibtMt»rlo  h 
tu»  lrr.«am  < 
FvPm-nam 
MltloiOi  Bi 


Armb/uU.  I _ ^  _ _ 

Anubmi.  Ituroi  Armbcu.i.  Ocu- 
«lo  Anr.bruM.  <hi«  PVnvandn  Ann- 
bru.1  *  Maru  Oolie. 

Knlr*  o  grande  numero  d*  ptaaa- 
griro*  que  «tajam  em  trarulla.  para 
ca»  porto,  pia  uno»,  figura  o  prõfri- 
auc  Lr»ui  uaur,  da  unlvtnldado  de 
Itortlm,  que  »  «xxiviie  do  governo 
argvaitno  r*e  rr atirar  uma  torl*  «to 
conferencia*  em  Ducno*  Alrte. 

Km  KtrnUila  allemlo.  vUja 
acompanhado  (to  tua  rapoaa.  a  ara. 
KlUabeÜi  Uaur  •  dc  *ua  filha  Uri- 
gtlte. 

Alem  do  proframe  U*ur  «Ujara  a 
bordo  da  navr  allrml.  o  capnlo  de 
fcagala  Joaquim  Hcrrcra.  que  rr* 
grnoa  da  Europa,  onde  ciem  no 
dnempenho  de  uma  mlaalo  da  ma¬ 
rinha  de  toma  chilena  e  o*  dr» 
Pran*  W cruel,  Joaquim  Hotg  e  Tho- 
mu  lt.  Amuchaaiegut. 

O  "Ocneral  Oaocio"  devrrl  aar- 
por.  I  taidc,  com  «toaUno  a  Ducno» 
Alrc*. 


Duolft  pittois  prtsis 

CIDADE  DO  VATICANO.  30  — 
(A.  A.)  —  Audacloto  rnubv  acaba 
de  *er  perpetrado,  no  aallo  do  mu- 
aro  do  ralado  do  Utrlo.  ainda  rc- 
crtiiemrnte  mala  crlcbtUado  t>oc  nr|« 
le  m  ler  firmado  o  Tratado  «to  0>n- 
clllaclo  enter  a  Hall»  •  a  Santa  fte. 

O*  ladrAc  aiuderaram-ae  dc  mo- 
Mico»  de  um  valor  excepcional. 

Jl  frram  rcalUarta.  II  prltoe*  dr 
tuipcito*. 


vo*  do  CW«o  Civil  concernente*  l 
Inienglo.  < Arti  *no  a  40*i 

O.  pnirrtetarto»  do»  ob>ecloa  p-t- 
dldoa  nem  armpir  **  lembram  «1» 
recnmprn**r  aquclh»  que  o*  reMl* 
tufdi  •  quando  acaeo  o  farem  dr- 
mo  nitram  tal  eatrciteaa  d*  an'mo, 
como  «*  eom  e**a  parcimônia  tive»* 
trm  em  vtota  meo»  premiar  %  vtr- 
tude  que  ealtmuUr  a  dc*hone*tld  ■>(!*. 

De  outro  arpecto.  «*»  retribuído 
nlo  coiutlliie  um»  m»n'fe*tado  rt- 
poniarto*  de  íetiei  oudídc.  ma*  um» 
obruido  pn.  v-ilpU  rm  1*1. 

Eitabcledda  d*>  modo  varo.  ann  » 
findo  pecuniária  torreanondente.  a 
rrcoovwnaa.  romo  a  m»tituio  o  Co- 
digo  Clvtl.  oll  permanece  anenta  co¬ 
mo  tima  recra  th-onra.  um  nr*e*lto 
morto  Jntciramento  Inexequível  " 


quanto  a  ir 
r>*--“  crenn 
co  catelMo, 
de  qu*b|ij( ■: 


l*rrtlm!i 


para  a  mouema 


fandra»  t-c- 
■ 

do*  recorren' 
lhe  aoiicitav  - 


NOMEAÇÕES  E  PROMOÇÕES  NA 
FAZENDA 


1  Contabilidade 


nhla  do  imcatlgadoc  frança,  foi  4 
ntrada  da  Freguezla,  par*  faxer  o 
reconhecimento  «to  um  Indivíduo, 
que  tinha  um*  fabrica  dc  tabln  e 
hem  awiim.  o  <te  um  outro  Indivíduo, 
de  cf/r  preta,  deaertor  da  Armada, 
companheiro  daqucllc.  Kuei  dota  in¬ 
divíduo*  alo  acruadot  de  vario* 
roubo,  t  furto*. 

TENTOU  ASSALTAR  OI  TRAN¬ 
SEUNTE  mOXIMO  A* 
DELEGACIA! 

Homem  A  noite,  proxtmo  1  delega¬ 
da  do  3*  clutrlcto.  um  Indivíduo  de 
cor  bronca,  berba  raspada,  decente- 
mente  iratajndo,  tentou  aaaaltar  um 
conhecido  capllrltata  e  negociante, 
rcvtdento  em  Mwtiirelra.  onde  4  m- 
Ubclecldo  ha  longo*  amtoe.  com  caf4 
e  bilhares. 

Aqucllr  cnvnlhelro,  uo  pauar  em 
frente  n  matriz  d*  ülo  Luiz  Oon- 
raga,  foi  nbordarto  pelo  desconhe¬ 
cido  que  lhe  exigiu  a  Importância 
de  fiOOSOOO  sob  ameaça. 

Como  tquelle  senhor  aacatse  de 
uma  «rm».  o  aualtante  evadlu-»e. 
tomando  u  dln-cçlo  da  ma  Antonla 
Atott.ndrlna. 

O  commlssarto  Delmlro  aoube  do 
íoeto. 


O  mlnUuo  «ia  1'uend*.  por  titulo* 
de  hoje-  nomeou  Albrrlco  Guerra  fo- 
guuu  dai  cmbarcaçde*  da  Alfânde¬ 
ga  de  Ktctheroy,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro;  promoveu  a  patdo  daa  em- 
barcaçdet  d*  Alfandtga  de  necjle. 
r*tado  de  Pernambuco,  o  mannliet- 
to  d*  mroma  Alfândega.  Felippc 
T  hl  avo  da  Bllva,  e  nomeou  Ptrnan- 
ao  Hjrppollto  da  Cunfl*  marinheiro 
das  emrujcAÇhes  da  Alfândega  de 
Hcclfe,  Estado  de  Pernambuco. 


t— o  vím.  «xi  fingem  ao  mcr.oe... 

A  POLICIA  flll  U*  NAU 
INFORMA... 

Emquanto  o»  famoaoi  detectnea 
dr  maior  ronl  lança  do  dclegadu  do 
3*  dUlrtcto  *e  prroceupim  eom  ou* 
tro«  facto*,  o»  amlco»  do  alheio  vao 
npernrulo  calmamente,  certo*  da  im¬ 
punidade. 

A  rrporuirim  do  Dl  AP  IO  DA 
NOITE  apurou  que  o  guarda  noctur¬ 
no  n,  18.  quando  cm  «ervtço  «te  ron¬ 
da  na  rua  Adelnlde  D-idajo».  em  Oi* 
unido  Cru.-,  cncoiitiou  tim  Indivíduo 
tom  aa  roupa*  mauchudxt  de  san¬ 
gue.  Chamado  pelo  referido  ipiorda 
pura  ü»r  eiplicuç«V«,  procurou  o  in¬ 
divíduo  refuglar-se  na  casa  n.  18  «U»- 
qurlla  rua.  omio  t  estabelecido  coro 
botequim  Outlherme  Macedo  que 
abriu  a  porta,  e  o  deixou  em  questio 


0  “beef  da  cidade 

A  matança  de  hoje 

MATADOURO  DF  SANTA  CRUE 

No  matadouro  de  Ssnta  Crus  fo¬ 
ram  abatido*,  hoje;  3»  boi».  39  VI- 
leitos.  105  porcoe  14  carneiro*  e  3 
cabrito*. 

Vendido,  para  a  cidade:  373  bota 
e  1  4. 31 12  vitelln».  *9  porco*.  14  car¬ 
neiro*  e  3  cabrito*. 

Vendido-,  para  oi  tuburblor:  114 
l/oli  o  3  4.  2  12  vltelto*  e  15  porcos. 

Eotjm  rejctlactos:  1  boi,  1  iltello  e 
1  porco. 

Vigoraram  oa  seguintes  preçuu; 

Doto  —  153fi0  a  1(400. 

Vltelloa  —  15500  a  lSiVM. 

Porco»  —  21700  a  33000. 

Camelroa  —  2$f;00  a  31200. 

Cabrito*  —  33000. 

Recolhido*  tas  curm.i:  409  toU. 
53  vltelloa.  10  porco*  e  18  carneiros. 

Nos  campos  de  8anta  Cruz:  807 
bola.  124  vltellMi  e  135  porco». 

MATADOURO  DL*  MENDES 

No  matadouro  dc  Mendes  foram 
abatidos:  291  bola,  55  vltelloa  e  1» 
porcos. 

Vendidos  para  a  cidade:  34  bolt,  4 
vltelloa. 

Vendidos  para  oe  auburblos:  159 
bola,  8  vltelloa  e  18  porcos. 

Coes  do  porlo:  108  1|2  bois,  43  vl- 
tellos  e  6  porcos. 

Vigoraram  oe  seguintes  preços: 

Bois  -  1J400. 

Vltelloa  -  1*700.* 

Porcos  —  3$000. 


*  mriid&o  doí  ii 
vela  em  r.«. 

(JtMI 

Pelo  cltinch».. 
tf  Pte*  DO  dito  pi 
to  U>  ,'órír  tonel 
cos  mim  .  ri.  •»  * 
te«  dtt  far«nr*- 
tutor  de»  recorr-r 
<-(3*0.  iM'i  fnr »  •.  - 
fnrmtdadc  do  «I . 
des  rcfrrtdo»  fuit> 

Traii-»e  dc  *ul 
"Cadillac",  tyi'-) 
rvllndro»,  :•  t 
dollarcs  30  01*  ' 
marra  “Lu  balí. 
8  cyllndro».  mod< 
i|«  dollare:.  2  frt-i 
valores  Fob  8mi 

Sendo  o  valor  c 
ro  Idenltoo  «o  c 
e  eommcrrliil  r  n 
dillucnrln»  jx-rr* :  • 
dc  doí  nrtu'01  M  - 
te*  da  Tanl:.  1  ; 
recorrido,  nenhur 
esfste  paro  a  r  >-. 
K-r  dar  dllas  í ' 
(ommctrlal  poi 
rAo  Admtttir-N'  r 
rin  venha  segura 
nor  do  que  o  jcu  ; 
nicrciat”. 


SuIa  dc  janlar 
12  peça*  .. 
D  o  rmilorios 
IO  prçnu. .. 
G  r  upo,  todo 
estofado.  . 


AprtaenUram-sc  ao  D.  G  o**  «f* 
gulntei  olliriacs:  terente  cofwtol 
Joto  Fernando  Affonio  EVrrotu 
major  Ocar  Scverlar.o  ItaMoa  Nu- 
nes;  eapltio  Odurlco  Oítarlo.  Oa- 
Um  Pilho  c  Uenddlno  Gcnealvea 
Mârqun:  prlnwlfiH  Uwottt  V»a*of- 
mar  Martins  Torres.  Lul*  Pevj-lra  «te 
Souu.  Jt.Ho  Mavlmlano  Ol  ilcr  Fi¬ 
lho.  Joaquim  Vieira  Fro.*  o  Joio 
Manoel  Lebrào;  segundo-tenentes 
I.ulr  Peres  Motclra  e  Arth  ;r  Duarte 
Candnl  Fonaeca. 

—  No  Inquérito  mandado  Instou- 
rar  pelo  dlrector  do  Colteçlo  Mili¬ 
tar  do  Ce  Ar*,  o  ministro  o  arou  o 
srgulnto  despacho:  Prendo  por  trin¬ 
ta  ditos  os  3'».  sargentos  Anton  u 
Nogurlra  c  81  c  Jo&o  Pinho  Perei¬ 
ra.  Emc  sargento*  orom  tratife- 
rldos  da  7*  regllo  para  a  3*  rcsl.to 
mlllwr  cwn  a  seguinte  i.ola:  "trans¬ 
feridos  por  ser  noctoa  1  disciplina  a 
sua  permanência  na  71.  regiío. 

—  Vac  ser  lni|ie-tc  on.ido  de  ox.rtr. 
o  2-  unente  coniml&slonalo  Pedro 
Iloleslau  Merezyncckl 

—  O  ministro  deetora  que  o  2* 
sargento  Aldernardes  Caldos  e  desi¬ 
gnado  radlotelegrsphlstn  de  2*  ctoa- 

" —  o  2*  tenente  cm  commlsíio 
Adriano  de  Andrade  Silveira  4  de.d- 
gnodo  para  servir  como  encarregado 
da  secçflo  de  rad!)telp.:  :i’l.ltias  da 
Companhia  de  Sapadores  posta  A 
disposlç&o  da  co.nmlss.lo  construeto- 
rn  da  estrada  de  rodagem  Mncr.pl- 
Clevelandla.  confn-me  proposta  do 
Inspector  de  Fronlclrni. 

—  Vlo  aer  uupec-ioiuidos  de  saude, 
o  capltlo  Oscar  Mascavc.lluis  c  o  2* 
tenente  phormoceutlco  Rodolpho  Pe¬ 
reira  dos  Santos. 

—  O  ministro  oermKUu  que  o  1’ 
tenente  contador  A'iw!o  Oliveira, 
pgunrde  nesta  capital  o  despr-cho  <!c 
um  requerimento  sobre  licença  pniu 
tratameto  do  saude  e  que  o  l-  tenen¬ 
te  Alberto  Soures  dc  Mclrellrs  ve¬ 
nha  a  esta  capital,  onda  poderA  de¬ 
morar-se  8  d  lua. 

—  Na  lnoiiecçio  de  saudo  a  que 
foi  Mibmcitldo  o  cnpltfio  Alclno  Ar- 
thldoro  da  Costa,  foi  julgado  care¬ 
cer  da  60  dias  para  seu  tratamento 

O  coronel  Francisco  Jorge  Pi¬ 
nheiro.  foi  Julgado  apto  para  o  ser¬ 
viço  do  Exercito. 


OUVIDOR.  73-  f.*.((uv*oca}-RlO 


?  dc  Setembro,  183 

3ABKIC,  *  ‘  v 

Vde  Rio  Br»nc<>r63 


DELEM  (Pari».  20  —  (DIÁRIO  DA 
NOITE p  —  Com  destino  ao  Sul,  le¬ 
vantou  vAo  As  6  horas,  o  avllo  arn- 
phthlo  "Pernambuco''  da  Nyrba,  le¬ 
vando  as  mala*  postacs  e  alguns  pas¬ 
sageiros  em  tramito. 

SAO  LUIZ  (Mnranh&o),  20  — 
(DIÁRIO  DA  NOITE»  —  rrocedente 
de  Delem  do  Pari  chegou  A*  11 
horn»  o  avião  aiuphlhlo  •'Pernam¬ 
buco*'  d»  Nyrba.  Depois  da  troca  de 
malas  postar*  e  abustcclrr.enlo  de 
gMolIna,  proKgUlu  As  11.30  para 
Amarração,  pa morim  e  Fortaleza. 


O  sr.  McuiT.  Lago  deixou  sobru  u 
mrsa  da  Camará,  o  icgulnte  pro¬ 
jecto: 

"O  Congresso  Nacional  resolve; 

Art.  unlco  —  F‘ica  prohlbldo  o  uio 
de  bchldas  nlconllea.  nas  lestivlda- 
Uc.\  bunquetes  ou  sarãus  promovi¬ 
dos  pelas  autoridane*  da  Republica 
c  naqueltas  para  us  quaes  as  relc- 
rldas  autoridades  forem  convidados 
em  caracter  olftelal". 

Jastlflcaç&n  —  "Se  hão  partir  de 
cima,  o  exemplo  nlto  fructtflcar*. 
Ademais,  nlo  seria  juito  legislarmos 
para  o  povo,  Imiiondo-lhe*  restrl- 
cções  no  uso  do  álcool,  sem  lhe  de¬ 
monstrarmos,  também  por  netos,  que 
nó»  temoe  plena  consciência  da  pos¬ 
sibilidade  dr  banll-o  d«u  nosso»  há¬ 
bitos,  dndn  a  rua  nocividade  Indis¬ 
cutível  para  a  saude  do  corpo  e  para 
a  hyglrne  da  nlmn. 

Está  cm  transito  e  estudos  ix-tta 
casa  legislativa,  um  projecto  regu¬ 
lando  o  uso  do  álcool  como  bebida 

Antecipemos,  pois,  a  sinceridade  de 
nossos  lntultoe  approvando  esta  rc- 
soluçAo,  que  trará,  do  mesmo  passo, 
economia  o  renda  paru  os  cofre.-,  pú¬ 
blicos:  economlu,  porque  n  admJnls- 
troçAo  nada  mais  terá  dc  despender 
com  Champagne  e  outras  rurrnnn» 
estrangeiros  em  moda;  renda  por¬ 
que.  sem  duvida,  passaremos  A  usan¬ 
ça  dos  refrigerantes  c  digestivo*  nn- 
clonncs.  como  acontece,  Jã  na  Ame¬ 
rica  do  Norte. 

Gaste  cada  um.  do  pri/prlo  bolso, 
o  que  se  nfto  lhe  possa  Impedir,  com 
os  prazeres  do  vinho;  nfto  permitía¬ 
mos.  porém,  por  mnls  tempo  que  u 
NarAo  nos  subvencione  uma  nrniica 
facilmente  nbandonavel,  c  JA  de  mul¬ 
to  abolida,  entre  nós  mesmos  tam¬ 
bém,  nelos  respectivas  regphimnntos. 
nas  festas  do  Exercito  e  da  Mnrl- 
nhn,  e  ainda  no  Territorln  do  Acre. 
de  todas  as  cercmonlus  ofíldaes.  pe¬ 
lo  lllustre  governador  Hugo  Car¬ 
neiro". 


A  Recebedoria  «lo  Dtótrlcto  Fe¬ 
deral  Intimou  as  firmas  desta  capi¬ 
tal,  UnlAo  Kcdcr.ll  do  ComnvTcio. 
Llmltadn.  A  rua  D.  Gemido  n.  60;  J. 
M.  da  Silva,  rua  S.iccadum  Cabral 
n  135;  Anlonlo  Ferreira  Calçado, 
rúa  General  Caltínell  n.  29;  Ernes¬ 
to  Torlno,  ruu  Senador  Poinpeu  nu¬ 
mero  131;  Carvalho  Penca  bem,  ma 
Senador  Pompeu  n.  1j9;  José  Marta 
da  Fonseca,  Successora  Ltdn.,  rua 
Cbaldlno  do  Air.nrul  n.  13-A;  An- 
tonlo  Oonçalves  Albernax,  rua  Sho 
Clemente  a  149;  T.  Amntea,  rua 
Real  Ornndeza  n.  1IC-B.  e  Thomaa 
Bij'rrj.  roa  Prlmrlro  do  Março, 
pnra,  no  pnt:o  dc  30  dias,  a  contar 
de  hoje,  recolherem  as  Importân¬ 
cias,  respccttvamenle,  do  400V.  réis 
2:5003,  1503.  1503.  160$.  1503.  160$. 
1503  e  200$.  multas  por  Infrecçóes 
do  regulamentou  íUcoás,  sob  pena  do 
oobrnnça  executiva. 


Bebeu  kerozene  e  foi  soccorrida 
pela  Assistência 

Durvallnu  Louredo,  brasileira,  dc 
11  .innoí,  cor  hrancH,  tlllu»  de  Jose 
Louredo,  morador  A  run  Silva  Pinto 
226.  Vllla  babel.  A  tarde,  em  com- 
pnnhlp  de  oiitrna  crianças  se  diver¬ 
tia.  quando  unm  delias  »e  lembrou 
ri(-  que  deveriam  brincar  de  suicídio! 

Durviihno,  desejando  icr  parte  sa¬ 
liento  nessa  tétrica  Idéo,  munlu-se 
de  mnn  garrafa  contendo  kerosene 
o  bebeu  certa  quantidade. 

A  principio  ns  demnlt  crlnnçac 
Julgavam  que  o  liquido  que  sc  acha¬ 
va  na  garrnín,  fosso  agua  c  rlram- 
M:,  quando  vlrutn  Durvallna  Intro¬ 
duzindo  o  tiedo  na  gurganta  para 
vomitar.  Minutos  ilcpoLi,  sentindo 
tortes  dores  dc  collcns.  contou  cn- 
tllo  nos  seus  paes  o  que  havia  feito. 
Sem  demora,  seu  pne  o  conduziu  no 
Posto  do  Asslstcncln  do  Meyer,  onde 
foi  nicdlcncln  convenlrntemento,  sen¬ 
do  poam  fora  de  perigo,  retirou -sc. 

A  policia  do  16'  dlstrlcto  registrou 
o  fnclo. 


Os  autos  foram  encaminhados  á 
delegacia  de  capturas  fluminense 

Os  escândalos  da  Caixa  Rural  de 
FVIburgo.  que  tanto  tem  sido  noti¬ 
ciados  pela  Imprensa  cAiloca  vAo  ser, 
agora,  apurado*  oonvenlentemente, 

KJa  delegada  de  capturas  do  Es- 
do  do  Rio,  segundo  resolveu  o  dr. 
Abel  dc  Assumpçlo,  chefe  de  policia 
daquclle  Estado. 

Os  autos  de  tilo  escandaloso  cato 
sAo  volumosos  c  foram  hoje  entre¬ 
gues  ao  dr.  Washington  Bueno.  que 
os  retem  cm  absoluto  slglllo,  afim 
de  determinar  diversos  diligencias. 

Dentre  ns  pessoas  compromcttldas 
no  caso  da  Caixa  Rural  de  Frlburgo 
está,  segundo  consta,  o  fiscal  do 
governo  Junto  A  mesma. 


MUDOU-SE  A  POPULAR 


A  dtrcctorla  do  Jockey  Club  en¬ 
viou  ura  convite  cspcclnl  A.  senhori¬ 
ta  Yolandn  Pereira,  "Mlss  Untvei- 
so”  paru  as.ilsllr  as  corridas  dc  ama- 
nhA.  no  Htppodromo  da  Gávea,  que 
teráo  por  hasa  o  Premlo  CIrssIco 


teráo  por  boa*  _ _  _ 

Conde  do  Herzberg. 

A  formosa  brasileira  vlctorlosa  no 
dc  Bell  em 


Concurso  Internacional  _ 

i.celtou  o  couvlte  da  velhn  s/cledade 
turflsU  e  comparecerá  amatdiÃ  ao 
•'mecllnB"  no  prado  dn  Onves. 


NA  ALFANDEGA 


caniInuitulA  .«  rm»  (ttfiwi' 
dnvAo  «lf  rfiu|«M»  f  •  Mc  * 

*  nu  MM 

\lKiin*  p»*  v"*  > 

Costume  de  linrtii  >'t- 
aemir%  .... 
Costume  dc  brim  m< 

perior .  . 

Calças  de  cascmir.i 
Ternos  du  Caseniira 
sob  medida  eom 
confccvno  de  i.‘  . 


Ao  dlrrotor  da  Receita,  o  inspe¬ 
ctor  da  Alfândega  remetteu  cópias 
da  representação  do  encarregado  do 
serviço  no  armazém  de  encommcn- 
das  postaer,  bem  como  o  quadro  de¬ 
monstrativo  do  movimento  do  mes¬ 
mo  armazém  durante  o  mw  do 
agosto  findo,  no  qual  4  aquclla  dl- 
rectorla  Informada  do  que  o  serviço 
enA  rlgorosamcntc  cm  dia. 

—  O  3r.  Llndolío  Camnra  submet- 
teu  A  apreciaçlo  do  ministro  da  Fa- 


irENHORASl  Para  vosso»  incommodos,  dflras 
u  monstruaes,  irregularidades,  toiriem  capsulas 
Suvtokraut  (Apiol-Sabina-Arruda). 


Na  ocç&o  executiva  movida  por 
Atallba  Martins  Crespo  contra  An- 
tonlo  Alves  Carneiro,  o  dr.  Oldemar 
Pacheco,  Juiz  da  1*  vara  do  Nlcthe- 
roy,  recebeu  hoje  os  embargos  apre¬ 
sentados.  devendo  ser  oxpedldo,  em 
favor  do  embargante,  mandado  de 
manutenção  dc  posse,  depois  de 
prestada  fiança  Idônea.  Ao  embar¬ 
gado  foi  concedida  vista,  pelo  praso 
legal,  para  Impugnar,  querendo,  oe 
embargos. 


zenefa  a  petição  na  qual  Luiz  Vir¬ 
gílio  do  Azevedo  Brandão,  conttnuo 
da  mesma  repartição,  solicita  apo¬ 
sentadoria. 

—  Devidamente  Informado,  o  In¬ 
spector  da  AUandega  encaminhou 
A  Dlrectorla  da  Receita  o  processo 
fichado  no  Thesouro,  sob  o  nu¬ 
mero  13.410,  desto  onno,  referento 
ao  requerimento  da  Melusina  8o- 
ciedauo  Limitada. 

—  Ao  dlrector  da  Despesa,  o  In¬ 
spector  Llndolío  Cumaru  solicitou 
providencias  no  sentido  do  ser  paga 

n  conta,  na  importância  do  . 

31:1803000,  proveniente  do  forneci¬ 
mento  feito  ã  guarda-morla  pela 
Companhia  Standard  Oll  oí  Brasil 

—  Ao  dlrector  dn  Receita  foram 
encaminhados  os  processos  relati¬ 
vos  aos  requerimentos  nos  quaes  a 
Companhia  Porto  e  Melhoramento 
de  Cabo  Frio  requer  restituição  cias 
quantias  de  3203007  e  2 :400$760,  Im¬ 
portâncias  essas  pagas  Indovlda- 
mente  o  anno  proximo  passado. 

—  O  sr.  Llndolfo  Cornara,  Inspe¬ 
ctor  da  Alfandcgn,  solucionou  os  se¬ 
guintes  processos  de  contrabandos: 
5  12  metros  dc  tecido  de  seda,  e  1 
córte  de  palha  de  seda,  apprchen- 
são  do  guarda  Norberto  Mala;  20 
sombrinhas  do  seda,  1  córte  de  seda 
o  2  pacotes  do  rapé.  opprehensão 
do  ajudante  Nunes  Pires  o  outros; 
12  nares  de  melas  de  seda,  apprc- 
hensão  do  guarda  Woolf  Barreto  o 
outros;  mela  duria  de  pares  de 
melas  de  seda,  apprehensão  do 
guarda  DJalma  Guerra  c  outros;  1 
pacote  com  vinte  e  dois  baralhos  e 
dois  vidros  de  perfume,  apprehen- 
sfio  do  sargento  Socramento  e  ou¬ 
tros;  1  pacote  contendo  tres  duzlns 
de  pares  do  melas  do  seda,  oito  ca¬ 
sacos  de  lã,  um  tapote,  duas  som¬ 
brinhas  o  seis  cache-cols  de  seda. 
apprehonsão  do  ajudante  Nunes  Pl- 


Não  autorizou  a  criação  ü 
colleciofia 

O  ministro  du  F-  cii  '  •  >' 
deixar  dc  autorizai  a  ■  t  .«ç 
collcctorln  federal  no  ■"<'«»  ■ 
Reserva,  município  '  1  '  t' 
Ectado  do  Paninã 


Tendo  em  vista  o  facto  dB  alguns 
candidatos  approvados  no  ulthno 
concurso  de  agentes  flscncs  do  Im¬ 
posto  de  consumo,  realizado  na  De¬ 
legada  Fiscal  no  EstRdo  do  Rio,  não 
terem  ainda  apresentado  os  do¬ 
cumentos  que  deixaram  de  iuntar 
nos  seus  requerimentos  de  Inscri- 
pção  ao  referido  concurso,  paru  o 
que  lhes  fórn  marcado  o  prazo  dc  60 
«troa,  o  ministro  dn  Fnznnda  resol¬ 
veu  conceder  um  novo  prazo  de  dois 
n.ezes  afim  dc  que  os  concurrcntcs 
nhntxo  satisfaçam  aquollas  exlgen- 
atoa,  sob  penn  de  Berem  deflnltlvn- 
nientc  excluídos  da  classificação  ap- 
pi  ovada,  devendo  essa  delegacia  dor 
n  mnls  ampla  publicidade  a  essu 
rrsoiução  da  superior  autoridade. 

São  os  seguintes  os  concurrentes 
acima  referidos:  OswBldo  OomeB, 
Eduardo  Louznda  Rocha,  Luls  Pe¬ 
reira  dos  Santos,  Bernardo  Bello  Pl- 
n  enteh  Bnrbosn,  Euthymlo  Ferreira 
Mendes,  Carlos  Olymplo  Paes  e  Jo- 
nnthas  Pedrosa  Filho. 


InEr^rròes  de  hontem 

Estacionar  em  logar  não  permlt- 
tldo:  P.  12885  —  13001  —  13477  — 
13772  —  14410. 

Interromper  o  transito:  P.  421  — 
860  —  6B2  —  13B8  —  1753  —  17M> 

—  1984  —  3194  —  4027  —  4040  —  4051 

—  4341  —  5430  —  0025  —  6743  — 
8791  —  7460  —  30361  —  10733  — 
10820  —  11402  —  12277  —  12270  — 
12282  -  12461. 

Contra  mtto  do  direcção:  P.  339 

—  9400  —  9412  —  0784  —  U09B  — 
10712  —  11729  —  117M  -  13185. 

Desobedlenrla  ao  slgnnl:  P.  1482 

—  2317  —  2544  —  4088  —  5742  - 
8051  —  8766  —  8986  —  0144  —  DBBfl 

—  10930  —  12260  —  12910  —  13888 

—  C.  170  —  211  —  707  —  1270  — 
2118  -  3171  -  4520. 

Contra  mão:  P.  2852  —  3295  — 
12218. 

Melo  fio  b  o  bonde:  P.  10840  — 
13531  —  C.  809. 

Excesso  de  velocidade:  P.  810  — 
1411  —  1004  —  2031  —  3444  —  3750 

—  7856  —  8305  —  11433  —  13178  — 
C.  185  —  4IW3, 


Estiveram  hoje  no  palaclu  da 
presidência  da  Republica,  o  se¬ 
nador  Miguel  Calmon  para  agra¬ 
decer  ao  sr.  presidente  da  Repu¬ 
blica  a  visita  dc  felicitação  que 
lhe  mandou  fazer  por  occaslno 
do  seu  natalício,  e  o  cônsul  ge¬ 
ral  Vlllnns  Fragozo,  cm  visita  de 
despedida  ao  chefe  da  nação  por 
ter  do  partir  para  o  Porto- 

O  presidente  da  Republica 
mandou  visitar  por  seu  officlal 
de  gabinete,  dr.  Ribeiro  Lcssa  o 
senador  Miguel  de  Carvalho,  que 
se  acha  enfermo. 

O  dr.  Mendes  Gonçalves,  re¬ 
presentou  o  chefe  da  nação  no 
embarque  do  ministro  de  Cuba, 


O  dlrector  geral  do  Thesouro  Nn- 
ronnl  declarou  no  delegado  fiscal 
en.  8.  Paulo  que.  tendo  em  vista  o 
que  pediu  o  mnchlnista  das  lanchas 
do  AUandega  dc  Santos,  Mnrccllo 
Malplghl,  resolveu  mandar  averbar, 
tão  somente  para  constar  de  «mis 
assentamentos,  o  tempo  dc  serviço 
pelo  mesmo  prestado  como  mnchl- 
nlsia  do  rebocador  "Itapema",  per¬ 
tencente  ao  governo  daquclle  Esta¬ 
do,  no  período  de  0  do  fevereiro  de 
1890  a  31  do  outubro  de  1809,  deven¬ 
do  o  roquorente,  quanto  A.  contagem 
dt-  tempo  para  efíclto  dc  npóscmtu- 
norla,  aguardar  a  decretação  destu. 


0  suõ-director  da  2  divisão  c« 
Central  quer  saber  se  os  •fe¬ 
dores  de  jornaes  esw  dentre 

da  ordem 

O  sub-dlrector  dn  -  -  ‘ 
dlu  a  relação  dos  vondedon  rtc  1®J* 
nnes,  Incluindo  não  t-õ  •>.  V‘r  M* 
concessão,  como  os  qui  t  u  l'- 
termlnnndo  o  mez  e  mimei  '  '•* ,m* 
torlzaçno  quando  houver  , m'  iwi- 
çílo  a  que  estã  sujeito  e  ‘  -  !">'*• 
precisos  nas  estações  c  -■  -'n  '4 
não  estantes. 


sr.  Barnet  y  Vlnageras. 

O  capitão  Mario  Perdigão,  da 
Casa  Militar  do  sr.  presidento, 
representou,  s.  ex.  na  missa  em 
acçftc  de  graças  pela  saude  do 
prefeito  Prado  Junior,  mandada 
celebrar  pela  Irmandado  de  N 
8.  do  Monte  Serrat. 


A  chefia  do  Movimento  apresenta 
á  administração  da  Central  o  re- 
laforlo  sobre  fiscalização  de  trens 

O  ár.  Luiz  Freire  apresentou  ao 
dlrector  dn  Centrnl  do  Brasil,  o  ro- 
latorlo  mensal  sobre  o  movimento 
dos  trens,  ílscallzndns  polo  secretario 


Olindo  Scmeraro,  credor  polo  Im¬ 
portância  de  3B:964$000,  requereu, 
hoje,  peranto  o  Juiz  da  3*  Vara  Olvel, 
a  decretução  du  fúlieucla  da  S.  A. 
Véra  Cruz,  com  séde  A  rua  General 
Camnra  54,  4”  andar. 

E.  M,  Cascardo  &  C.,  estaboleol- 
dos  com  armazém  de  seccos  e  mo¬ 
lhados,  ã  rua  Clorimundo  de  Mello 
n.  280  A,  teve  sua  fallencla  reque¬ 
rida,  no  Juiz  da  4*  Vara  Cível,  por 
Simócs  Macedo  &  C.,  credores  pola 
Importância  de  7095500. 


Dividas  para  cobrança  axecutiva 

O  dlrector  da  Receita  Publica  en¬ 
viou  ao  3*  procurador  da  Republica, 
para  cobrança  executiva,  ns  certl- 
cióos  de  divida,  do  corrente  exercí¬ 
cio,  na  Importanola  dc  605684  e 
1755500,  Inclusive  a  multa  de  móra, 
relativas  ao  Imposto  de  Industrias  c 
profissScs,  respeotlvamcnto,  de  Jofto 
lIlluB  Dlb,  pelo  predlo  A  avenida  Go¬ 
mes  Freire  n.  125  e  Tintos  Excelslor 
Limitada,  pelo  predlo  A  rua  Marlz 
e  Barros  n.  339. 


Victima  de  uma  queda 

Foi  soccorrldu  polo 
slstcncia  do  Meyer,  Mnii  i."  1  'l 
•to  annos,  brasileiro,  cc.sxd».  '>l"'i:ifiu: 
residente  A  rua  tabule»*1  o»  1  ' 
h".  8,  apresentando  um  iivlmonfo  ni* 
cnbeça,  por  ter  sitio  vlvttimi  de  wi» 
quodn  na  referida  run 
Depois  de  mcclleiuio  retirou -.v. 


daquella  Estrada,  demonstrando  que 
tem  diminuído  o  atrazo  dc  alguns 
trens  do  Interior,  pelas  provldencluB 
; «atas  em  pratica  pelo  serviço  a 
seu  cargo. 


O  dlrcclor  da  Repartição  Geral  dos 
Tolemphos  nsnliyiou  hoje  as  se¬ 
guintes  netos: 

Exncdlndo  attestndo  de  habllttn- 
i)6es  telegraphlcns  a  José  Mnln  Mou- 
slnho,  dinr.  radio  Euclydes  Gomes 
da  Silva,  dlnr.  radio  Lutz  Bezerra  de 
Menezes,  diar.  radio. 

Designando:  Nelson  Martins  dc 
Lima,  guardo -fio,  para  servir  como 
encarregado  do  0'  trecho  da  6'  se- 
ccão  do  (Tistrlcto  do  Rffi  Grande  do 
Norte. 

Removendo:  Lulzn  dn  Antn|o  Kos- 
eky,  da  estação  de  Mar  dc  Henpn- 
nha  para  Juiz  dc  Fórn;  teleg.  Mes¬ 
sias  Brnfta  da  Cruz,  tele?.  4*  de  Juiz 
de  Fóra  orira  encarregado  dc  Mnr 
de  Re’  -- 


Não  tendo  apparecldo  contestantes 
foram  lavrados  os  pareceres  re¬ 
conhecendo  os  diplomados 

A  Assembléa  Fluminense  « 
hoje  A  tarde,  a  sua  6‘  sessão  prepa¬ 
ratória.  Approvada  a  acta  dn  ul¬ 
tima  sessão,  foram  lidos  os  parece¬ 
res  dUB  tres  commlssõcs  verificado¬ 
ras  de  poderes  reconhecendo  todos 
os  candidatos  diplomados  pelo  1*.  2*, 
3»,  e  4*  o  5*  dlslrietos  eleltoraes,  visto 
como  não  npparcceram  contestantes. 
Esses  pereceres  foram  a  Imprimir, 
de  modo  a  serem  votados  na  sessão 
de  segunda-feira.  , 


INFORMAÇÕES 

METEOROLÓGICAS 


Projioz  concordata  pimallra 

Rali  Ganem,  estabelecido  A  ma  da 
Alfandsga  n.  61,  propoz,  no  juízo  da 
3'  Vara  Cível,  uma  concordata  pre¬ 
ventiva,  nn  qual  offerccem  aos  sous 
credores  51  %  de  sous  créditos,  A 

viste  da  homologação. 

O  passivo  de  Rali  Ganem  attlng* 
a  109:7605000,  tendo  sido  nomeados 
commlssaxlos  S!m6ea  Matheua  & 
O.  - — — - 


res  e  outros;  29  gravotos  de  seda, 
apprehensão  do  sargonto  Sacramento 
e  outros;  17  vidros  de  loção,  ap- 
prchensAo  do  guarda  Adalberto  Car¬ 
doso  e  outros;  1  embrulho  com  sets 
comblnaçóos  de  Jerscy  de  seda,  ap- 
prehensão  do  guarda  Oumcrclndo 
Andrade  o  Theophllo  Amarol;  tpa- 
coto  com  quarenta  e  sets  baralhos 
o  tres  vidros  de  perfume,  apprc- 
hensão  do  sargento  Bcnedleto  Sa¬ 
cramento  e  outros,  -  -•••' 


A  Contadoria  da  Central  do 
Brasil,  providencia  sobre  Impres¬ 
sos  para  1931 

O  contador  da  Central  do  Brasil 
expediu  circular  as  estaçóes  determi¬ 
nando  que  sejam  feitas  as  requlBl- 
çóes  de  imprassos,  para  o  anno  de 
1931,  afim  de  serom  attendldos  eom 
a  devida  antecedcnola.  — 


Qunndo  transitava  peh»  ,,MI 
Rio  São-Pnulo,  foi  vlctlma  * 
desastre,  sendo  atropelado.  <•  nJ; 
Curlos,  de  8  tumor,,  filho  «le 
Santos  residente  ú  mesma  *-',: 
sem  numero. 

A  infeliz  criança  que  so'ireu 
otura  da  coxa  esquerda  teve  w 
corroa  dn  Assistência  e  lul  hitei 
da  no  Hospital  de  promlKO 


Provisão  do  tempo  até  As  18  ho¬ 
ras  de  amanhã; 

Tempo;  ameuçador,  sujeito  a  chu¬ 
vas,  passando  a  Instável 
Temperatura:  estável  A  noite,  li¬ 
geira  asconsAo  do  dia. 

Ventoa:  de  sul  a  leste,  frescos  por 
vczbb,  —  ^ 

Maxima;  20.4. 

Mlnbnaj 


Em  sua  restdencln,  ã  rua  8.  Cle¬ 
mente  n.  391,  fallcceu  hoje,  o  sr. 
Dnnlol  Mnrthiho  Pilho,  corretor 
nesta  praça. 

O  exttnclo  contava  53  annos  de 
Idade,  era  casado  e  natural  do  MRt  • 
to  Grosso.  O  enterramento  vcrlfl- 
oar-se-A  amnuhC,  As  0  horas,  no  co- 
mllcrlo  de  S.  João  BaptLsta, 


7 


